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i %nt3n$ifíca«SQ a campanha dc amparo financeiro a "Tribuna Popular1* muttipHcando-fsc as comissões de
j ajuda e ampliando-so cada v©* mais o circulo do amigo» o contribuintes, única forma do assegurar a
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O pircjctD de lei orgânica entra em discussão amanhã
na Câmara dos Deputados — O povo carioca precisa
mobfSizar<-se9 influindo junto aos seus representantes
a demais deputados, em defesa dos seus direitos — O
voto do senador Luiz Carlos Prestes sôbre a matéria
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Unirei em iMtt**4o orna.
nhd, na 1'dmttfa Federal, o
prateio de l,ei tlrttdoifo do
lt .teito Federai, Trata***
df am daeomeoto de enorme
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B® Descarne ferasnal Remunerado
E' PRECISO QUE OS TRABALHADORES SE MOBILIZEM
PARA EXIGIR UMA PRONTA APROVAÇÃO DO PROJETO DE
LEI QUE REGULAMENTA ESSA CONQUISTA- DIZ O DEPU-
TADO JOÃO AMAZONAS- EM ENTREVISTA A «TRIBUNA*

impaetdofi* fmt* 1 fOltolo*
rd'. eoriaeo,

tt eleitorado do Milrilt*
Petieral, qne em eminnlo
o mai* fê*tnrerída d« llra.it.
mnit» prooempa «>• repre***-
tante* da reação, Par Itto
me-itma a tteioritt reaef»*4-
rta da ÇottttUuMe tiram da*
habitantes da Distrito l"e-
deral a direita de eleger o
i*-tt Ptefeito, S,U fathfetlat
eOIO iitO, 01 ten.it! are, *
ttfpHtadot qne rm ret de re-
pretenlor o poro repr*frn-
tnm ot interittet dai clotte»
daminnnte*. querem, agora,
na. elaboração da Lei Orjâni.

ea, redmue aa mittima a oeèa
da_t'diaai--t Municipal da /!(»•
Irllo Federal Sequndo etli
erpre*ta ma CottttíluIçOo. at
rereadare* têm fnnr,»i Irai*-
latira, tl* leqUIadoret ardi.
itdriat, hoje eam ntttniu tta
Somada * na Cdmaro, n4>* po-dem alterne o etpieita da
V art ir Moqtto, Rntrttanto
pretentie.te, j monda parnma da fantiitmieda, deleqar
aa tfoiimlo o etame da f+io
da Prefeito.
0 aoi.PI. PKSSRI.ISTA SO

.VISADO
i\et *eit,'e d* i3 de mato, »

Senado diteutiu a qttetlão da

• ai retôtttt6et do Cá*
*aaea legftlotiro do fítur.-
to. Antatnenlanda a fator do
reto, mon »/.i |4l,iif<t o tr.
Mello Viana, para oeultar
toa potlçdo indefentdtet,
/«««!{«« *Mrt eartina de fumo-
(Ota dm tis** emtiefde* /w-
rídirat tóbre a mattrte,

Knlrelanlo, ot *rt. Jo*4
Anttrten e Hamilton Setturi-
ra tiieeam oportunidade d*
tilnnr mem a queitSa, deetam
randa tm aportei que or re-
preimlantei do partido ofí-
ei,d fnrettlam daquela ma-
neiro rontra o que rettara

ÍConelui na t* pdg.)
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Vai *|>i>.i _U. ante - ontem,
n* f.,imi**i,> dç -Lcgltlatlo
> -fi.il d* CeiiJii du* ltif.il-
t«t!->», • íliun.U •(-. «lr|íUltil>>
J..J-. Anui- nu» a» projeto dc
In que rrcutamcntarA n pa-
gamrnlo ao» Iraluilhadore* dos
domlngoi • (criado*. No mt*-
mo i!'a, quando Jl »c oltima-
ra . votacS», checou iqurla
Comi» * > um ante-projeto do

wfmmSff*o*a** . ^r^*VSw*K

a\\t\W'JmWSfài&$&

WÈÊB&mimSf- Swrhfofmrmm&> tEmtaKi wKe.-V:..-- -|^BHE^^P^mBlR^f^^8w|f-

Ge». Shou-Téh, condutor da
vitoriam ofensiva do exército

comunista chinít

Ctiiann

Ofensiva Comunista
AS TROPAS DE SIIOU-TE'II
CAPTURARAM IMPORTANTE

RAMAL FERROVIÁRIO

NANQUIN, 31 (A. P.) - 0
gencrnlíssimo Cliiang Kai Shok,
eonferenclou com o» seus gen«-
rai.«, fin Mukdpn, na Mandchu-
lia, enquanto duas colunns de co-
munlltu chineses atacavam a ei-
lai;ão ferroviária de Kaiyuan, fes-
><-nla milhas ao norte.

Fontes autorizadas dizem que
Shiang Kai Shek discutiu a ofen-
siva comunista, aporá intcn^ili-
cada, na Mandchuria.

A sua visita talvez indique que
novas ações militares por parto
do governo, talvez venham a ser
tomadas.

A luta eslá sendo travada em
vários pontos da estrada de fer-
ro Mukden-Changchun. Infor-
nni-se que as forras nacionalistas

(Conclui na 2,a pág.)

Vadtr EacKuttvo «úbtie o mr».
mu a»»uniu. »u*u» du Ui-
o.íi.i.u du Trabalho, ctvadu
de ii»tr»v «* m iu* dircilu
c-ítu-íij;! , J..-U l .tu )|,(|„

A* rcurn-n nt-, tèo d« e»-
Iraahar, d« ter qu. u titular
daquela patta, ar. Morran nc
Figueiredo, »cmpre prucuruu
ne«ar, por todos o* mciu», <»•
»- direito au» trabalhadores.
fUae ante-projeto de última
hura, revelando uma preocupa-
çta tardia do ministro da dl-
t -<Vra. o que visava, eu ul-
Uma anilhe, era limitar as
vantagens que o prcceltu cons-
tituciotial assegura. Chegou
tarde, porém.
OS PUOJETUS ANTKIUOUES

Sflbre «ssc muratnlojo as-
suntu, procuramus ouvir o
deputado comunista Joio
Amazonas, autor da emenda
vitoriosa na Comlssto de Lc-
Ki-I....... üocial. Hi--.- ele:

Em 11 de uovembro de
1946 furam apresentados dois
projeto» regulamentando o
preceito da Constituição que
se refere ao descanso semanal
remunerado. Apesar de ime-
diatameute distribuídos, na
Comissão de Legislado Social,
ao deputado Alves Palma, so-
"ente em fins dc abril foi pu-
HIc- o o parecer, quc con-
cluia pela apresentação dc um
substitutivo.
AS GRAVES RESTRIÇÕES DO

SUBSTITUTIVO
Prossrguintlo, declarou:

Segundo meu ponto de
vista, esse su ititutivo era
uma rcstriçüo forcada a esse
direito que a Constituição as-
segura aos trabalhadores. Por
élc, o trabalhador faltando a
qualquer dl» de serviço, pelo
mais justificado dos motivos,
como seja doença, por exem-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.» 6J3 DOMINGO. |.t DE JUNHO DE 19-17

Deputado-doikt Amhttmat

pio, perdia o direito a remu-
ncraçüo do descanso domlnl-
cal. Os trabulhadorcs por ta-
ref.-i ou peça sô teriam direito
ao descanso, depois de nm >¦!•'<
de trabalho; excluía o mrnsa-
lista e admitia, por exigências
técnicas da empresa — como
i o caso da I.igbt — o traba-
lho nos feriados, com um sim-
pies acréscimo dc 2(1 por cen-
to. Nrgnva alnd.i o suhslltiiti-

(Conclui na 2.° pdg.)
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A PROMOÇÃO DOS SRS. ROCHA LAGOA, CAN-
DIDO LOBO E BARBEDO

JA estilo sendo apontados os
nomes do» srs. Horda Lagoa,
Cândido l^ibo e Alceu Barbe-
do respectivamente para Jul-
res e procurador do Tribunal
Federal de Recursos, a *er
criado. Ontem esse assunto
saiu dos bastidores para as
colunas dn Imprensa.

Quando surgiram os primei-
ros comentário* cm torno da
famosa i.-•¦!.¦.. . de três a
dois, houve quem se alicspl-
nhasse ante supostos desres-

PARAGUAIOS
POSADAS, 31 (U. P.) - A

emissora rebelde de Concepcion
informou que começou a decres-
cer a intensidade da ofen-
siva dan Iropas do govêr-
no, diante da inteligente con-
tra-ofensiva dns tropas revolucio-
nanas. Segundo a mesma fonte
o« rebeldes venceram a batalha
travada nas imediações de Belém.
Os governistas perderam um avião

quo caiu envolto em chamas. Cin-

qnenta governistas morreram du-
rante a luta, saindo feridos outros
oitenta.

1
Leia na quanta página:

A DOLOROSA SITUADO
BOÜ EX COMBATENTES
DISCURSO PRONUNCIA-
DO NA CÂMARA PELO
DEPUTADO GERVASIO

Uervasio Azevedo AZ,E,V_tiD(J

MS*"
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Executando uma torma nova de jornalismo na
imprensa do país, TRIBUNA POPULAR vem
realizando reportagens-comando. Na tarde de
ontem estivemos presentes ao desembarque dos
operários da Ilha de Mocanguê, ocasião em que

foi íeiía a fotografia acima. (Reportagem
na 8.a página)

VIVE OS SEUS DIAS MAIS CRÍTICOS
DEZENAS DE FÁBRICAS FECHADAS E MAIS DE 50.000 TECELõES DESEMPRE-
GADOS - A SIGNIFICAÇÃO DA INDÚSTRIA TÊXTIL NA ECONOMIA NACIO-
NAL - O «DUMPING» ESTRANGEIRO, A PROIBIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRA-
3ILEIRAS E A RESTRIÇÃO DO CRÉDIT O, CAUSADORES DA RUÍNA, DO DESEM-

PREGO E DA MISÉRIA NOS CENTROS INDUSTRIAIS DE TECIDOS
A maior e a mais antiga

íividade manufaturelra do
tís - fi indústria de teci-

..as •¦- está vivendo os seus
dias mais críticos e mar-

chará rapidamente para a
ruína completa, sc em seu
favor não forem adotadas
medidas de salvação lme-
diata,

Não é possivel ocultar a
catástrofe que se aproxima
a passos de gigante. Come-
çaram já a.s dispensas em
massa e numerosas fábricas

cortaram 70 % da sua pro-
dução. Outros estabeleci-
mentos fabris fecharam as
portas e para os que cunti-

(Conclui na 2.a pág.)

peitos .• dijtnidade da Justi-
C«. Pretendla-so disse modo
criar uma espécie de tahú em
torno da Infalibilidade de de-
terminada* pessoas. Pura hl-
poerisla! Nn caso do julga-
mento do PCIi a dignidade da

¦4.. nto foi alvejadit por
nenhum dos autores de crlti-
cas aos votos dos represen-
tantes da rcaçío. Essa digni-
dade foi brutalmente ferida
— Isto sim pelos quc fUc-
ram pressSo «Obre os mem-
bros do tribunal.

Muito se falou, Umlnin, na
possibilidade dc :-r.>ni- .-.'¦ . dos

julxes qut volasacm contra a
Partido Comunista. A prlnci-
pio eram rumores — rumores
fundamentados, rumores Idêa-
ticos Aqueles que chegaram
aos ouvidos do general es-
trangelro Saville, comandante
de uma ponta dt lança dn (m-
perlalismo norte-americano
era nosso território.

Agora a provável promofto
dos Srs. Rocha 1 ¦.- .... Can-
dldo 1 ¦!¦¦• e Barbedo pira o
cargo de ministros e procura-
dor do Tribunal Federal de
Recursos JA é coisa pública a

(Conclui na 3." pág.)

Aumenta o Número Ge Comissões
De ida à TRIBUNA P9PU
Com entusiasmo crescente, o povo contribui
para o jornal que sempre defendeu suas mais

sentidas reivindicações
Lutando decididamente

contra a reação e a ditadura,
a carestia. a miséria e a ío-
me, o proletariado e o povo,
todos os democratas, pátrio-
tas e anti-fascislas conli-
nuam formando, nos bairros
e locais de trabalho, amplas
Comissões de Ajuda à TRI-
BUNA POPULAR, aumen-
tando, assim, o movimento
financeiro destinado a que
êsle jornal continue cir-
oulando, na defesa da de-
mocracia, do progresso e in-

PARA OUE A DELE-
GAÇÃO ARGENTINA
COMBATA 0 PLANO

TRUMAN
BUENOS AIRES, 31 (U. P.)

— O deputado radical Alber-
to M. Canilioti apresentou
duas propostas que, se fo-
rem aprovadas, farfio com que
a CAmnra dos Deputados re-
eomende à dclcgaçüo argen-
tina na Conferência Inter-
americana de Chanceleres do
Rio de Janeiro, ou outras aníi-
logns, a opor-sc ao progni-
ma do presidente Truman sfl-
bre n cooperaçfio militar no
Hemisfério Ocidental.

As propostas nlto núncio-
num o programa do presl-
dente Truman, poróm, não
resta a menor diívida que sc
refere ao mesmo pois diz quc
a dclctfnçilo argentina deverá
levar instruções de nlto acei-
tar a adoção de nenhum ?isle-
ma unificado de armamentos
pura as nações americanas.
Acrescenta que tfida a remes-
sa desnecessária de armarnen-
tos tende a gerar a rivallda-
de armamcntlstn entre os pai-
ses para destruir a democra-
cia.

Outra proposta recomenda
aos delegados argentinos nas
Confcrünci.15 Pan-American as
a opor-r-e a tòdn unificação
de armamentos pois isto nnu-
la o princípio básico du sobe-
rania r auto-dcfcrtninnçán
criando os monopólios de ar-
mamentos.

dependência de nossa pátria.
Que as Comissões de Aju-

da tenham a máxima capa-
cidade de iniciativa, organi-
/ando festivais, conferências
ii outros atos, através dos
miais possam ampliar a aju-
da financeira h TIUHUNA

(Conclui na 2.° pág.)
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pelo RAPA oi vendedora ambulonf»
obrígadot a vindtr deprma

ido
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"A vossa aluoção é benéfica para o povo" aflrmam-not os

vendedores ambulantes

Perseguidos Pelo "Rapa*
Os Qm Vendem Mms fera to
EM VEZ DE MEDIDAS CONCRETAS CONTRA A CARESTIA,
PERSEGUIÇÕES AOS AMBULANTES - PIZAM OS LEGU-
MES E FICAM COM AS MELHORES MERCADORIAS - FA-

LAM A «TRIBUNA POPULAR» ALGUNS PREJUDICADOS
Houve época era que a única

preocupação do "RAPA" era apa-
nhnr caixas de frutiin, geralmen-

ihiriiimrntite maçãs e pêras, dos garotos quc
vendiam pelas esquinas. Tempo*
depois, as investidas do "carro
verde" eram dirigidas contra n.«
vendedores dn pipocas e os "cn-
mclots" de bugingangas, que eram
caçado? pelo 

-RAPA" (.m todos
os pontos da cidade.

Hoje, essa situação de pânico

c: Ia atingindo os pequenos ven-
dedo.i?s de verdtvrns, legumes,
condimentos c armarinhos, que se.
loralizum diiiriamciite n.i.i feiras

palavra a esses ven-
ulantes, para qne eles

Ihiiiuis
de.lorcs i
próprios contem, de público, n
sitti.içãii aflitiva em que foram in-
piidns pelas" arbitrariedades dn"11 \PA".

Kiicnntramos alíiiin-- na feira da

Liisíi Neto Froi, F
Que ft Mf-ob

Ae.\

é iniie, § Ci'é
llll, SI! lã U

ia-se diante de tuna encruzilhada o sr.
Adhemar dc Barros, a quem a reação tudo faz
para desmoralizar Ou capitular totalmente

ou defender a autonomia do seu Estado
S. PAULO, 31 (Inter Press)

Mais um golpe de suma gra-
vidade desferido contra a
Constituição e as liberda-
des civis vem de ser perue-Irado neste ratado, cieviclo
à capitulação' do Governa-
dn- Adornar cie Barro:
ante dos arrejanhos
seus inimigos e Ir.in-is
povo e rio Biad
Ppülii. que sâo c
de chumbo Ccs'.a Neto e o
ditador Dutra. Trata-se da

pro..: para a realização
elos comícios marcados paraontem e hoje nesta capita!,
em Santo André e Santos,
que sc destinavam a propa
ira nela

rua Campos Salce. Um dòlet,
Josí Antônio da Silva, declara-
mis:

Como o sr. vê, minha merca-
dnria ostá quase Ioda vendida.
SA restam algumas cabeças de
alho. Mas o sr, nem «alie que
trabalho dá para a gente ganhar
a vida! F' preciso muita aten-
ção com o "RAPA" e com os fi«-
cais da prcefitnra. Até parece
que a gente eslá roubando ali/n-
ma coisa, quando, o certo, i quc
vendemos mnis barato. O sr.
pode ter uma prova disso: eu ven-
do três cabeças de alho por nm
cruzeiros, enquanto em qunlquoi
mercearia essa mesma qiiantldn-
dc não è vendida por menos de
tn"s cruzeiros.

Filias Ritbnrer, vendedor dc ar-
marinhos entra na conversa:

Que a (rente vende mais lio-
•ato do que em qualquer lugar,
isso ninguím tem dúvida. O pior
é que quando esses bandidos che-
gani «açodem a nossa meixadorii»

(Conclui na 20 pág.)
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(Conclui na 2.a pág.) i
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* «Horto**. A»nm. m mirili*
moi do IJajd fl 4* OiILif.,
oi fírrn.Ufin» qu* nla t».
Bb*m «Bfl «.!;«.'. l,-_i:U !.
pelo »»l«lolo '! ¦» (nní.".-iiri,i»
iôtilito» — icrflo iKntii.-iiit.i»
ptla Iti. E o» lr*bfllhtdar*t
4* «mprttat como • Llfht.
quando trabalharem «m 4láa
fflríadot, ierli» 4lrcllo ao pa-
gamtolo rm dobro 4o aaUrio.
Ot trabalhadoret por tarefa
ou s.i-..». Inelutlvc ot que Ira-
balham «m domlrllin, rrr«-
herto o i! -.41.1.1 tcnianal na
• ••<¦ 4a mídia da produflo
irmaiui rcalitada.

FALTAS JUSTIFICADAS
E sobro os faltos ao tm-

ballip. acrescentou:
— o trabalhador n&o per-

derá o direito ao pagamento
dux domingos e feriados.
dc*de que tenha faltado oo
trabalho por motivo do do-
ença Justificada. A conces-
•&o do beneficio está com-
dicionndn pela asstduldarW-
ao trabalho, porque e-tclm

ALFAIATE
JOSUÉ' COSTA

Aceita fclllot o ransprtoa em
geral. Rua Ouvidor. 33 • ao!».¦I Entrada pela Trav. do C^-
mírclo, t6 — Tel. 23-O0U1

DESMASCARADA
IJMA TENEBROSA...

;, (Concluído tia S.° pdij.;
aVl&o no ano de 1035. i*ste
homem era eu. Com granderespeito descubro-me diante
do cidadão norte-americano
que me tornou isto possível.Descubro-me também com
grande respeito diante daqui.-
les bravos americanos que to-
ram como marinheiros ii Ale-
manha de Hltler parti nos
ajudar em nossa luta doses-
pfcrada contra o regime nn-
BU»,

Estou, aliás, corto de que•è ò povo e o governo dos Es-
tados Unidos tivessem reco-
nhecldo plenamente, a tem-
po — como fizemos nós, co-munlstas alemães — que lll-
tler significava guerra, osbravos lutadores da resistên-
cia alemã não teriam o auxl-lio semente dos comunistas
americanos, mas também das
autoridades americanas, com
ou sem "violações técnicas".
Isjo não é pura especulação,
conforme demonstraram os
acontecimentos de 1942 a1045.

Se um espirito mesquinho
quer punir alguém, que este
alguém seja eu e só eu. Sor-
me-á dado o privilégio de re-trlbulr uma parte do que os
americanos decentes fizeram
pelos .comunistas alemães?

Mas se outro espirito pre-valece — um espirito digno deuma grande nação como os
Estados Unido.:, di^no de suas
ttaciiçües democráticas e ro-volucionãrlas — ¦•- acusações
contra rim sorão esmagadas,
e cu poderei Ir cm paz paraa Alemanha. E a Alemanha
cintará com mais um anti-
fascista honesto q o nãu pott-
para. forças para construir
uma pátria pacifica, demo-
ci^ljca e prorircsista.

Se, porém, eu for condenado
a vinte, o cinco anos de prisão,comp.espera uma certa lm-
prensa otimista, então pode-rei „'ver da cadela a reação
norte-americana ir para o ln-
ícrnq, como já foi ô fascismo
nlr-mão".

«IHftei tfm f »1U1«» M KM*
tm ktm jitnUiíMáa,d&vkiua mm HAOO ni».&& ii m mamo

i«üas'âH*t*i oo dtpelodo
AlMWaai 4c)'d« qwaiWJt
pkUalm dl ttytiWM a pel'
oriw o p4*»4ft*«n do tk».
teta*}- ll«»*>u|-4cU tk.

A eiMt&i 04 bUKAda
«wutiMia é df o*M o titf
<*!.«•* s-f4ví!UÍ tttr.vtitt*'
sa f um duciio BAKSttiA-
d» «a uatatiiiAdsr úmt o
oa 13 d# *t*.-mi.*j Sm*pr«.
t;--(.í'.tu«iut * lt** d* i-víp
t!*a HkPM.tt} « ¦tnkftplk

«Ms, ti ê certa tsut tm-iu»
JuiiUí ús Conciliação wm
o üct-iüiam Inúmera* *u*
(itké. i*j «aa •<•.*. i* »-in
tvi-,x.r,tizi\:,t m dlat ct Cc•.
canso. l"or u.j me-mo. tt*-
mm âat qua ntitM t« u*'*-
tam i ..i* qu» a lei ag^ra rm
r:at»i..«6<ii> n&o \ cí-.e pre*
jud*rar um direito adquiri*
da & íontUra dn CoíuuiuI-
<(-.'¦> ln<eli«n«nu a maioria
da Comüià» dreidiu que t%-
u lei »o produsa mi fu»
efeltei a contar da data de
tua publicar^). A favor
iUi-.a injuita decuAo. **-,-
tam m deputados Paulo Ka-
ra.'4ic. AluSao Alvca Mtet
l*aima. Freitas • caatro a
Jacl Figueiredo.
utr;r.<mmm de aumi.:.*

1*0 DOã SALÁRIOS
E' opinião da nouo antrt-

vbudu que:O psg&mcnto do de*
caiuo Kmsníl constitui, em
ulUtna tntt&ncia. um tnt!{**
Dilkanta aumento de caia-
tk». E apear de cc;t*u ce»
c'a.-a.'c¦ a reapelto do Oqu»
que ca.ra tôbre oi empre*
ttidote*. a verdade é que ui
medida, nem de longe aten-
d* co el*vadUsimo custo da
vitía que ae lem verificado
r.rsv., últUnos tempos. ••
aumento scral de aalarlns r
uma necessidade urgente
que se Impõe para reiolver •
situação nacional, pois a
nosso mercada Interno r.
dus-se cada vez mais, o qut-Importará fatalmente numa
crise de maiores cotucquta-
cias.•MOBILIZAR A MASSA EM

APOIO DO PROJETO
Diz-nos ainda o dspuuidn

Amazonas:
A primeira batalhi»

parlamentar pelo pagamen-to dn descanso semanal Ia
foi travada na Comissão A
segunda será trovada em
plenário. Mas dessas bata-
lhas não podem os trnba-
lhadores ficar afastados. A
luta organizada tío todos o.s
trabalhadores peln Imedla-
ta uprovacSo do proieto (•*¦
faz indispensável. Que to-
dos os deputados de todos
os partidos sintrm n'.ravéa
da ampla mobilização d<>
massas a vontade dos tr.*»-
balhadoiot». Que todos sai*
bam que ossa le! devo obrl-
gar o pagamento do doscan
so semanal derde n data da
promulgação dn Constitui-

ção.
ORGANIZAÇÃO NOS IO-

CAIS DE TCASALHO
Concluindo, afirmou nosso

cntrev.'"tado :
E' para evitar que ou

trabalhadores organizada-
mente acompanhem a o!a
boração do lc!s como esta. o
para impedir que lutem pe-los seus direitos, quo o go-vteno ditatorial do Sr. Du-
tra. que tanto infelicita o
pais, mandou fechar conte-
nas de sindicatos no pai.v.Os trabalhadores responde-
rão aos tiranos, organizar-
do-se nos próprios iocais de
trabalho, pois o Sr Dutra
pode fechar os sindicatos,
mas não pode mandarOfe-
char os locais de trabalho.

jogoOsRestos DeAut
tttm*l**i*» éa <# hki»

ée -tttttmamié «« Muni*
f*4*t*i fmtnt tia mpmim
ldri*t m t.im#r* dt * trens
date*. Jtp4k*da pila «#« e#»
Ui* dt kintnda. a tr. Joti
Amtett* dm* t*tlu*)m*mt."YY, ttteid*, #?!** »l«#*M<a
t*. 4 « fale pxdiika, nem
ama Cdmar* dt VtttadJiei
tm qa* tde mi**í*r4**,

QepaU da ttttda dt tt dt
•mi*, eai qut t tr. UtU*
Vkta* pái a pra*-* tmi «M**
lidndt* dt adeofada d* ttma
tenta iaarat* t ftafunda.
mtnto re-ift»adH*, a pn*ttla
qu* lt<tst* l*\l*#tti tm !?"-¦»*i>ii dhtnifi*. fal toa.
§tktda Xeiutelmtut* nketlt.
tenda a rafaíia» y-U:k*t d*
mamento,

A Mm*<> B«t «MfWW.
TA,9 HA CÂMAUA

fta Pdmnen Vedend ai en.
muoitlai defenderão, tle
tttxktla ram * rmiiituk&a, n
direit* A* fâmarsi dst Mt*
Irtta PeJer*,! etamtuar a
rela da Iktfeita,

liai a pnrn cortara pr«,
rlta neampattar dt peria a
,1itft,,i.t» f q rniuté* eo
Prafela d* M flraénlea,
par mela d* ramlttA*t, nn
ludlfltlwslmeuta, nt eltt-tdéo*
do liltlrita Federei derem
dlrMr.te «ai d*pnlodm.
anetnado na i*nlMa d* nu*
se imrlem rama demneruim
a n«*« ^««io lulmtooi da* en,
rlnrnt fiuanta inalar (At ft
nutaridfid*, quanln mnlt am-
*é*t furem nt alrl*iulefie* dn
Pémarn Mu»lrlrmt, melhor
lersta dttrudMnt ni talerdt.
Ml da tWlf/l rf*tfll efilaila fll
raiuttnltla* •«'o mntnrli<*rln%
ma rdmara ilnnlelnat t ld ei-
Mo rmrn atender *t reetuma.
cA.t rín *mra, At demiti hmt-
ead«t, da nm mmtu e<*r«l,
ttm »mn e*mnatifén d*,
mnerétlen. (lt nereednret
Xirerlmm ler preitlqlndtts, tt
IM* féren que ¦-•••- ler
td pnderd emaaor da apoia
da para nrqanltnda.

Klngufm portanto deve
perder de vkla a ratacào da
Lei Oradnlea do Distrito Fa.
deral, rufa projeto entra em
dUeussdo hojt no 1'atdcio Ti-
rudenlei.

o roro m utMAtK**
MUWTtt

Ornada em éiuntiét «f
Çomtitiu jt VantlHttttdê t
/«tilift ** êt*mt$ a Ln Qt*
§dmm dê intime r*4»t*í. $
mt$m Premi §gnüntm
» mtttTttê *#fo m ttfmtm*
•* rneltle-

VOfV Ku ICJMMA80
Aa *r'*.ti « i-.-j,,, ifiHM

I. -. nti ¦ ¦ u< Offi«w« «•
liimiifl tftdmo* — «i Mlorii
ia t-fc*» maadm tt iv« aAquis
nn, dt4K*m a ila**rt .-...-..<
«,i«i.,i.i~t.i« m n*m* a» «.,
.«..;-.!. iaalrlaárla. ?-•¦<* êtu
riKjiu « !n.w<« ayeaMMaaâi *•
Ui"«l. tí-» U*tux*4+t, *tt,tu
luli*O M l'lwj.4* illliil, Ml
l#l*. tMf fliiltrfH éa autn* é*po<
iaéa >t imt* a» M*w, «> «<-
í«l* lt« fAtttttlNI 441.4. »4 ***
»»4 ititt.x » ..._. u, .,i»
àu pttUtlu #•* O.MfIM i«4i|.i
*-> pnoetff ii ui «i- i-*.»..
Mtu .".Jii.ii-ti. aa *¦--*¦¦' ua tm
r*i* . ..u«i,-t •!.« MtlttéM^t
aa Uitiriia. a* p***a qua • ta*
tttliiiiMtw \.tu. a* m*a imr
ttwia a *tia at *¦<•««<»« »- »-
u»*s-,ut*u\u a* umiiu* L*u..t*
éu* *i.i»«4-,*., sututa é* pn*•tl«, i... t» ,--..- «m ..... ¦
t-t. «U*lf ¥ •(-...« IU..U*, Wj.
»"(j4*m4"-, èniw, t|ti*titta »* pia
IVMW tf* »»•—«.,.- ...........
au •'rw.ciu u I, nu» ut* aoit*
tmtmi» wii. v^,u,.*.-t. ku tie>
bMia. lm» • .....ii. xi* ttu*n
tMruõat qua acidenta * qu«
(«mun. u* tttcuuf tnuut*. «Mf
tvioa u MÚMIA twiaiwr tum a
ptnstla ka 0'Aqwiuo, qu* Um
!• ««« Mtf««cr • a|if0va(a*t ao
Sanada.

lula tom a ilunn ktleiur
quumu éiuttqe éu ptvjtle loa
éÀqaino t t•>,"* éttsot m
f.«nt a.1 i-iii^j dvi Vuemkn
tt* a mu éu pitlitie. km u.t
Ua Cuatiltuiiii» da IS dc Mlctti*
biu, qit« alr.oui ' lujk..» híi»-
........ â Càuiaie u ¦* Vtiradv
tn a da auivoomia av» tuiados
• Muanitnus tutaa i,.t. * ata
cscffiu, sia a putsh«l anitar
o pwitto ét vista daqufllai qu*
qtiaicm uxiti.r sa atuado Fe*
ucral o AtaUM <l« «du do pitlti-
lo. O aatuolo foi aulirtcat* •
»i..i.li».ii.c:,le ««.i:n ¦..!., (rio
llutire HtUlor, qut r.:. cantor-
da lambem cum o prajtla quan.
éu tttltlngt a atla otnnu* ua
cum tlt trt « piupotl(áa kfttla-

ffai lula____áái ÊsÊMitmiaím m m Ímé*
'*^a. tó*','w* ttdmlL, ata
I4t« 0* HM ÍM»*.MI*a*f»Ult'
ii. r mm t*» • Caanotlflait twpmm mm *a mut a*.«*. d» ptnkkat» d» nmldu*
I» t**i-**n**i 4* Çmtitw* kt<
tmasi t*» ....... ithfiarii
«et d«ti *s*m, atqmmmmttk
ptto» a» *«i««i«, ttdaadtmi
*#*f*M s it.«.iuMi«..i 4 nm--
r** tm-ttm tm w*iu*** t»Kntfl, *, mmmn q.<***4* pr»mmméa, ^.i, m ^tiui *on.m* 4* *•*«*.. tmmtaltmit, qmè a ttrtm êaptttmm HittMfl
Fldaial. Pw*«Wf_ pmt ut.^.u
ir» Hii*(ta * immimIi tfraatfi
I*** aai t.*titt*l** >,», 4.», i •

ii«iik44 a i!tt tamm** *<iuk**
qasUn t.inttí.,

Cnmatda mm aa «k»í*4«i
*j.i«M*i»4.t »*,. it.mt Rala*
i««i #-» atUfia IT • il o ttt-
pnak* nau» »«i*it* tti* *t„t
l*t flpr«M*l»4»t •-» 9*iêfi*ltt
k* t if éa art. I).

Of acordo, no* Umt», ati-
m». ttm a i*tc<ci do Uai*
ire lUlaior. penset. no «manto,
intUi^tuit-l latas uuitx,* te.
paras ao prai.u» tm tpmo
que rciumie. pot dimau, aa
feiíii»m;íti da Câttuia dot
VftWdOfM. colocando n->
mão» do Ptafe.to um poatttHce-mlVQ qua podo t*»(!«Oir.
Cãm prrjui'0 para a popola-
çâa e para os in'.crtai«a do
Ditiiiio Federa) muila u- ¦
rtauva OlU doa flelloa do m*
vo. Discordo, por li**», data
*<-:.!a do «- •'..*o Relator,
quando defende na Juiutxa*
çâo qut* lc* a emenda «upres*
«iva do art. u « aaus item.
o i .T-r:-.., do paraarato I.* c->
ariieo IS. Pame*nos qua a
Iniciativa daa laia qua criem,
ampliem ou redusam tenrlc<v-
a fixem vencimentos, I atri*

onomiâ
u*iU taxia-nw * carnal»
«m riMfíAi t«|ttUiH»f. «r
ètmôa ailAa tam a anMatia•^', *»*Pr ^^tnt^ TWWBf mr pnnL'ttmH*\&w(ottHiiiMtiaM) da nm IV ét«ui» M. Aiwe«i*«»»8». m\sm*. mutdê m mtmttttti t *
é» m, li f M w-.»ea 0# M.
^'«h*s éa tn- 1* t »«* OH
Uma, qtmp ptaçím « k*i*ktt
tmm d# üpnwiê e* q-v* t*a*.
ia Htmuou m litM fill»>
an I4. iMnitdo o nem III, nm
m irtm a aummio oo noo<ela ft» «rnauneniM. a i#r f«,to temem» pm intíunt a da
fftfeiio.

AiiftMríiaswM ainda num*-
riM-Mi ©o?í«* emiüdas «oe via
a#«fftjMft|t»dat d» IwWífva»»*Ss- BRtn elas *rt;*ii*» n«ff%-iii'-* dmd» u«j íiriUf sr t,
qs*« 0f»t4f » sopfwiio do
art al o**» n« m»*** ln*«n*
!Horí*«st. || <}U«. txelul tt.
siif«Híla da J«dift4e» IN
da pfrwdmio da R«#Wl*a„
qua, coma ejuaiM}«tf tm"r»*
nio podtm mt eacloldaa d»
urteufio d« iNwter -iodt*!*«
rta 80 o Poder ConilHuime
jü.-jnu ir tfk» Umno, t«m«
rratmeola fe-t rm l"*3l, no ar-
Ufa II ds* f>!i-»-|<S>ei Traii*
HtÒrtu da Carta dt II de |u>
lho daquele tno. Cerne» aftr*
ma. no entanto, com inteira
raian. o iluiiia Relatar nh>>
temot mala do oue "metut ie>
euiadorti erdinirto». tem en-
me dade para allerar Intoa
da lei fundamental", o qu»
auer dtsrr que nio a ¦ím.» puder contiliulnle, q nio pode.
mo*, paftanio, taeioir d»
epreelaeJíi do Judl**l4f!», t»«
mo pretende © art II do pro-
|e!f* tm mm Oo .Ver Esifrun-
w> Pederal. que i*rts eanm
nor n&t colocado acima d>«
INíder Judiciário, o qua eon»
traria dç maneira flagrante o
efTilr so » a lc ira da Conrtl-
tulçSo, - Lols Carlos r***iet-

AUMENTA O NÚMÊÜOaaa
ff mih*4* tk t* \kkJ4

WWiUM • mpsWtr § st»
ãMtsi'JL*êé tí* flitütar MM ÈéthtÇ'r*f ™i*T'Jr"*?*^ Pf*r JEarTT^TW™ WS**? ¦ J*ff^ **'

iMrtiwMmit «mi mm *•#«
fNtlilfHl

(.U-VidiolIlÇACI WA «tíOAÇ4>»

A indústria Do Tecidos...

Âf*-Àí!0
ÚS 1* ORDEM

ia fioaGcs
^t—~rsr}>"?.!*x, _3 __*' "j'*» J___._P'"'/*'*'_ni»«.

<(í*»<^^EBkuíGUÍS|jí^

•^"^^81^0*1'?' -- 1 /tar^I^j.;. â>___âui'-

VCWDAS À ^JS7/a 5 E/VI
falíJSFAÇÕÊS /V3EN5AÍ5

/w & q^ y i>J fei § 3 si y 11 >.-l-jsiV j ^M^^MJM ^'jif.l-ltffrry
'¦ •••f-^-!' WWW? •*—— ""* * "¦¦ ,' ' 1 I * n ssm ami ¦ , , __-

r \vé'y.

^mocomomiÍQ

PER r w
UUOM

CHIANG-KAI-SHEK
ALARMADO...

(Conclusão da l.a piíg.)
recapturaram ChanRtn, netanla o
cinco millms no noite de Muk-
den, (1o|jo!s do uma breve ocupo-
çüo (Ins fôrçnt comunifltns. !•"--.
Irs poivm ainda ostãn di> pnssp >le
Szeplngkait, quarenta milhas mnii
ao noite.

0 POVO PEDE \ TERMINAÇÃO
DA GUERRA CIVIL 

'

HONCKONG, 31 (A. P.) -
Telegramas do Cantáo, dizem que
houve cinco tnnrtos e dnzenai de
fcrldot ou dados conu desapons.
cidos, durante n parada pela ter
mina' ão da guerra civil na Chi-
na, de que participaram os estu-
dantej dn Universidade Sun Yat-
sen.

Informa-se que n ten'iío aumen-
ta, cm consequênria do ineiden-

te.

sías -
Ordenado 3.000 ou mais

s
Importante firma de Curitiba, com três filiais, ne-cessita de um gerente tle filial e tic alguns balconistascom pratica dc peças Ford, Chevrolet e acessórios.

itÍA^«V^r ^,cal'ta dc I,ról)rio Punho para HERMES
ÍI, 1. & CIA' Distribuidores exclusivos Good Ycar,Philco, Borg, Warner, etc.

Caixa Postal — BU
CURITIBA — PARANÁ'

(Conclusão iln I." ?»Í'/J
110 chão. Sc é legumes fies até
pisam cm eimn...

— Mas quando e cousa que eles
possam aproveitar — Intervém
Dcmocracino de Souza — romo
cebolas, limão, armarinhos, ele.,
êlivs levam. l!á ueasiõei em que
levam tudo, até a maleta com a
chapa ue licença, Quando o ven-
dedor vai rehaver o que é seu,
1" apenas tem .ue pap;ar nuva
lieeni;a, eomo é obrigado a trazei
«uns mercadorias incompletas.

ATUAÇÃO UÊNETICA, A DOS
VENDEDORES AMBULANTES

João Pereirn dos Santos, ven-
dedor, também de armarinho-,
mostrou-nos os preços do seus
nrtl.i», comparandvsas com os
preçus nns lojast

— Opnla que vendemos por 6
cruzeiros, na loju cuslii tí.fiO;
1'ulA dc "!2,KII vendemos por 18;
Elllo, que custa em qualquer
parte l!l cruzeiros, vendemos

Contra a Ordem do
Carmo

Esteve em nossn redação a
sra, Jurandir Maria da Con-
cciçfio para reclamar conlra o
Hospital da Ordem do Carmo.
Segundo ein, trabalhava na-
quole estabelecimento e foi su-
màrinmnnte demitida, no- dia
de ontem, sem que para. tonto
desse motivo. Aproveita a
oportunidade para advertir a
direção daquele hospital quan-to à desordem reinante na la-
vanderia e protesta contra o
tratamento que lhe foi dispen-
sado, quando nenhum reparo
pode ser feito à sua conduta
durante o tempo que ali tra-
balhou.

xf^ àf^Sxf^T^ T^d«j
&a*#\JrJL J_1L__L_J o

l.'se Hervas Medicinais tio
HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA .fORGIi RUDGE, 112

Telefone: 48-1117
1'rop. G. DE SEABRA

aqui por IS; gurglirlo dc 18.811
llnr 17,00; opalns de 11 pnr 9:
vuille de 12 juir 10; refir de 12
nor nove cruzeiros, e nsslm por
diante.

Pedro Magalhães e Etelvinn
•losé dns Santos mostram tam-
bôm seus artigos, comparando
nt preços, e salientam que ó
qudttfio apenas do doshutnnnl-
iliidaile, a atitude dn RAPA.

— Não incomodamos nln-
iluíni — iifirtnn o primeiro. —
nns calçadas, em locais que níin
dificultam o trânsito nem pre-
judienm, siquer, os vendedores
dos barracos. Coiisequeiitemen-
lc, a nossa iilunçüo í benetieu
liara o povo, pois lhes vende-
¦nos mercadorias a preçus mais
baratos, além dc vendermos em
qualquer quantidade.

ATft QUE PONTO CHRGA A
DESORIENTAÇÃO 1)0 (JO-

VlíHNO
Ninguém Ignora a dlficulda-

de eom que se depara o tratm-
lhador carioca, quando corre no»
nnnnzens para compíar meio
quilo de cebola, umn cnbcçn de
nllin, cinqüenta centavos de pi-
monta do reino; ou quando vai
a uma loja, nlr.ás de um metro
dc gurRiiiilo ou outra fazenda
mnis forte para remendar suas
vestes que nüo podem ser suba-
tituídas. Kssn sllunção atinge
mesmo, camadas dn pequena
burguesia, aloançada, tamlicm,
min crise sem precedentes n quetomos jogados durante ísses
primeiros quinze meses do des-
«ovírno Dutra. E nüo ano pou-en. ns pessoas quo vflo hs fei-
ms-livre» atrís dísses venderto-
res ambulantes, que lhes possi,liilitnm comprar cm quantida-des mínimas e a preços rclntl-
vamento baixos, legumes, fru-
las,^ condimentos o armarinhos.

12 é contra essa grande mas-
sa de gente, atingida pela brus-
ea redução de seu poder aqui-
Sitlvo, que o Departamento dc
Fiscalização da Prefeitura in-
veste, demonstrando ao novo ca-
rioca alé que ponto chega a d;v
sorientaçilo de um govírno quefica aguardando as ordens ema-
nadas de Wall Street, em ve?. ,
dc .se preueupar cum ns prnble- í
mas que asfixiam u nosso povo.

/íVnrfui.|0 d * I* pdO.I
nuatn aberto* itti adoiâdn
o tUlcma de irabatlto de i
ãUu por wrnanau Nctu re*
portarem econ5mlca, oa
nossos leltorea encontrarão
dados para aiutxar da ex-
tentao da crise • daa «uai
causas principais.
O VALOR DA INDÚSTRIA

TÊXTIL
lli no Brasil -lll fábricas

de Ucldos, dtaemlnadas co
Pari ao Rio Orande do Sul.
emprestando 2M.34S o;:..-
rios. O total de capitais
aplicados nesses estabeleci*
mentos é de Crf 
5.128.291.334.70 — quase
S bllliòes e 130 mllhfies de
cruzeiros. A média de tra*
balhadores em cada fábn-
ca é aproximadamente de
0U0, sendo que as conecn-
traçõc- maiores se trerltl-
cam no Distrito Feaeral,
onde issq número é supt-
rior a 2.000 operários pot
estabelecimento.

Se aos 254.315 trabalha-
dores de tecidos de algodão
Juntarmos os da Industriu
têxtil da sida, rayon, ld, Ju-
ta, caroâ e outras fibras,
chefiaremos à conclm&o dn
que 400.000 operários exer-
cem as suas atividades no
parques Industrial de teci-
dos. E tomando-se por oase
5 pessoas em cada uma des-
sas 400.000 famílias dc te-
celões. vemos que 2 milhões
de brasileiros tíenendem dl-
retamente da indústria de
tecidos.

ENTRELAEÇAMENTO COM
A ECONOMIA NACIONAL

De acordo com um relato-
rio apresentado pelos ln-
dustriais no Congresso Nn-
cional, est3o estreitamento
ligados ao funcionamento
das fábricas tcxtls os au-
guintes setorer

a) — a lavoura de algo-
_;odf.o;

1)) — a plantaçdo de nmo-
rciras;

c) — a produção do lãs,
d) — a produçtb de Ilbru»

tenteis;
e) — o conjunto indus-

trlal de prensas e máquinas
drt bcncflciamcnto do algo-
dão;

f) — as indústrias de óleo
e produção dc tortas dc nl-
dão;

g) — as indústrias dç uj-
guns corantes, cloro, soda
cáustica;

h) — as Indústrias du ta-
cos, correias e parachoquea;1) — a produção dc espu-
los, lançadelras,. peça.» so-
bressalentcs de maquinas
têxteis;

J) — o sistema de trnns-
portes;

k) — o conjunto de arma-
zéns gerais;

1) — o sistema financeiro
do Brasil.

Pode-se dizer, sem exagero,
que toda a economia nacional
se nclia entrelaçada com ns ati-
vldades dn nossa maior e mais
antiga indústria minuifntuieirn.
A FALTA DIO EQUIPAMENTO

MODERNO
Chega a parecer "milagre" o

fato do nossas fábricas produ-
zirem artigos bons com suas
instalações antiquadas, seu ma-
qulnário' obsoleto. IC sem um
aparclbamcnlo que assegure a
maior eficiência e o mais nlto
rendimento dn trnbalhn, eomo
enfrentar a concorríncia dos gi-
gantes tíxleis do I.ancar.hlre in-
glês c do Pittaburg norte-ameri-
cano? A tiossa indústria, certa
da sua inferioridade na cnmpc-
tição Internacional, cuidou cm
tempo dc modernizar as suas
instalações e, para isso, fez aos
fabricantes do máquinas têxteis
da Inglaterra, Estados Unidos o
Suíça encomendas nõ valor de
1 billiüo c 600 'milhões de cru-
zelros.

E' entSo que entram em cena
os Imperlallstas ingleses e nor-
tc-americanos, inimigos da in-
dustrlallzaçío de nosso país. E
apesar dos compromissos assu-
midos pelos governos da Ingla-
terra e <los Estados Unidos dc
proverem a nossn indústria tex-
til de maquinaria moderno, os
ditadores de Wall Street c da
Hulsa de Londres rccusnm-se n
facilitar o reequipnmenlo das
nossas fábricas. Querem eonser-
vá-las num nível dc atraso se-
ml-enlnnial, eom um lecelão
MVjiU.iaiidn 11 cusln II teares, en-
quanto o trabalhador norte-

am*»if»m.i a« otopt d» M lta>
fr» »iil..mSllrn».,

A l*ltoiliiçto n- rxrnn.
TAÇrtia

Bm m mrrn<.fl-l .e, C-it.titt-
"-. artalaaram ai InduitrtaU¦ 'ss;',.,.,, , tntxmt ro*itribal.
.1» d» »fO* rtltl.r!--rlmrnln«
e.»» rrttt-,'. * filrrnftt. rnn'<|.
-iM-.fr. de oo*»«» tf*n.,t "Bm

qntlrn an»» — fritaram ttr* —
. Miairia tro'1 dm ao lt>a-

«11 n «li d* 4 hlthAea d* rrtiiri.
mt aum, retnttantta •*•« ts. ,
Urtitt elriRadaa.**

Fm luta, « «nrfmo d<» dlla»
dor Dolra adotou as primeiras
medldaa restritivas da «aporta-
ei» ée terido*. fhrc*ndo em I!»I7
aot drerttot prolhlllrot .,• - tor-
nam Impnttfvrt o romlmo eom
n« •nerrarf,»» nlrroot.

Pnqinfiin o« centros Ifxtri* tt-
i---..'» retiimam .......
vãmente o seu trabalho a Ja
abarrotam aa notsas praea»
eom o "ditmolna" de sem aril-
«os. o ditador Dnlra levanta
barreirai à salda dot treldo*
hrasllelroí e ne«a o erldlto ban-
eírlo à* atlviilari» produtiva»
doi Indititriata • aitrleultore»
lirnslletroi,
AS CAUSAS DA CIUSE TEXTII.

As eauias, que aponlamni
nelma, podem figurar eomo de-
lermlnanles da atual «íluacfin
rrlUra da Indrtslrla lexlll. Con-
fli-man-lo.a^. o Industrial An-
inolo Pljntndlo. pronrletârto di
Píbrlea dc Tecldoi Iplranita. de
Sfio Pinto. dTlamii ao vesoer-
Uno "Mole" "ler sido forçado a
iHspensar 70'?, de seu*. oprr.L
rloa e a cortar 7n"- d.i .wx pro.
dnçSo. Drnlro dc 2 ou .1 ne«ei,
no mAxInlo, arrrscrntou. "0 nor
eeolo dns esl">heleelmeoln» |e\.
leis de S.lo Paulo estarão fali-
dns e muitas dezenas de m'Iha-
res de opera rio j dcsrniprr-n-
dos". E apontou como causas
da (trave crise da Indústria tex-
III ns seguintes: 1*) a proibi-
rüo dai exporlarnes; 2*1 ns
restrlçfics de criMIto; 8.*) o bal-
xo poder aquisitivo do nosso
novo; is) a cnnrnrrfnrl.i do ca-
pllnllsmo norle-amerlcann.
alastiia-se o nnsi-si-Eno

Em Sfln Paulo, onde hí a
maior conccnlrne.lo de Mbriras
de tecidos, a crise se alastra em
ritmo imoressionante. Em Ame-
rlcana, 13 fábricas foram fecha-
das. deixando sem trabalho qua-
se trtda n populnçüo da cidade.
Em Marllia, n único estabeleci-
mento Industrial ali existente
deixou de funcionar, sendo dis-
pensados ns seus fi.000 oper'-
Hos, Km Tnuhaté, flcarfio no
desemprego 8.000 terelfics cnm
a eessnefio das atividades da
Companhia Industrial de Tnn-
linlt". Calcula-se que rírca de
50.000 operários têxteis JA se
acham desempregados, repre-
tentando, nn base de 4 pessoas
por família, 200.0(10 pessnns
privadas de quaisquer meios de
subsistência,

Aqui no Hio, os primeiros si-
nais dn crise jii se fizeram sen-
tir. Houve dispensas na fiávea c
engitn-se da introdução cio sis-
lema de 4 dias de trabalho por
¦emana,

Ai tím os nossos leitores, nes-
ta reportagem econômica, o qua-
dro de ruína, desemprego, mlsí-
ria c fume a que a ditadura, dc
mios dndas com o Impcrlnllj-
mo norte-americano, está arras-
tando lodo o ürasil.

%$W** xWS.Ípíp ?:f .*tasa*|.t r*W'»0rrd4,-**u» ). Cm***, *fc**
mn^mt^q iRff P**. *?r>V «rt* ^^P
***:* «Aí !*__.____*

T*# T**# ,.i.i'**.*».* I*»Vjí
*'*!&# í* Hmí.Í» I -tf.

$$ *~|ttt»f«*í||lltt1lN f .PI: PS
F fl***-*» 1 0y»
lm Wm* >..«•>•<•,«tt* Wst*)
Lm **:*. 4* *x„t*i.im

dn TwAi*-*, pt* im
l^^^ff*J*pi*P fsmf nm ts i^*P"

WHWflw wmtQfmt^mtm*t-s $ *> 111 q, H^Vx*- *^
«?«*»l Ctkkw lem ,.. Iftf/i
t.u r,*j..* ,,„,„,„ 19*^
-*.*..ii4 4* §mm» Ái*Ã*t

«li*f*re«al „„„„„ 3)WS»
(Maricá Cwm» Gm-J***

li tm tm ««**¦« dé
#**'*»* é» VtlíiiS» |.*.«â» ** »s

fVdlíi» Imé A,t*,**
tHmi» Kiw#*f,»»!»» ,„ _!»*?'

9, 9mttt* V* nM ,,,, íSt*
i*ímn ftttmêm » nm

sivt* ét *Umm ,, W,8
(*• IWIti* Í*a4iM rtf»

lim» s ift» d» <J..»!
4* Ptmn .......... Ift.tiJ

r»#wíi*4! lli|a*t»lM .... 135.4
IMksi* dt r.M-»«j;a

tf*tta 4** t*m*>k*'<ileq
4--* t***'**tm 4» Wm
éa Itmim, ......... l.IST.fa»

tt. ui-., 4* T|lliil"<\
popular ........... x.mrt,

I • lt tis» «f#»IlÍM dl

filai.« ét sim** Ct*
,.,^ » ks.it !«*?
tí.*» v. iu**i**%
iát i-j nuf**fd'iii áa
i nuk» i"**-**» > mm

Espos^çAo dc Trabalho
Feminino

|!r:iimu«. mitm, a* a#la
é*i «4w*d'sfHv- è raa ltitrw*>u*t
«Ia íiilva» ÍI. !•• eedar, tala a.
p«r*air *né* eMiiiíiíi». • ! *
» »|.»isl. ae Trabilb* P«mi»l>
im. |U"!ti.iii.i. ptla Vaita Ve-
miaina 4o F1am«*iw, Catct« «
CIAtfa. S»i» acaiito foi «fer*.
rido * t pttteatt* um delkluM
lancha.

A Ilrrierla d* Uait» ti.mu.
oi**, pwr o<*tM» ttiifimf.li... it
«amai. ««nhurài • tenhoritau
que «1 bam csidadn i<<»» em
«xpoilcto teta» apreciada» ***•«
lodni. dlariameota daa 14 i» 17
horaa.

IRÃO FARÁ O TRI-
EUNAL DE...

fContlnsãa da f • pd*-.)
notAria. «tí!.!«»!. tm letra
de fArma.

Sia fii.Ji. assim, « nio oa*t>m«niart«»t «m tArno do*
mtimos, qu* deimoratUam a»
IO»IÍIUi(.*.._.

Por iuo oa homea» da dl"
Uitm.. «m »ua atual ofemlfa
ctinlra a Conitltulcio. «tam «
abusam da tática 'atcltla daa
ameaçai combinada» ..,.n j-,
l.r .10. mi de vanlatteni.

Ma» o povo nio . ceju « tl-
ra aua» r.n.-ti;-..'.,-!,

ftttí MtffWf .---- •« ' V---*

Tt«l itmmda •** m
mm •»»»»»5».t«»»»»**« f»*»w--.**'
féimmm m .mm m&* 4t

»»m#Im*, iMi.1 m!*Hjlm tmm
tt d** tm* * tmmmám n*

Carr«ydUu o ambiente
na l-uí.i»

HONIMIM, 31 tü. P.l -
Ai itwjww W'5<iwi*-#» ttftmijinMii

|auHii>(ãpá eitl SWtVti fatlé» tJ**«<t
tnmt, (tkNM> uk*ikk* dn h*-
ttakím «««If» |*!*»t*M# alma.
içm d* *mkm. Aximi »!#**«
,,ue 1 iMMKM *!*• |#IVt«w4»*#
ii«'MJUiKm* tkt llm*4i*ilMt**Mi da
gi»»tlti*» l»>» ItMllA, *iU*l ta Wl|<»»4
s.n iiHMiptta em bre»**, **>*
si «,iuj t*.a m%a ttma dè dst*
tnriifWi t.4H («mími»!***** (?•"»**»•
UMI"» FMttila »itf«i«*-» * \tvds\-
**¦**. k* m*i*»» g(*.w«ani mil
Httétiam, mnk* ritfifiliuMki
i^-.m» atvtiw» k»«iu-* «f»,i»,-.
§uem, a um* *m*ia te*m,ve%m o
Ixl.tUllMlMfülw tm* tmt** itwiq
m »ir*.*í*le»« *»•* mau ttq*
*ili*-iltt*Ju

tuiiuq n t-atrrui tr*iâo •«»
V.g!ij.ií_ia |«».,fmi Sm Ilu.»
il».!,».-» (WwrrMitM utiU-111 lti'0 a
ttxn .r.itlti « .(.ii. UHMtU». 4i.i.w«ii» «mia ituiiutuilt*. i«ji. >it 4
íiUlMHÍti-1 0 IfMMI. U OlHi. M-
IW tW l«»lic¦* Iwwl «'Itriliu «
i«»j!iiíü';m« du que "tiualt-iij-r
tetiisi«t\H de imtlttrtmrüst .a
«»,»,.-.,) *ffA t*i*fuura«la c»«ti tu.,a* forio",

iicunifio daa Curtes Re-
publicanaa Espanholas

cm Parjn
PAIH8. 31 (U. im — o »r.

Pernautlei Clerim, prealilctii*«iii» Oòrie» ii«;>iii»i!.-ii!M. i:«|.ii-
nliultu nu exluo, ileehtrau quattt|t«ra que ealoj lumain .«
ruintir «nt Parta ntiipa da fun«Irt _iilli« tinlTtiiiiu. Acrwcenlnu
qua iieredils que ¦fe i?o « 1:1
w"iii!ri<l<* a. ii.nrAa àf frâòtndas dit.it can*»,
t^vuicupavâo militar da
Iíália dentro dc 120 d as

I.IVOIIXO. 31 (U. |».| — o
Q.O. ila Zona norio-amcrira«
na do ilodüerrAnoci anunriou
qtte aeu rliele» leneral Juim
l.«->*. cunferenciart ni**i* l-í-
dade nn da 2 de íhiiIih rom oI.-ii.-ii'.-.^.-,-tital i;!.ü"iice Ilu...
Iiner. hkiiihIo comandnnle tinr-le-tnneriraní» na Aletnanlia. aum f-rupo »le |M>rllcw tnllllai"!
da íeu« r*«-tccllvo» etladoi-malore*

Km Krancfnrl um porla-vnimilllar nurse-amerirano dc-fiorott que a \i*ila «In rpiu- ilIftiehner a Llvorno ío premi?-ria :i plnnoj finnfi para lermi-nar a ileif,ieiipni*rio da llálíadentro do n«o dias.

ikstU Neto P^S.i, hb,„
(Conclusão da t.» pâg.)campanha dc recolhimento

do ajuda financeira, o du-rnnte o qual falariam osdeputados ':sd Maria Cria-
plm e Milton Calres de Erl-to. Apesar dôçse procedi-mento corret» dos diretor**.*,do 'Hoje" o Secretário deSct-urança, desconhecendo
Inteiramente a c*£lstônc*ade uma Constituição Fede-r.-I entendeu dc consultar oMinistro da Justiça sobre oassunto. Entre fazer resp-t-lar o direito liquido c certo,Karantlrio p?la Constitui-
pao, como seja o direito tíelivre reunião, de liberdadecc pedir em público ajudaa um Jornal lndcoendente
e obedecer ns ordens nrbt-trarlas, chocnntomcpte In-constitucionais, do sr. CosiaNeto, optou o Secretário deBeguranç?, Flodoaldo Mala.
por esta última e venronho-sa hipótese. Assim um sim-
pies telefonema do ministrodc chumbo determinou nptolbl.fio dos comícios emS:1o Paulo, como se o Go-vernarior Ademar de Dar-ros não houvesse sido eleitolivremente pelo povo e fosseuni simples delosado, um
preposto do dtindor Dutrano aoverno do Estado. '

Como se observa, cauitulnmais unia vez o sr. Ademardo Barros submetendo-sedocumento às injunções dosr. Costa Neto contra o po-vo paulista, desrespeitando
a Constituição Pederal. Con-tudo, o povo cie São Paulosaberá levantar bem nltoos seus protestos contramais esse atentado nos seusdireitos, praticado pelos ini-mlgOB da democracia e do
progresso do Brasil e exigi-ra do sr. Ademar de Barro.»tiue honre os sap;rados com-promissos que nsumiu com

o povo dc resneitnr e de-fe"t'T a Con .títit! ,2o.USNSUIIA POLICIAL AOMA ETTAÇAO DK RADIOAlém da proibição dos co-midos que osslncln, triste-mente, mais uma caoltula-
çso do Governo do ai, Adc-•""f de E-i-ros na Imiojí-
Çôcs dos d!t?.tcrlall!;ta. doGovirno central, hi ain-iaa ro?lstrar outro fito la-mentdvcl de pura vlolôncia
policial. C":n a nelor drs-
façatez côtadonovlsta o do-lcado ElnWlo Renle prolbumio a ndtíio Atlintlca CeSantos anunílr.s-e o comi-cia do nro-jat.inda do Jcr-nal "Hoje", afirmando ca-tc-àriermep.tG que n popu-lo.r cmlsrora santlstn esta-va sob censura policial!D.anto de afirmações comoessa, que revelam a menta-lidade ditatorial, anti-de-mojrátiea o insultuosa àConstituição Brasileira decertas autoridades, cabe aopovo cr.iuer os seus vigoro-

sos protç-tos mostrando aiscapltulaclonlstas que nãoestamos mais na era do Hi-tlsr e Mussollni.

DENTADURAS
1* AI. A D O N'i e .1 dln»

Cr5 500,00 - 800.C0 c i.roo.oo
on. souza RicEino

3oifiir.'im."i absoluta do-de n mo-ment» da colaeaçnn
laboratório (io pióteae ant-.xo,para tn_f.| qualeuer sorvleo iii-puto. - Pantuduras qiie,>i"..dii.s'*sem prenüão? Caíra.n o.s datjtw?
ConBortani-ac pm no r-' sv.t s

Avenida Marocltal Flor: ti.-, c, imiIo n.» I, Eoq. d-, r.un fi-. .. |Couto ao indo da r-Mi'. ,-• '" ,.ta Rita - Telofôpc: '.::::,,
v-caKK_B_a»a_w.' .<..„.

Procurado com urgência
O sr. Oriclio de Azevedo Ra-

mos. que se encontra no Hotel
Globo (anc::o), sito ft Rua Ria-
clmelo, pede, por nosso inter-
médio, ao sr. Ferreira, que re-
sidiu em Campos, a fineza de
procurá-lo com urgência.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARFJO
Rua Senhor dos Passos, 23

Esquina Andradas

V. S. deseja pintar aua casa ?

ito 'ti Lttf
KUA SAO SALVADOR, 10

Tel. 25-3691

A «História do PnrUd i Cj
niata tbolclievique) da CJ."1.Q.;
'! leitura atual o neca::s-l:-ln. ,
todo3 aqucle.i q\io não qupire"kg debear oiif-nnar o imbeeijlr
pela propaganda guerr.ira iimperialismo norte-anierloano
todos aquelos que não qupirr,'ser instrumentos incp.nscicn
dos grandes banqueiros estr,'
ROiros, a todos aqueles nue-ai-'
ram realmente lutar peles l-rôssos da pátria sem ca a—drontar com o ppiteto «trair1.-
hojo tão empreendo pólos tidores do verdade a serviço iimperialismo e da completa i-
çravizarão do nosso povo ,

LUIZ CARLOS PREST."

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

-.-sE/Jí"
¦4

NOME

RUA.

CDADE ESTADO

í
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ff**»*» 4* t*te**\ s mêmtm 4* *My*t***m> tmm$m%tm, 4» m*t*M% érn 'tem*, mm t**mtmm ti mmm («Hw»- 4tfmé* fe»éu «w. «a Omm* VetAmá* m ««Mraai m*m* 4* tmmtm m*i&*m.tm*m*. Om *wtm*,
* metam tmtm * e limi mm* mm*A*mvtm 4* 19 tet tmt 4» fura***» «V iw<»htUttm tm *k*m, Q**m m p*Wiet\ ** ét.***--¦mm *wf*wm,t* * etttm m**\*mim 4m tn»tt» íe p*mkm m**'**mri*m pm eu*!***»»«tV aMatMMa, \t*4at, se tlaitMd», ttmt* m em**m ******** a t«-, tio*f»t* \mmt, ***** *m* tmt*-.
t ttftetmt êê *-*•*** *k*4*m* 4t »*ms» em* am
•tjft *mt*$w *m tttttUm tmm *% ******* •*
mtt. fi*** mm * •m*M**tt má*mi**^it*r 0» ttttm
tapetai* t*mt mtd^amm t**»-ts* «a* Mama mm
Wm***m * Mo tysht* m ttmt mtd-mrtk -st*
tm iém. t**m e lUama» «Vetw. na **i* ee»
mem f6*mtms sut-tm. A i*í*i*i»t* 4* uni**
*»»<«**»» etiA a» .ti-m,** 4» paiatitttiAa «aa*.
pítl* * o »*m («MüMtal 4* M»tt&«*ji* «W*,*
«ii»* ,«-,¦*.» «.« ma* attviaUitri mu s m**»
Am pttàmm wtm-MKrliTtww» caauabJtM pmXtltm RatliWrSkr e tmttm «s*3*»i««, t\*tm tu*
Oi*tsm t-tdtr**, iX> «ml W'*fe*4Wsfa*»r» te sthm¦» «at-ü-tk» «la értempti-t* ttm a (Wa&utf&i» «u»
4«tai«.«ll44t mt tilltfalr ti* pttmim i«**i»fH*Íít'».

Om * cn-a* tt» wda»»»!* 4* tetiAen tm &%•»
Ptiêo, nt.it *«lett-i-fl jt oitimla «1 aííí*aj.irri*áí44«.
i**:» 4* .i*H tmt Umúis* tmmtmemm» s?*t h\mt***
is*» «tdiívtj d» a*aa*il*a, Ik»w^ tem iralaíl-io t
tmtts **t*rr ttm em d«ut ctaLnlr*. TaniiwU f Ais*»
aiíaW*. tU «fU| |*rttiia»t kt*m l«4H»d»t «44» 4**
*tmpti*ta. Ií»mju*sio itto. ««nenita o 'tklkít' m*
c^ieatniaftt} «tu» eotiM • «r-4*«« 4 t*tt*et* dc cn».
í-tírjH (Dafarasf «itifot oliirr»!». At novat trót*
****% tttUran t 2 bútae* e Wt ssiíMk. tk ata**rittM e »."-!« o tlcUnUllo tm tpt* M »».i»t*
at aüi^durãt '-«.if "«trlitH' dbtgaia no Itm d>»
ano. s tpm* i e meio Mitkt, l'í<a rtiter-.tr *<**
s pn; rto fiKCMwalianta p-riVJuat eili a«tr*t*'l» «ir
aitattt» rn sem vencimrr.iat artfe r-*t »,i>-at*4»
(HtMteini bwitttntavfl. O «iritaiMftia*. <«3*-st*» dt*
owicíou o pf«h»te "lorr-al «ta tCieafrcttV lei «t».
horudt» tm t**te* «tilífial» o ser uraWm «r»t»
'•:. i crime de ftijw.ubilla!»-!» «to GovfiBO» K
o "IcíiuI A, Gxatfftio'' «st» afirma, na «ta ar.*-
luc M ptXKtssjO* ap!í.*íct no pl»!iei«i»*«itrt «ia
tie^itttm e tteeíut da Uaito- "«aontt tur» enteai

iesjw»4Í!ilu!Uíl* *4 ate» que aiíttiaina cawtf» ttfttt-jmm, . tio

aaiajataaijnrta^raiaa^wiwaMtataMwMiat^wM^Majwww

** tet 4* tmâeitMiéèt mÊàm*. fi i* «àftMmü»
™*™ i.WW5|WW ww **M'*^ryjp.:¥(wt>W 9mmAty***ra$ *tthêfW*^*•$* mm.
*mm » mmm me****** mU) ésaém **-*** m»
a mm oéMmm ftrsí*»-* m^mtmâttm, te *mé*
*m t •mttmk i 4* ****** ft 4* ^«sw^.

t tTerW-n**tm ^9**T*»*trS»f'**¥*?'**mt7*m*i mttm)*ms*w 9»*em»mi*»vla*ê metemtmem»)sm* % tmmm è »*«*»** ape *» mêttt m
t*m**s.i* t *imm*4* tem » *--*mm* 4* pm--Ah***, mm ttèum s P.C<B. *-¦'** tem ttt*
mem m****. 4tw*mm tm* mapas*. • tkem
(Ma ttmt^te 4» (tt4m em e**A te*-*tJm » ******
**m*tme* tm***, w t*ptf***m tmeâtím, pm***.
¦^mweetm*. em*t**m*\, rm**} v*-} ajvVí m***e t

Ati '*tJ dt» "itl-mafe-g1* **¦*»***-•*' ***** -la!...".a
* 4* *ii*(4ia, «I* 4Vi-,« il* W«t#Mft* lt*»K*»| «
da Ut** ét tjftém aura a tmm k*«me* m4*m
» ttvtmfitt* »»t*i«-«4*t*si a» **t*\M Am ttmre*
4* **mm* eMtMtmtm, 6» m4r}**4m * «* »?«luto* tsa aoriai t-t *%mm tmtititttf mm vr,*
peite. **** 4*y»**» A* t*i* tmeiti* *%!» 4* pt*tmtm t «ta falta d» M*»^ és étmmptim *
4* **-***•* tpm ornem ao pm.fttrt» l*»-#t*»tB> itoíotaÃvo f$«a«aiko « tmm*
tem*, tm 'a****** e*m***í*m" mem it mm**
Itwa P.r4if» tn tam 4mmw Ae f*metmt<A, *xm¦temmtèm, l»«**4*r«i«»lisi«a»t, ^y i*is|»»*a

4 4m*m»i*» me*t**ht*s, tmm 4* te*,**» *
* ttttm 4» latôiaM» «a mmm tm», Pj« t.-»»,
aU • %tms etmdmt «vtwr.iS.iiai»» pt,» lia...» m' tm tmm tmi*m t* tlm**-** Pinm em tet

««fama «A,» Sau |«f.«»»iks*» «tt» *3'*t* «i.«»i-»# tf*t
tit 4* t**M*4t t«r4.»i5«a*. tm *%*•***» tmmrt-tfK
ejtmtsml* m4*4*t mt§tsitt s tap*m d* tem*
à*ak o !<*?« pito «**4iiil»8 4* aJt*4*,im és mu*
twe*mta 4» mr* t 4* t»sM!«»í»»l# éttmtrMhs, tf
o poibf 4* tirmAt m^-téml» .««nsi.ltrtml*! *
A» wwkir» «? mssoM«í f»n*«i*i«*» sm deãm
o »»M«tt iMfftrotla, a4» ***«!-,*» o arwpo t*t*.u*
m t*otitrm e pnmme s ti4«iid«iio 4s tt-tsm*
trmt* «a eam ttm. O» <tr««K»,w*i * ptitteut
q«r t«»i*m cernir* #««t# «n-ato a ttmpi-vttAm tp».
nm éttmtrml*. sí*9 ttm t |«*»tvtl «r««4ttií»t«r

métpmirtttm t a t-rA-trmSs tk «w*» PAuia»,
drvt«i «*«í» »et «Mit wditrar o* »•*»» !*!«>»» par*4*i*-m*t o ajt**pt* foietatt, a sentis Am irutir»

*mmafi»<'4»(<-t »»«i*»*Rt#iifajM!i*f Qm»» metei
d«* t*r»,a.,4Í,r,» t At VfottlKlM .«ra.-íialíii-» «jiw
!>-,!?» nte pede pr«M*-tr<;ff no i}«í-r.r. rm «j»í*
nimnrti ot «*»tBie» de i««-.«-tut.!i !»¦!»-• Indir»»
dm ns CoartMoHBo d* Rrpàtdia. Gm v« dt
tmtapitt a ttt* p*h\ra dt «rtpdlo k «Conniiiíltíu-.
tepit.-t.wj * ditadura. Em vei de «br Inltto »
rrtoier.» «jiáit*. b*te 4a ttmt» l.iVrtrs{io no*
eftraira * totial, como premetn» rm tu* meu»
<-^rm * pm» a tpuA tinha o apoio dt Hl» a
.**{.¦*». tudo fatf para senir ttn Ktiltoi-e» do
líiiliaid» * cot» ÍMt» aumrtii»»it-» a tti* «jibcsitiái»
«a» «.-.t-ríiut do tãpttti moitopolitU iantiur que
Hiarr titítftiiar o mamopolio d» ttrr» « a ditadur»
a,r-.r.-j o eouo povo. C::ri os «nciet «Jo ditador,
ot crime* de mtu ;»;;*--. (atcltta e l'-.t:.o se tom*
ove s ttotufAo t s indicada peta r.cnw Cont»
i.ruitlor a itrttocU de Dutra, o alanamerito tto
circulo faicltta. a mtaataclo ds* («Herdades cont-
iiiiKionait psra que livremo» a not«a Pauta da

B% a fl «.; »» «ft t,mmmu m mmu Uíà
k Espimaiei "Made li Ul"

O JORNALISTA GBRHARDT RIHUIR PASSA OB MU A ACltó«MX)R, PRRANTE ¦ « « **-• •COBTE atlPaüMA - -SE EU PÔR CON0ENA0O A JJ ANOS UE 1'HISAO. ropmnl ««A^á:VHH DA CADRIA A REAÇÃO AMERICANA IR PARA O INFERNO COMO IA POl O?FASCISMO ALEMÃO*w, mttsmm, «*.».-» -. m*
attt» m* i.,i.,ai*l t-a» a TUI»
UtjÜA tPüi^UIlí m, tèmtíem > .^f**** 

'****•*»*** 
* í*m ttmmmt*** am******, tm tmtm*

#4|a«rt»»l4t4» ia.J.<á»a.,ta ** «4j»»|. | t**f***% » 4*ttt** At Wm)tM l«4 «.»a'i«t«a. **, Mlilttl. U *., M*.
ala«» fét»li«-a *«4»i#.aa»triía«4*a j «wfartowflwflla »*4«^*««
»ia#4.»r «ja -maij, i«a-.tita».it-t. a» j mem * **ai«r ?!«»•»» i...tt.»
,í4»h..j« ti.it.it mw***> a \»*tm mete, apmaiilaáa ntau»•tm***** mmiéj* t-mtn s ;«-»«?• \\* • *»m--«*« «:-»i« ^» «^,.
(in* * *vfit«r 4aii-<n.i»i« att* |mUéi tí»kt\ ttm t*AÍ *»!».»»-*.-
wii» ia««i,«,j» üititr. ttii.tia».»t i>>rwi*H';=*» flaa fauflai faMai
l;*i*4t»*, tt,i4 t di»4* 1*11. ta*« tmt nr um, mie, tmtm *tt
ttt, m* i ttttmem Ae Pmtlm I *m l*#i« **» uiui-m t»^.**í*
tSttiniiBíti* AWmiw, »a..u#i„4| *• «l»»»». an» «mo«««ii*«-||« # 4«v«aiaw
AaMrIra «h» N«aii» nata lim»» |a4t«raji»t» 4t («xtíminí
att»»»....!.* ««Mir* lliitrr. l«««"i I "***** ***¦• **mt*t*t tmimé* t
e*4* a gwí#f*, aptia tvtiar *»» | **** *ms t*,lt**4t» 'ít***. m ti«
IM r»i. |»*l* «tl a «UBV.» «
»u lai* par itm* »ii«iit«i»i»» 4f
nt-iitu* >'«»«« i»t m«4»««, *
»«*ti'. antrican*. i«»»t»n»4« pe»
I» pa-llttra i»»'.|.«»«»ii«i» «tt tu
man, ii*n»l<xitit s *<»u t*<»i»
I* liilUf «M Hl.-l*.íaii» «*».lí*l
de uma «««»>l»«w«« ttMArú 4«
«»|iit»n»»rt-t. 41 j„,fi.lllt« fali
*>!<> ¦» f |,,<«».«.! » * »i».jla.».l »

at »</«ia» a »«r»i<«» «i» i«««í«
luiiii,».. n(..ii»4,*«, p*ra l»»»!-
o n»..» l. at iaf*m«r* mu•*,»*-«*

H<*< ****** ** fl«* aiat» «a«» «ti
»«<>.. «4»*ic«j«, -Ut em» tmt.t

Si « «tt»-» mm *»*.>*¦* t t"*imla4* mitttu 4* t*mt** atataka,
mm tm ttpita a. *m* mttt»
t*utun* mfttm", **•* tum tm
temia ntraafldia ara • "kaaa"
4t (• 1 . - » ,í,,r„ll. ,»" e«»!«
«»ii *ra n**ii<«*r «atilie p*l*« ***m
i*m um «t.»,,»» i«i«4.i««4««««««,
<«i.-» itmttet K.t«r,ii ttiimtaar
o flavfnto aaWtViaa, nunca tu
mal an i- •> ¦¦ aawrtcaao. v ¦» «n»

cao» a qtte a anatu a ditadura.
^^^^a^^^*^*^%»%^aWN*%*^*%^**«**i>-»****a **t*****t*t0ma**m»*t»t**» %^^^^*a^^m^^^^»M^M m**mmmm \nt^s\rtTiru-LrLru-jTjiin,^^

A ITÁLIA
RESSURGE

Oi 
i-. ittiin náo foi pa» s

Itália i-.--i.i4 um longo
pesadelo dc miséria, de
np.raa.in e de crimes poli*
riats. O t ; i-.. foi a cau»
«a de Incompreensõcs e de

i : .i ••- .i. que »r formaram
e que em muitos países to-
muram corpo. O povo Ita-
Mano itn.-ii -. veates foi caiu*
niailo e Injuriado por maus
.' . -. u!..i. -. que analisa-
¦• ¦ in a situação da Itália, de
um modo unilateral.

Assim, falava-se nas prl-
soes, n»s linhas de desterro,
nos bandidos da Ovra, es-
i-.ii>;:.'-.--. que eram Ita-
Manos os valentes lutadores
que enchiam os cárceres e
que suportavam as torturas
impostas pelos sicarlos de
ramisa preta.

A própria língua italiana,
tão bela, tão sonora, tam-
... .ii sofreu as consequen-
rias dc uma época de retro*
cesso politico Há no mun-
(io unia geração que se for-
mou ouvindo no rádio e no
cinema "slogans" fascistas
em língua italiana. Em Ita»
liano eram escritos e decla-
matlos os discursos de pro-
vocação e de basofia de
Mussollnl.

Entretanto, embora dc-
vastada e dilacerada, a Ita-
lia conseguiu sobreviver ao
fascismo. Milhares do ita-
lianos sucumbiram nas pri-
sues nu foram vitimas das
aventuras guerreiras do
lm.-: Mas o espirito Itália-
no não morreu c ressurge,
mais vigoroso, mais brilhan-
te. Ressurge, também, rcabl-
lilando-sc, a língua Itália*
na, com :t verve dos herói-
cos "partigl.ini", que ar-
rançando m c t r alhadoras,
granadas c morteiros das
mãos dos soldados de lis
tier, armando-se com as ar-
mus do invasor, ajudaram a
expulsar da península os te-
descos.

Falando a linguagem dc
seu povo, Palmiro Togliat-
1! define a boçalidade dos
representantes do imperla-
lismo americano, que imi-
iam Hitlcr c que interferem
i;ro?sciramente na política
interna do pais, com esta
frrrtse: "Ma come sono cre-
tini!" (Mas como são creti-
nos!).

Esta frase correu a Itália
dc norte a sul e atravessou
as fronteiras, sendo hoje re-
petida cm todo o mundo de-
mocrático. E' o protesto da
inteligência e do sentimen-
to nacional do um povo quo
viu nascer a civilização no
Velho Mundo.

BONS GOVERNOS
E NÃO BOAS
ARMAS

ILIJA dois ou Mi dia» taiu
"na imprensn do Rio — e

inclusive na TRIBUNA PO-
PULAR — o resumo de um cdl-
totial de "La Prensa", de Sue-
no» Atrej, tomando posição con-
tra o Plano Truman — justa e
patriótica posiçSo que t a me»-
ma, aliás, dos deputados opo-
slclonistas da UniSo Cívica Ra-
ílic.il a do Partido Democra-
ta Progressista, que constituem
nais dc um terço da Câmara do
vizinho pais.

A propósito, parece-nos Inte-
restante relembrar que contra o
firmo Truman. além dos coma-
¦•-¦tas, jA sc pronunciaram tam*
' - -i os lideres do partido ma-

•'Ario do Uruguai, o Partido' •innal do sr, Hcrrcra, que
-'¦», sozinho, com a tirça parte
¦ ^citado c da Câmara,
i\l;,s o resumo do artigo dt

"Is Ptent*'. to apiaf ito» «tfj»
i-.t"!ot ttfttíndo, tfii muito ln*
eempltto nc* ttttgrama*. O me*
lhe*, qne t a ma rmrtr flrvil.
[ot eertado pelo* corrMpíWea»-
te* nmerieattoi.

Depoit de a}irmae que Ttu.
man qytt colocar todo* os ette-
eitoi :*.— .i-r.-.-pi-i • tré o
eontrdfe tfenieo do extreito nor-
te-americano grafai a um* lei
do eongretto dot Ettedo* Uni*
doi, que nesse e*to legislar!*
tambtm pata palies estrangel-
ra, dit o principal fotnat dn
Am/rica Latina, lotnal eu/o pro-
prietiria gota geralmente n*
Argtntin* de mais Inflní-cla
que o próprio Presidente da Rt-
pública .que nio seri dessa ma-
nelra que te defendeei a pnt
e a democracia tto continente."Nio te deve etquecee — ti-
ereve "La Prensa" — que a paz
e a tranqüilidade da América
nio dependem unicamente da
qualidade ou da quantidade dos
armamentos, poeque hi perinos
Internos e externos. A melhor
paenntia da teanqullidade e da
pas está no aperfeiçoamento
da democracia, que t a esstnclii
do panamericanismo. Governos
melhores constituem melhor pa-
rantia que armas melhores. Ar-
mas modernas e uniformes em
mâo» tríe flowcrno» antl-dcmoctt-
ticos nio serio nunca motivo de
segurança nem dc tranqüilidade
para a AmMca".

REGIME POLI-
CIAL

IVjjOS regimes de ditadura"™ o.s organismos policiais
passam a influir predoml-
nantemente na vida do pais.
Nenhum ministério lhe ga-
nha rm importância, e c
Isso o que já se nota no
Brasil A poliria assume o
posto perdido com a der-
rota dos exércitos nazi-f.ts-
cistas, da qual participa-ram os nossos soldados. Vol-
ta ela a invadir domicílios,
ocupar sindicatos c prenderoperários, como nos áu-
rcos dias do fastígio esta-
donovlsla.

Anuncia-se agora que a
policia está levantando um"dossicr" cm todos os esta-
bclccimcntos comerciais e

industriais do Distrito Fc-
deral, para saber quais os
empregados c operários do
filiação "comunista". Mas
nós sabemos como essa his-
tória do "comunismo" co-
meça. Assim agiram a Ovra
e a Gcstapo dc Hitler, paraesmagar os últimos resquí-
cios de liberdade na Alemã-
nha e na Itália. O operário
que não possuísse um car-
tão do Tartido Nazista ou
do Fascio era desde logo
considerado comunista eafastado do emprego. Aqui
as coisas acabarão aconte-
cendo da mesma forma,
apenas com a variante na-
clonal do momento. Quemfizer oposição à Dutra scra
posto no olho da rua, sob o
pretexto de comunismo. Edizer que tudo isto se veri-fica depois da nossa parti-cipação patriótica na guer-

ra conlra llltlcr e Muatotinll
Km vão procoram alguns"di-ni.i. r.it.f." convencer o

povo de qtte não r-t mu-
numa ditadura. Os fatos é
que valem. *• diante dèlct
não hi t ij- .i..-.., que sirva.

Estamos novamente sob
um regime policial.

"«EME i.
Ali "SIIÍ

I H'**mmt*t
Knlheritte llrpburn

RESPONDE

lütkrr lm \m4tttm *m »»»««**»». tr w» Hs»**m e *tm ItMata pr** 4»««í«»
#« t**m***et H *** pftrfa «o

Ma*i.« Iii*f1|«a4'|« ttè »ja*jah
p*rp»»» 4* #** t-tm**** 4* ftfit
«kt, ****->* *u * mts* tamjmte*
4* tettt 4* t*#**«i*a*f«»i.» «Ja
alflttH** <tm *** t*ttmAte !h&* •
fftltVflltw f I»f»*|%J*ÍM t»*!*-***)a»v «ff tt em 'rtmt*m** Htimi*»
tMlm*t*rnm'*, Hiet** llWt«*{44t
Kaat» Ht*,... «tftfit* ti»J*a it* tn»*
M-faa ifcMraai f4***att*a • tstts
ttte*,»» pm* mm* ***** ée..m**K
»««*«?»*¦*» ¦>*.**%*- 

h,l.
ii tu;, -m t,mt*4* tWn n*»!..*»,
r«.»»aj»li,f fl- *t»*»l|i W«tt*tm,
mti» »»«4«4-> I »»«it* « tm* 4**
ptirnip*** itntfw*ati*i ...mu»
Vtti.i * M<*» »«««»* l*4-<a»».
Miatu ii«-a«*(t« ***** t-.mt. tm.
»«»í«*|a*v *r* »n.-4* »*»«.»««« ««
UM ti.lt» t»».4i.*l. • IH4J ,.^l»
»«<»44J»» t* mttatft»* «»t»l*4'»«»»
tk fitmlaa, «t w*»»4it»a*ti««*« *
4«i«aaii.,t ,.»

Minha libtftaçAo tom nau*
ça. » o que »* apurou cottita
mim, «ttrajttaAfftíra o Ctwuiat da
Ativtdattea Antt*Afflr*1cana».

<*Vw Mgitatiti út & m tt»mtéêê» tm tm%m mpm^^.tm ttmt*} «Hf«ii»«rii«, hmmie-w*®* tmm 9 m*m»» «m ptnpio a«i3nit» wimm*
t#^ iiriiw» úe m mü
mm émtimtám «**» tettiwt.«mm m$*m% (tmm tmm m*Umtmit** O t^pflnAiwmiia et..mWtM itu tmm, mtmtê
tm** epart tte at.»rinaáa mm*tmAtt anU«f«mtMi44ia, me*imiti iipfitt-Bt^^Mfl mm* lal
. ft» «1» mtm úm pata» ia* «1

tUtC.mtmt.mm 1*0* fi \Hrp4t*t
paia tet \uU em lanitwttio
petmte tt Oontti o? Aii»i4a.
ií«e* Anti'Am*>(tarana» ttte*
KW.*» n*msmam*\m.

Mat* aitiantfl. «ití Btitaft"tt twtoto à ariw<pÃa <te"WWtttT, m a aber^ífl na
Tribunal qt»>**Bdo roniar a
ttutéfta» da minha tuia «mi»
Ua a» lava. lítttt» ttrttnH « ét
minita lata p€la ãimid de te»
ptHur A Páina. Per «•««r-nipio.
*.• eitut* «s;tictn »-? anjuitã»
.-:ríi-.4-.«-j »:.» aet^piiUit» úe
llamiweo ¦r»nlkar*M'>A nue
um homem e*>m p-tt^patieíamcifrano * cam a mlitita fo*
i«i«rana dweéu nii úe tm
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«OS ARTISTAS SEMPRE EXPRIMIRAM AS ASPIRAÇÕES E
SONHOS DO POVO» - FALA A FAMOSA ESTRELA NUM

COMÍCIO DE WALLACE

Videla partirá para o
Brasil no próximo

dia 26
SANTIAGO DO CHILE, 31 (U.P.) — O ministro do Exterior

recebeu em audiência o sr. Fe-lipe Merry Delval, represcntnnte
da Companhia "Cruzeiro doSul", era Santiago do Chile, co-raunlcando-lhe que o presidenteVidela accitnra o oferecimento
dessa companhia para conduzi-
lo ao Rio dc Jnnclro em um dos
seus aviões,

O chanceler chileno acresecn-
tou que o presidente Videln esun comitiva partlrKo desta cn-
piai no dia 36 d« Junho proxl-mo-,

HOLLYWOOD, meio (Porvia aérea — Especial para a'Tribuna Popular") — Res-
pondendo às acusações do Co-
mité de Atividades Antl-Anie-
rlcanas contra numerosas
artistas de Hollywood, usou
da palavra, no comido de
apresentação de Henry Wal-
lace nesta cidade, a 20 dc
maio, a famosa atriz Kathe-
rlne Hcpburn.

Miss Hepburn, em seu dis-
curso, afirmou que a ofensl-
va tendente a impor um con-
trôle das Idéias dos artistas
de Hollywood estava ligada
ao movimento contra os di-
reltos dos trabalhadores e das
minorias em geral.Esses ataques, disse ela, sâo
da mesma origem, "apenas
camu.'lados para nos desorl-
entar e para lançar a desu-
nião". "E" o plano dos que
querem nos desunir e condu-
zlr-nos no caminho da guer-
ra".

"Hoje cm dia -- disse — o
sr. Parncll Thomas, do Comi-
té de Atividades Antl-Amcrl-
canas está pessoalmente ein-
penhodo numa campanha de
calúnias contra a gente de
cinema. Nesse propósito é
ajudado per um grupo de su-
per-patrlotas de Hollywood,
que se chamaram a sl mes-im
dc Aliança do Cinema para a
Preservação cios Ideais Ame-
ricanos.

"Eu, por mim, não quero
participar dos seus Ideais nem
cios de Mr. Thomcs. Basta dl-
zer que em 28 de junho de
1944, pouco depois da lorma-
ção daquela aliança, cerca de
mil delegados cie 17 assoela-
ções e sindicatos de traba-
Ihadores de clnemc. se reuni-
ram para repudiá-la, com tu-
do o que ela representa".

Os artistas reacionários qiteapoiam a Aliança são poucos,destacando-se Adolphe Men-
jou, Richard Arlen, Rupert
Hughes, Jack Warner e Ro-
bert Taylor, que recentemen-
tu assinou uma vergonhosa
declaração de que fora "obrl-
gado" a desempenhar o prin-cipal papel do filme "Cancao
da Rússia".

Katherine Hepburn tenni-
nou o seu discurso com as se-
gulntes palavras, que foram
longamente ovacionadas:"Nós, os artistas, como os
cientistas, escritores, educa-
dores, fomos escolhidos para
principal alvo dos ataques dos
Rankins, do Tenneys e outros
dessa espécie."Há uma boa razão paraessa alta prioridade queocupamos nas suas listas. Os
artistas sempre exprimiram
as aspirações e sonhos do
povo.

"Faça-se silenciar o artista,
e ter-se-á silenciado a voz
mais articulada que o povo
possui. Destrua-se a cultura,
c ter-sc-á destruído uma das

mnis poderosas fontes de Ins-
plração das quais o povo pode
extrair força para lutar por
uma vida melhor".

O art Me í»
U.,a iiiuta -.a-
Mk.J . ptl* "0
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iiitit-.. "A Ir**
«<¦:.» és f «¦
í.l D* «ifjl!»"
'«!«• !t«r.»r»-

»**»r «Ifoa» *l-
«io» it ptnt».
meata «ju« ato
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«<». mat «lc «• t» sm» «•!«»«•
ri» 4* ;¦¦•:' ,; .« J-jt» tí.-t .-:«•

frodrr • .'«rr <*,,.. "««tiTipmra»
«froato** tt»ftii««f-.«a!í a* ,«•
»• 't ai» u t» «oBlrario. itri.tf«•
tt. porlanlo, «o «lnal <«« ¦ bra*
»lteir», o «ttm* «Mtl* .ut|,n
drptlmealo d* Blu-n. onde, 4
«oafittlo do tm», nlo »« Mfue
* r*llflc»(to esper*»*, ***** s
pertptctita d* aovot irr-»i.

OI» o chtf* d* S. t. I. O. qu*
hi um ano, no* E*t*dot Uni»
dot, minlfetton a ttt* coovlcflo
de que D* Oaulle pretendia con-
limiar lendo uma figura n*elo»
ntl franecti, "um «Imnolo d»
uoldtd» d* •(•Vi • qu», «m
cootequlnel* dltto, **ecrt*mtn*
t* *• furtaria d» »»tumlr qutl»
quer potlcto que pude*»* lor-
ii > i" llderd* um partido opot»
lo a outro."

Rnlretanto, D* (l*ull* lormou
um |..irtuii opo»to'ao» demal»;
um muvimeoto dirigido conlra
a Conttilulçlo • • Itepúbllc*,
i !• .-iti.i., o pfider pettoii. I-: ülum
confett* mel*nco1ic*mentei "O
que «»lá agora acontecendo t o
que eu, n» mlnh» Inocínel»,
conslilerava Impoitlvel.'* Na
minha Inocíncl» I Que candlde*
a do venerivel ancllol E era te»

NÃO ESTAMOS SÓS
O último inverno na Europa

.oi extremamente frio t longo.
. odos sc alegraram com a volta
a primavera.

V.sta primavera nSo i fácil.
1'ôd.u as nagCc» da Europa sen-

leni as profundas feridas que so-
..-eram com a terrível guerra.
.:e o povo nio sc entrega ao
Irrscspcro, é somente porque fl»
311 nara Irá» o Inverno do fas-

cismo.
4 ;-j. , . . :.cr o pensamento dc todo traba»

i.indcr, dc toda pessoa honesta e dotada dc cons-
dòncia, .seja russo, americano inglês ou francis.
quacdo ouve ameaça» sôbrc uma nova guerra?

Os túmulos dos mortos aluda n5o sc cobriram
de rclvn. Cidades outrora florescentes ainda rstao
cm ruínas.

Os ouvidos ainda escutam o ronco dos bom-
bardeiros cm mergulho. As rnUcs dos mortos ainda
nSo secaram suas lágrimas. As míics dos sobre-
vlventcs ainda não tiveram tempo dc pousar scus
olhos nos entes queridos.

No entanto, pessoas que deveriam estar ocupa-
das cm consumir as fartas iguarias da sua mesa
|rí voltam seus olhos cubiçosos para a carne hu-
mann.

O sr. G. II. Ivarle foi há tempos governador
da Pcnnsylvanla c enviado dos Estados Unidos a
Turquia, Por conseguinte, o sr. Earle é alguém.

Om, esse mesmo senhor declarou ntini comitê
da Câmara dos Deputados que a Unlilo Soviética
deve ser atacada logo, c, se Isso fôr impossível
por qualquer motivo, a América t!o Norte deve fa-
lirlfir armas terríveis c escondi-las.

Onnndo estive nos Estados Unidos, algumas
criaturas anuiveis disseram-mo que n.lo desse aten-
çáo ao sr. Earle, porque êle era um alcoólatra ui-
corrirjlvcl, Mas is.so não o impediu dc ocupar im-
portantes postos c n5o o impede ainda ho|c dc
faier discursos perante uma comlssüo da Câmara.

E cie nüo está sozinho.
Há duas semanas o sr. Runkin, congressista

do Estado de Mlsslsslpl, cheio dc tradições cscrn-

(mimídíQ

vocratas, pediu a ruptura de relações diplomáticas
com a União Soviética.

Outro congressista, Mr.t Crawford. dc Michl-
gan, declarou h.i algum tempo: "Os Estndos Uni»
dos precisam di:cr aos russos para sc desarmarem
Imediatamente, pois do contrário usircmos a bomba
atômica".

Ninguém me disse, quando estive cm Was-
hington. que esses congressistas eram alcoólatras
incorrigíveis. Possivelmente só bebem anua gelada
c leite fervido. Scus discursos não s3o inspirados
pelo álcool. Seus discursos, como o do Mr. Earle,
sSo inspirados pelo fascismo.

A cruzada contra o comunismo não é uma
inovação literária. E'. antes, um pl.iqio. Antes
dos discursos americanos, se n3o me falha ti me-
mória. houve o Pacto Anti-Komintcrn.

Centenas de jornais norte-americanos, certos
órgãos dos "tories" 

empedernidos, jornais franceses
subvencionados do estrangeiro, declaram diariamente

i' que os russos são imperialistas, que a U.R.S.S.
procura rxpp-tndir-sc, que Moscou ameaça o mundo.

E' o velho ardil.
Quem está falando de pa: com o revólver na

gaveta? Quem está construindo bases militares nos
cinco cantos do mundo? Quem está interferindo nos
assuntos dos outros Estados e declarando sob mtin-
dato territórios de outras naçôet}

1LYA EHRENBURG
(Copyright INTER-PRESS)

(Jucm est* combatendo, ou fomentando tecre-
tamente hostilidades na Grécia, Indonésia, China «
Oriente Próximo? De quem »3o o» fuzis, os r.avio»,
os instrutores « observadores enviados para a
China e a Turquia, o Iri e a Grécl»?

Quem interfere abertamente nos negócios de
outros países com a declaração dc que náo tolera
o comunismo?

Quem critica hipocritamente as eleições em Es-
tados democráticos como a Iugoslávia e a Bulgária,
enquanto em sua própria casa oprime milhões de
cidadãos dc côr? Quem (ura por Jeffcrson para
salvar Tsaldnris? Quem se refere .\ Magna Carta
para ajudar Salazar? Quem elogia o gênio dc Cer-
vantes para apoiar Franco?

Quem reuniu todos os «nforcadores, todos os
desertores, todos os carniceiros? Hoje em dia íles
trabalham cm fábricas de munição, amanha seráo
lutadores avançados. Os novos cruzados falam multo
a respeito dc "pessoas der,.içadas". Náo seria me-
Ihor falar em fascistas deslocados?

Há pouco tempo o general de Gaulle atacou
a República francesa. O tio do outro lado do
Atlântico não é exigente, c o sobrinho n.lo ac
faz de rogado. Quando o general dc Gaulle repre-
sentava a Nação francesa, cm 1942, os amerl-
canos preferiam um almirante das águas de Vlchy,
Darlan. Agora que o general representa a reação
francesa, é saudado nos Estados Unidos.

Eu sei como o americano mediei está pobre-mente Informado acerca dc tudo o que aconteceu
ou acontece fora dos Estados Unidos.

Que êle leia como em 1919 os precursores do
fascismo lançam uma campanha contra a |ovcm
República soviética. Nosso pais naquele tempo era
fraco c desarmado, c foi atacado por potências
que a vitória militar intoxlcava.

Que o americano médio saiba qual foi o fim
da história de Odessa, Arcangel c VIadivostock.

Um quarto de século mais tarde, um cabo
alemão enlouquecido repetiu a façanha dos inter-
vencionistas cm grande escala.

Que o americano médio saiba conro isso acabou.

Utt.tir Vittnti* »t CatUO
iPara a «TnUwrn IVfwlan»

futd» jxia-«t!» Dlam t <«¦ flua
mi» <|u* Ilr 4,*4,ítr, "•maitdti
iMto a tu» Pairl»**, ft» um*
«'¦l»t rj't. «t ?

A fir ««nu. f- tttt*r "O íra-r-
»«l D* 0*nll* fraaraturl: dltla»
«a »tt«>u coatamride.'* E mai»!
**,V|a pitttnt > *;t,«.i |pi 4t'tt*
itr,,t, «ttb«ti*m»t eu «Ardi»
d»»'. i»tr» nio 4.o»latt«tiu pa»
ra o» eomunitiat). A --nu* «t-
pllr»t»a utt* temie « » ttlictlli*»
ia t a ie tle (Uutlr, "ram a t-t
¦ i«t-> petilmlita 4* *ita»(lo la*
Irrnftffonat, tvja a Fran*» aum
i «rU > Uo grand* qu» « coa*
««nlraglo d* «alorídtd» onm*
mio fart* loraoa«M qottllo d*
«id* ou moria..." Itto, obterar*
Blum em contlua». lem tido a
...i.rif.ain» d* lodo» u dita»
dor*» da hltlórla. "Além aitto**.
ronrtul, "nlo acredita qn» «cja
ineellivel a eatgtlrof*. Ettou
convencido d* que «la pod» »er
evitada."

Creio qu* ieri valido a i - -..
retumir l»»t ........ qu* 4 a
contagraçlo do porém, do Ioda»
vi*, do contudo; o monumento
d* "tentatet" em nome da qual
os comuolitas bratileiro», por
eiemplo, recebem contelhnt no
tentldo de ttrtm mait amlvelt
on ala) meimo mais Intellgenlei.

Vi.»» que a* melat-verdarie*
d* ülum continuam ** mctmat,
fgmlmrnle inoperanlei * «em
«entldo pralico, desde os lem-
po* em que (le conduziu * Fran»
c* pelo caminho da neutrallda-
de entre at horda* nitl-fiicli-
tai da Franco e oa herólrot re-
ptibilcanot espanhóis.

Como t pottlvel armar a mss-
** «oclallst* de argumentos, e
mtl», de vontade de *clo eon*
tra De Gaulle, candidato * dita»
dor • persnna-grata do expan-
sionismo americano, se se co-
meça por considera-lo um gran-
de patriota e por emprcilar-lhe
razões sutis? Como combater
um homem qu* representa um
perigo p*ra ts lastituIçAes, mos-
Ir.indo-o como uma vlllmn de
dilncerant* "tragédia" Interior?
0 velho DIum, nn sua proclama-
da Inocência, nfto desconfia dc
u«da. EsU em pleno reinado do
entretanto, como os oradores dc"bom senso" que, a propósito
do massnere do Largo da Ca-
rloca, recomendavam que o po-
vo se lembrasse dc .17, mns tnm-
bém de ."15. Lembra l-vos da fa-
cn, mas também do queijo...

A tese lllum tem scus ndcp-
tos na atualidade brasileiro. São
os que se condócm da "irngé-
din" do general Dutra cm fnce
da proiblçAo de organizações
operárias, do fcchnmenlo ilcgnl
do P. C. B., do espancamento
dc Jornalistas, do cmpastcla-
mento dc jornais, da ntncnçn dc
cnssaçSo dc mandatos dos pnr-
lnnicntnres comunistns e dn in-
tervenção cm .São Paulo. Sáo os
que censuram a "linguagem
violenta" dos comunistas e se
valem disse pretexto pnru cn-
pituliir tlinulc das inlsérins n
t|iie estamos assistindo. .São os
que, discordando indignamente
tln proposta de renúncia dc Du-
tra, se apresentam parn votar
lôdns ns meilidns que lhes fo-
rem solicitadas para consolidar
a ditadura.

De "democratas" dessa espé-
cie nnda o Brasil fartoI
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t*m**fi», ttal» |l «ta »tmi»)dm
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A tsmsm sm m tti t*xk**t
ptmmrte m**m, *** dur*** tt* 4».
-ttf.í.-, |a*?*r4»*r4» RrftHmJy
tt a f •' a n pmtam*m'***i
*m t'',*e-.*t.m O t*t**mM*l*.
me-eo «fr» "*.t *v»b', amtmxa
ttm teta* t*tiHit*t*i 'Cm*mio
ekt t tfmpttttd*. eemrn ******¦•
tm aatflrm u ot sm a ams***-
tatm-" Reate-m o C"mWi»
«'r Sestfiut* S» ***ml. a •
|XH*a fa*t«-»-4*a.»t aptwauéw» •
oa* kt rmta te-rn*t*r * d*t*->-
der, no i**rio d» eotlai*. *m
«jwe ftttfrt» nrffl«iíAwaM»».

«V*» te it* dúi*td* qo* » tam-
rrHade t*em sl. B tot aVpu-
tmta.il, a qoem eabtrt r*i*ei
r^mrnte enfrerttida. ttto Ihti
!rtm*t*ma* ÍT, pttttme t qm
í s te etetit* **¦ tt t o mAt*t*o
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Presíou Juramento i
Hovo Gíiijinele

nüDAPEST. I HU. P.l -
I > ¦ a li.r-.n.r. piettsri bej* fart
m*Rio como chefe do neto ¦»
temo húngtro, «aa tacatle •
I 'rm* Ntg^, qut» renunciou tm
tem d* teu refugie a* Sul;». 0
Ctblnele, que prestoa JurtBw-
Io «o metmo tempo <*o* Dlnan*,
é o mesmo «nierior, cora a «ase*
çio «penai d« Emo Mihilljr, mt
.-¦ii.» .rn Inform«ir*fi*«, • <ptal
!¦-: ¦; .ui irr-'rrl» n-JIlllliu « p**a
t« du Relaçiki Etleríoret. 0
elrntcnto mtli qualificado par*
«ubtlitulr Jano» Gydtntr*4m eo-
mo minUtro du Reliçõe* E»t*>
riore* • Ittru Kerte*. «taal «**>
balttdor ......Baro em Roma, po-
rrm nio m de»prez« • pottiMU-
dade de que 

".''•'.* obteobt •
poito deflnitirtmenta.

0 presidente Zolttd TyMr mm*
teu o noro Ctbinete, qtx* foi prer
|>oslo unani.- -.- -;.!- pelo Coat>
lt1 Politico dl .'¦-• ',-nl'lrit, Ntde*
ntl, em reunito retlizid» Mtt-
Urde. 0 Partido dei Pet*otrM«
Propríelírio havia detig-nido Dir,
nye» como candidato i chefia èo
governo. 0 cindo pirtido i a
que tem * mtlorít nt Hunrri» •
Naf*y è membro do me-rno.

Não «e emitiu nenhum eomB-qV
cado oficial lóbre « nora tetüt
de priiões que, regundo •« dl»
te, fortm efetuadu duraat* •
dia. Entre oi detidoi httrit Ho!»
tecrelório» do general Ltilo Ke-
maroui)-, chefe do Pirtido áe*
Pequeno» ProprielAriot e dl Poft
ria Rural, os quais foram les*-
dos de participar dumi compita»
ção. Ferene Kapoc«, «eeretirle
particular de Fercncs, Nagy fet
nutro do» detidos esta manhi. A
poliria informou que foi encon-
Irand em poder de Kapoc* nm*
carta de Nagy, que dizia, em cer-
to trechor "Da proxims •*-¦,
utiliza « chave, secreta que ora
te envio". Sepundo a policie,
isto prova que Nagy continua»»
suns atividades clandestina! eon-
tra o Estntlo, dn Suiça.

SIO fi RENÚNCIA
niTElGíl

SOFIA, 31 (U. P.) - 0 Mi-
nisterio dn Informação dls»e qua
ernm falsas ns notícias de que o
pnbiiic liulf-aro hnvin renunciado.

Não estamos sós. Conosco estão todas as
nações do mundo.

Contra nós estúo aqueles americanos qne são
contra o povo americano. Contra nós estão aqueles
Ingleses que são contra o povo Inglês. E contra
nós cst«1o todos os franceses que são contra o povo
francês.

Conosco estplo todas as nações, porque defen-
demos a paz. Mostramos durante a guerra que
sabemos lutar. Isso não significa que amemos a
luta.

Conosco estão milhares de soldados dos exér-
citos aliados, ingleses, americanos e franceses, que
combateram contra o fascismo.

Conosco estão os heróis dos movimentos dc
resistência, o.s "partlsans" da Iugoslávia. França,
Polônia: os patriotas da Noruega, Tchecoslovaquia.
Bulgária; conosco estão as nações vivas, Imortais;
conosco está a juventude do mundo.

Em cada pais nós temos não poucos inimigos.
Neste, temos cem; naquele, centenas de milhares.
Mas em cada pais temos um amigo: o povo.

i WHr «iS.viKíf mr ww*aaa»B*taBBa»a*BiataaamHm*******aflHwaii*WMMHafc
PORQUE O POVO DEVE SUSTENTAR O SEU ]OR-

NAL — Os banqueiros dos lucros cxtraordinArios. os grandei
fazendeiros, donos dos latifúndios, os grupos fascistas ligado»
aos magnatas estrangeiros possuem os scus jornais. Estes de-
fendem os negócios, os interesses desta ou daquela emprtsa.
deformam as notícias de acordo com o desejo dc obter maio-
res lucros numa determinada campanha ou na execução d*
um plano comercial, Como jornais de milionários, só podem
defender os frustes, os monopólios, as transações bancárias, a*
incorporações dc edilicios, a exploração dc terrenos para a
venda, bem como a organização de planos dc exploraçio dt
nossas riquezas por capitais estrangeiros e para que [iquemot
cada vez mais dominados pelo ianque, pelos reis da gasolina
e dos armamentos. Torna-se claro que o 'povo n&o pode ter
entrada nestes jornais, não pode ser defendido nem mesmo
poderá ser ouvido em suas queixas, em suas retvlndtcaçõet.
SSo jornais que possuem dinheiro a qualquer hora para fater
suas campanhas contra a democracia, para silenciar sobre a
miséria c as dores do pobre, jornais de ricos para ricos t par»
enganar os pobres. Ora, para sustentar um jornal do povo.
só é possível contar com o próprio povo. A TRIBUNA PO-
PULAR não pode ser sustentada pelos Nelson Rockfcllce, pel*
Companhia Swift. pelo:: Frigoríficos Anglo c Armour, pelo*
Matarazzos, pelos Jackson, pela Standard OU, pelos Hellboon-
ner. etc. E f.*tes magnatas querem que o povo não tenha
jornais, querem que o povo nâo tenha liberdade, não saiba »
verdade. A melhor forma de responder a esses magnatas, a
esses banqueira:, é ajudar a TRIBUNA POPULAR ê estimular
as comissões de apoio financeiro ao nosso jornal, a êste jornal
que não tem bancos ou grupos financeiros, a iste jornal pobr*
c feito para o povo. em defesa da independência t da
rania dc nossa Pátria.
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DEI
Quando o próprio dia da Vitória é relegado ao esquecimento, os herói*

do Brasil pcrambulam andraiosaO», pedímlo esmola. « em vária-» rqmrtiçfiCfl

c empresas particulares a condição dc (cr sido «pracínha» constitui um crime
OTIllr»aaU.r tf*!» l(?í(ÍÍT« RO
nlia* alinititçtltM.

Implrlliots i» «Í»«tÍKljl» » I à-
t «t.. «t:. ttt* Ullítru »ílti ., «
itttttrta» tt<t tltJ.^UJ.t t «» t.í
•tenta da FEli. Utivado Afete.
4a. 4* |.»i»*.i» i..!!iuiti«!«, tâ*
bre « tiimiti..».» ti.aiso.... «-,
Bttit tlt} que in ¦, a tuututtit*
*»trtrcul(io, j-.r p*H« «hi (ovir*
no eivai, era ftt»'J.» to».-»c..nv
ttairalft.

Cumi, a tt Kltfintl-i .o tul.
•Idlo dt tta dut notí..» ftttott,
o iitttni". Artur Fttttir» Jltu-
dr», tjur- dtitou tquclt irtü.tn-
do t ..t--'i-. fmtteudo o tmt.»-
trioiHo-,-. dai h-i:itc. i tlt dita*
dura liuif»: "ArriM-utt minha
*ldt, dfl nlaht taôde tra Itura
d* llbenUttr, taa» o infiti tt*
ifit-ru qur etltlcm toldado» que
vlet-tm lub*rtut.txi» 4» lialia.
T. viva o Hratll!" lUporfa-te i
tarroraofto tübrt o cuo. dirigida
ao julf dr. Jante» Maredánia
pelo promotor itodri|tict Con-
d»»«a, t «Min • comenta:

— O iluttr» promotor, tr.
pretMenl», li Ite* movido por
am tlevado tcntimcnlo d* re-
volla, ante tanta nmerl» huma*
8a, ca face do crime do poder
toottiluldo, que l.irjr ou aoahan*
dono aqui e lierdl da Pátria,
alefoa quc etta te etquecera do
•en heróico (ilha. N'a minha
qualidade dt «ipedleionarlo, nüo
concordo com at contlilera-í.ct
do difno ;¦:¦¦.'.-. vIMo quc o
povo, ot patriotat • democratas
tinecrot nunca negaram teu
aplauto, teu conforto, tua at-
•Ittineia aot bravot expedido*
narina da i-i.ií O único ret*
poniAvrl por etta altuac&o á o
poder conttituldo do brasil.

BARRADO. I'KLO ASPECTO
ANDRAJOSU

Ainda ba poucot tninutot, trt.
depuladot, era impedido por se-
lotot funcionário» deita Cata
de falfar at escadarias deste
Palácio um herói da FEI), que
tomou parte em variot comba-
tet, com diversat condecorações,
tendo mesmo participado tia
ootsa priocipal batalha — a to-
mada de Monte Castelo.

fittet heróis que, ao desem-
barcar no Itio dc Janeiro, ao
desfilar pelas ruas da .apitai
paulista eram recebidos com
flores t viam arrancadas das
vestes as insignias e troféus, co-
mo lembrança para o poro, sâo
impedidos dc entrar na Casa
dos Repre entantes do povo, da-
do seu estado miserável, seu ar
calavcrlco, suas vestes iniun-
das c atlilrajosus! Vinha Iam-
bem sua esposa, tuberculosa e
dr-'--tnda, tal qual o marido,
parecendo ambos cadáveres ara-
bulantet,

N&o fo. o zílo do funcionário
que iinpe "u u entrada disse hc-
rói da l HU in... o abandono do
Poder constituído, dut respon-
lAvclt pela administração do
pais, quc vedou a entrada disse
patriota e herói que vinha falar
com I runiilde orador que ora
ocupa a tribuna, trata-se do
sargento João dc Oliveira Melo,
i 'dente uu rua Domingos per-
nandes n. 235, cm Madurelra,

Temos recebido cculenas, mi-
Ihares dc cartas dítnc.i heróis,
que jazem no abandono — cri-
minoso abandono. Vêm do Ama-
tonas, de expedicionários resi-
dentes nos Territórios, tlc São
Paulo, do Itio Grande do Sul,
dc Mato Grosso, de (ioiás e da-
qui, do Distrito Federal, onde
funcionam t'dos os órgãos dc
assistência social, todos os Mi-
nisterios o todas as repartições
£ assistência do Governo. São
heróis quc ora pedem esmolas,
pcrambulando pelas ruas, como
o caso que citei, ora são inter-
nados por mãos caridosas cm
diversos sanatórios, apelando
outros para us ilepul.idos, a fim
de que Intercedam junto ao Ml*
nisterio da Educação para npro-
vaçao de exames cm que foram
prejudiendos pela convocação ilo
estudante.

O sr. Rui Almeida — Já
apresentei projeto cm quc pm-
curo amparar nossos prucinlias.
Ató hoje, entretanto, uno cou-
segui vê-lo incluido nu pauto
dos nossos trobolli ou na or-
d--t do dia.

O Sr. Adelmar Rocha —
Posso afirmar, como relator
desse projeto, na respectiva
Comissão, que há dois mecc.í
proferi parecer sobre o mes-
mo, mas não sei que destino
tomou êle.

O Sr. Rui Almeida — Nâo
caoe, assim, aos legítimos rc-
presentantes do povo, culpa
alguma dessa situação.

O SR. GERVASIO AZEVE-
DO — Agradeço os apartes dos
nobres colegas que sò podem
honrar o humildo orador e

ENTERROS
TELEFONE) 26-5261 -
Hua do Cntete, 266,
l.« — Qualqutir tioru
da nolto. RonioçJo de
corpos liara o Interior
o exterior r"o piits.

Fornocimonto do material
fúnebre.

hm •jte^.meMt, mut V. Exa.
fwsw d*' \ ir«u so «mhfXSa.fMi*j ti» CA*

mumu* e*tm. ciida «a iüi» miut.. 8«u âiteum nm Um
«»n«a a rama da* **xi>*-aiíci«a l«tpiT*MonafJo tlc xeú trmo.
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Anui mio fti$utoiti úm
centcnai ite cariai o telíura*
mu *w tatai. sào t%p*ilm
4ue ifpftaWfitíun tffmtfisda»
Utek» wm ¦«íjMitiiwu pm*
iltuaçào".

O ottaâor le uma Aírte dc tio*
lotados rciau» c qucwtu. Ca*
mentó fijKÇlalntcnSe* uma
carta do ci.pc»li<rionario iot*
Jaequts Pltw Cortéa, luncla
nnrio da íüçola TtVnic.i tie a.
Paulo. cRUe tretallutí» ao*,
na* dc ex;?«licSoís*irsas qus
nâo tim qualquer dirciM t>
iáo míAir.o vuios psr certas
autoridade* como cmtlnoM*.
ou como tuüvcíüvt-i, -,m u-
tem combat^o o ntiàu-íascu*
mo, í?lto oi Inimigos da o*-
ir.t -taça morderem o pó da
derrota e morrerem no campo
tíe luta. Passa a reportagem
da -Cruwlro" tóbrt, o herói
de Monte-Castelo, Manoel
Ribeiro, que morre pouco u
pouco, tuberculwo. na raab
extrema da.*t mUérias. No en*
tnnjo, era um Jovem bravo •
forte c está morrendo à min-
eua.
ESMOLANDO UM MUTlIaADO

DE MONTE-CASTELO
Há poucos dias rui ainda

procurado nesta Casa peli»
Sargento Antônio Rcclriguc»
Sà. mutilado de uma das D»
tolhas Ue Montc-Costclo •
Castclnuovo, quc, chegando ao
Brasil, Iot retormado. Só r»
cebeu, entretanto, seus ven-
clmentos, há poucos dias, vi-
vendo por isso durante me-
ses, da caridade pública, nas
ruas de S. Paulo.
Depois do rcformndo, deseja-

va ésie saijento viver com a
família, que reside no Interior
cia Bahia. Procurou as aufo-
rldadcs militares, a fim de ob
ter pas.agem de S. Paulo pa
ra a Bahia. Todas as portas

m quc bateu, foram fecha-
«:as. sob a alegação de que na-
da tinham com os cxpedlcio-
nàrlos. Segundo Informa o
referido sargento, e que mi>
merece fe, dirigiu-se ao Mlnts-
térlo da Guerra, à procura da
repartição competente. Lá Iht
íol respondido quc as entregas
tíe medalhas e provisão de ra
formas estavam suspensas,
coisa em que não acredito.
Fará ésse sargento Ir ao en-
contro dos carinhos da fami-
lia, foi ncccisárlo que nós. os
amigos, reconéssemos a uma
subscrição pública

Há ainda o cai-o de centenas
de cx-combatentus, heróis de
várias batalhas, tambem con-
decorados, quc pedem esmo-
ias n;is ruas de Porto Alegre,
e trabalham como simples en-
graxates, conforme noticia i»"Revista do Globo".

Lembro-me de outro caso, o
do um mutilado que, para não
morrer de fome, teve de re-
correr á caridade pública, sen-
do obrigado a eer engraxate,
quando tem direito á reforma.
Há ainda o caso dc c:c-comba-
tentes quc são recuiados na
Estrada de Ferro Central do
Brasil, como ajudantes de'pe-
dreiro, por serem analfabetos
Entretanto, a condição de
analfabetos náo foi obstáculo
a que esses brasilcircs servi-
rem durante quatro anos ao
glor'í£o Exército Nacional o
participassem de toda a cam-
panha da Itália. E a condi-
t*áo de analfabeto, porém, ve-
dou-lhe o exercicio de uma
profissão como servente rie
pedreiro.

Os sargentos, Srs. Depu-
tados, qpc permanecem na
ativa, são candidatos ao Cur-
so de Aperfeiçoamento de
Sargentos. Pois bem. Esses
militares, após comandarem
pelotões e mesmo companhias,
após terem-se destacados cm
vários combates, revelando-se
perfeitos técnicos no manejo
cie diversas armas e das mais
modernas, são obrigados, ao
chegar à pátria, a um curso de
aperfeiçoamento para que te-
nham direito a promoções, e, -
diga-se a verdade — com tò-
cias as dificuldades para a
conclusão dêese curso. Temos
centenas de casos e, se os fos-
cornos relatar, não terminaria-
mos hoje.

E' bem verdade que existe
uma legislação amparando os
expedicionários, mas ela é fa-
iha e fraca, incapaz de aten-
der a assuntos tão complexos
e urgentes como esses a serem
resolvidos. Todos sabemos
das formalidades regulamen-
tares necessárias ao Serviço
do Saúde do Exército.

O Sr. Eucüdcs Figueiredo --
Ouvimos com toda atenção

que. o Sr. Atxftítrdo .Maüa c
cu r«di*tuno« aqui um reque*
rtmento. pt,-«Jtn*Jí» titformacôct
SO UataíCaaU *Oa«C &-» flUV.Üa*
tte* da C1UFA. IncJttslve m la
t-ísuitu » verba qu» lhe mi
conmtída. Auim fiucmiM
com o propottto de ir ao en*
coiiiro de m»n iniciativa *'m
governo ptvmdo — c parece,
altáa, que morreu r.o tumulto
•Mlltico que a8,.o'j o pai» -
e lambem de levantar e&a
.r.iut*.;.,âü. de modo que, st tt
verba a que me referi tiver *t-
do escutada, estamos no com-
p:t,r,iv-'.j de fazer toao o es*
lõreo para que nova verba lhe
Hjti atribuída.

O 611 OERVASIO AZEVE-
DO — Multo grato ao ilustre
coleea 8r. Euclides Fltjuelre-
do, cujo aparte sò me vem
honrar.

A CtltPA, Sr», depntaaot. »»•
IA em funelonamento. mtt é
Intuficlenle para alrnder a to*
dot os eatot dot ex-trombatm*
let.

O Sr. Eoclide» figueiredo —
Sn-! utn ponlo dt partida para
qUC at f>"ini.trr..;. t que o no*
br* orador vem fatendo trjam
aproveitadas, mtnllflcando aque*
la matiiii-.-¦.... ou ampIUndo-a
• i.-.i-.' ¦•-!!¦. vida, not pi ii-!. t etn
quc foi criada.

O Sr. Gervitio Atevedo — A
OltlPA, na prAtlc», nao ettA cor*
rttpontlrndo .. tua finaililaile.

O Slt i.itl.i.dltlii niCZHIIIlA
•— Aqui nrinu nctla Cat» exit*
tem projeloa que vitam licnefl*
ciar ot ex-cniiiliittctitct. f ¦ *
projetos ettio congelado». Pa-
rece haver até tthotagcm, pois
luiln o que te refere aot Inte-
rcMct da KEB Ilca escunditlo
not gavetas e nio vem a (ileni*
rio para dlteutsSo. K' nrceisá*
rio e urgente que ot ftrojetos
existentes relativos A l-'KII ve-
nham, realmente, a plcnAr.o, pa*
ra terem discutidos, a Iim dc
que te faça alguma coisa pelos
cx-comb.-i'.entes que tudo deram
pela democracia e pelo pro-
gresso de nossa píilrla. , '

O Sr. GervAslo Azevedo —
Haja visto quc a Comissão Es-
pcci.il — e sem nenhum pensa-
mento dc censura aos ilustres
componentes dessa ComissSo —
até hoje nao entrou em liuiclo-
nuni*uto, faltando mesmo serem
Indicados (rés tlns iiuvus mem-
lirus peio pienúrio.

Senhor presidente e ilustres
colegas, o abandono cm que sc
encontram os nossos expedido*
nario», a revolta inlimn dos
nossos patrícios c bem notável.
Vemos, por cartas e por entic-
vistas, que até o tliit conse:ra-
do a Vitória JA esta ficando
para o esquecimento, apesar de
ji ter sitio comemorado nesta,
('.asa.

O SR. GREGORIO BEZERRA
— Atualmente nos encontramos
em sltuaçfio tuo dolorosa cm re-
Iaçâo aos expedicionários, que o
cidadão munido dc suu cader-
neta ile "Pnu-inha" no invés ile
contar com ésse histórico do-
cumento parn sc prole..-r e obter
trabalho paru o gunha-pio, a
esses expedicionários, pilo con-
trário, o documento os preju-
dica.

O Sr. Gcrvasio Azevedo — E'
exato. Em muitos lugares, cm
várias repartições, n condirão de
ex-combatente .* um crnne.

O Sr. Ruy Almeida — Exis-
tem provas desses fatos? V. Ex.
poderia citar algumas?

O Sr. Gervasio A*cveilo —
Exislem muitas, posso trazer
douumcutos comprovantes. Citei
o caso dn Estrada de Ferro fien-
trnl do lirnsil.

O Sr, Ruy Almeida — O meu
aparte não é contrário a V, Ex.
O crime scrin que nós rlesnm-
partíssemos os soldados .l-i FEB.
(loslaria que, além do da Cen-
trnl do lirasil, que acaba de ci-
tar, e que, a meu ver concedeu
empregos miseráveis aos "pra-
cinhas", trouxesse o nome de
outra repartição pública para
que o Congresso tomasse as ne-
cessa rins providencias.

O Sr. Gervasio Azevedo - Te-
rei o prazer de encaminhar
muitos documentos nesse sen-
Udo à CoTpissíto crindn nesta !
•"amara.

O mo-smo nota sc em São Pau-
lo. Xa Goodyear e em diversas
fábricas dc S. Amlr, cujos no-
mes agora me falham. (I expe-
dicionário Pedro Moreira, em
entrevista nu ".Iornal de Noli-
cias" da capital do meu Estado,
depois de lamentar o esqueci-
mento da comemoração do iiia
da Vitória, define liem essa si-
tuaçáo. (.Junta n seu discurso
a cilada entrevista).

Nflo é só. Temos cartas de
protestos, a respeito da utiliza-
ção do nobre título de pracinhu,
tiluilo honroso dado no nosso
combatente, pelo povo, titulo
rruc está sendo espoliado por
uma empresa norte-americana,
a empresa "Cberwin Williams",

ÍEIEGRAMA5, MEMORIAIS E ABAIXO «ASSINADOS CONTINUAM A SER EN-
OEREÇAOOS AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAI, AO PARLAMENTO E AOS

REPRESENTANTES DO POVO
trWlt.ta-ftM • t«f*tíf tM«* M tt>

f ii*lt* tlttMrttW CtàtiUt *» *nt»\|;.|*t
MtÍ-nttt»t>t<tfa«Mlt {M*tlfjt«lli# ftt*
imhm ti» «itit>|ttr Ptrtier

A* Ittt^tfMH» Tlitwttl Ft^ti. Sr*
t*4», i;it**i» «it* i»«f*,»*..$«» • ck
tmm MtMtkJHl f<4 *t,«t»<t* • t*
I%t,t» t»*T»*ttt!;

"tt, atrfitat «tHÍ««v|M 4tm*.ttm
• {,»!tí«f.*», «MttittJkNr* «&» |t>a|t«t»,
pfs*|a»tf,**«t« «malta « 4t*pmb$*t 4m
ttmimdiíim t f<«rt«Uf q»*t ft«>«fttfa"t
tfsltlwfíifirr t «|iU"l-.t'4 tm *****
Piltt» íwttatute ot$mim^t* 4m*-
rrlttrtjt, *m4k*im a o ptitltia <l*
"(U*** oparill**' M Ur.Ut ,*, ,",
«mr!».!-.-!.., m* «Sí!*s!:at rtaftttltttri*)'
t*t% iil^t.t».** tl« (mfsffttMt, tit-i-
tt»». $w.lkl»| cmtn •« *ts*«*ssMrk*
|*fi«l»l}t*t ftttdnâl*; al*t»«i»is«i!»
4a tmhtm »** pf-tít'-*?.» .1» pom
»tt»\»4a i*b tafltirerit da imp*.
ft#l!..i«i itmtpm pttmmtmda » »»•
*•-•« 4ê ¦AftatJtatatl tmtttfattt»» tí.*!»
t» flett «lt tísffiqarMti t afiqoiltj »
f.i.Üatti.» rttriftntt.

A ««lu dt il.iatiat* !««»ti o f.t-'«
t« t*m • • d**«firl«ítt5. o qne ni-i
ttOfarjt » |w»tt (tfttilritn"*. A».>
Oat^ltlo StrtIM —* Ctit.!.-!-» Atf-ttá*.
l# da Silm — Mvfttxl Mratt«ni -
jntqulitt Fratsriiw» d» 5íl»a —
Mi!:í-5» Atttrtir» P«a«r«rc — 5al*
lUtt Altrt d» Stlta — Rif«lrtt
¦lt Stlta - VrtUndina da SíH*

Volla tf» Sílr» - Inddtmto A.
Xata-r — I .r-.;»!.!;*» Altt», #^
|*4Íf|í|Mta mjj, ^-itjH, r qm jy.
•intliuat.

DE SAriiTO A1.EIX0

At» PtrtloVfite da Ait^fnltrelí
CoacItuitiiD dt» F.aií !* do Rfo t
rtaradorrt de 5*nio AltUo enviai t
o memória] •-. -i.n:«:

O» ahtho attlnadtf, realtjenief
rm Sanln Alflto, tt-m pnr rodo o*.***
li« «ntniíiHiar o m.ti« tiw trpíítlit
aot «f*nl«.!"« qite tftn ImiK-tlín.lo

funriontmcnlo legal de > -I' f.-' •.
Civlt". A».)
A. Cermtno Na««-lio — N.mIuü.i
Arrurla — Altair n.<tint — Alarico
Silva — Franklin Netiman — Ftast.
ei«ro Natrimrnlo — Ari H» Cnv
lro — JoSo tie Oliveira — Mareia-
no Siqueira — Oillvftn Mrtft —
Jo»t* Narristt — JW llatlttiaa --

utia Aquítio de Sínlana — Jo
?é Munit de Melo — Olna Gomn
de Mel» — Tinpo «Ia (ir»«la Maia

Jo.«t5 Aqnino dr Santana Jú-
nior — lotiriv.il Ranerl Ifii» —
Câ-K-miro Batlo» — Zt-ft-tino Gnn-
çalvct tie Souza.

DF. UBERABA

De Ulieralia loi enviado nn Tie-
«íilente th Supremo Tribnnal Ftv
drral o abaixo a«-inailo que Iranv
crr.cmos a *r;;tiir:

"Nó«. abaixo a«*in.*i!e«. certo» d*
que clnmo» inlcrprriamln o «eiui-
tnento demorrátiro do povo U!ier.i-
Itentc, amantes da pnz t. liberdade,
etati«to quinze anos dc ditadura, vi.
mo«, eom devida vènia, lançar v»
mrnie apelo a isse Eprépio Supre-
mr> Trilmnnl Federal, cnníianle.a d.r
que éle caberá honrar a memória
daqueles que tombaram em iicfr«."i do
direito e tia liberdade, rcstnurandi,
com justiça, igualilaile dr direitos
tio Partido Comunista do Brasil no«
demais partido» existentes em nos-
«n 1'átria". As.) Alcidrt de Sou-

n Pttilttlft) — MtttMl lu-irt** —
Pmpim Ma GwIhi — CuttiitiJ
IliltilM Qttttat aa» | .ifWt» M*f>t>
l» «it Atsvitft •— D«r»*l Diat lt
Alatftl •— i*i* •**««*» fltltil -
OiflM l'*i.t.i* — (tuttt tkii».
ut» Etttitti* lltttMM Ctttflf»» —» NI»
títi» l't4f«t *t«tttat;U«(i — F44.mii»
ItílSt» — Altufltt, Itit-iitt Oliwíf»
~ N*t»*l»«t Si|»« — l^ttttttr dt OH.
trlf* t*mlt«if» —¦ I.ttta llttfttltam»
fitAiii» — AtilplM §iltt — Mv
ti* Jtaté dt OUttlia — **í»tt»-t» 4*
Ülmif» |t»ft..s*lt — JikI Altar 4».•.I.itnilt — Stt*f»*t9 5ttspttt) ftm-
tm •— C«*<tf#iii» B-ftff-» — Ante*
rtat Rltti-ittt ttftt SaMitt *- Adam
«U C*«M l*4lfl# .-* lote *a\*artt|*flíl
Alt*» — GíSdt Ürtrsd** — 1*4
MamUt dt Ólittlra —* Absdit IU»>
«Sa» — Ortl<U Virífa — Aeiesl»
Stlta — Jota! Vniitir.» Htmttt — Ili.
«-i»«Í9 tUmtm — Jol» Hti -it ttf
Ctnratlto — Anttttlo Arttttn — JftSt
filt^tf- SlmiV. — Oiiâ Mstít»
tU-ftm — Afceti Atttafiflta de Suo.
ta — »»!*f»i.r» Siltt Olíiríta —
lliotr.tt 5tnl»« — JtMqoim Itotte».
fr*.»!*- fütit tnttfirttia • tem »*A-
SJIUÍS».

or. noiA-s
M-»ia í rr-» de C mt fei, E»lala

Ae Ceti». entitftm «vt S«pit*nt« Tti-
bíiiwl Fí»!'ftl. (ilmatt tl«» Der-t-
itdet « Sarntda o tr!***sjt»e tKti-
so:"Ndt. rtaidffite» nt cidade «le
Celtndir*. Oflíia, petle-icenle a «II-
tvrNM cltwct toflât», eorrenie» wv
litkaji t f!iei>>» tiria». titam pt»-
tratar <*«rtitra o fe«-l»amrnio d<t P.ír*
tido CamnniMt. Oulfowim ar-clt-
ttm por n*edidat que v«*nhtm tal-
tapiardar a lionttituiçSo i» tit»»*j
Intlllulçüet drmtwráfii-a». bintnlo
ta-im a m.trrlia 4* ditadura la«ri»-
tí.". A». I

Virgílio Vitorino — Carm"n
Itaae Martin» • — Oradia Hor*
get — Maria Teretinha Itate

Geraldo Itaae Marlin» —
Walrrcilia Gonçalvr» — Gtim«rr|t|*
do ^alnl — .luvrnal Vieira Nnn>'»

Olimpío de Aratilo — It»««Ç Tri-
\rira — Franei«co Catlot Silva —
Odilon dr G,i«tro Uma — Pedra
TtUrlra B«rli«>a — Bolívar Home»

Aitton Dia» — J. Itac Neto —
Atire Cxvimlro I«ar — Mnatilin
Teixeira — Aurélio Martin» — Fra.i-
ciaro Núhrepa — Fanid C. Mst-
hrb — Madalena Nóbrrna — Paula
Cnreia — Antonio Frrrrira — tjt-tl-
fr Ináeio de l.ima — Maria C.irrro
Nolirrpa — Geraldo Cortiriro, e mai»
cinqtirnta « fe lrn««inalura«.

DE NOVA FRIBURCO

An Pn*«idente do Supremo Tri-
Imnal Federal:

"0.« r.baixo assinado", romo hrasi-
Irirr» e dcinorrata*. esperam eo.i-
íinntes qur r«*a CÔrte Stiprrmn. rn-
talielcça a legalidade do Parlitln
Ccmunialn, Rarantindo asim o» li-
reiln» a««egnrni!oj pela Constitui-
rão". Am. ) Cieero Alves da Sil-
va — Francisco AtsL« Bravo -¦•
Traiirisco de Paula Machado — Ma-
noel I.rite — Cahriel Ximenes -
João dc Deus Ximenes — Nestor
Carlos Quinrn» — Annar Abudrj.

Anísio T.orni — Newton Avi-
lu — Joaquim Afonso — Clnrindo
José tlr Deus — Alcides Schcttini

Júlio Martin" — Orari I/ilia(o

NOIVAS ALERTAI

E* A VOSSA CASA

U*\l
crt^OVAIS

PARA
NOIVAS

8 PECAS
Cr$ 290,00

GuarniçSo pa-ra quarto tlc
noivar;. Pintura

a 61co. rica
colcha

"NXOVAL N 1
Vestido de
rayon Cr$

278,00.
15 PEÇAS

diversos modo-
los, o mais 14
peças, reclame.

ENXOVAL N2

Vestido de
rayon com cau-
da elegante e

moderno, e
mais 14 peças,
tudo por CrS

320,00.

ENXOVAL N3
Vestido de

rayon merve.l
leii.v, ultimo,
modelos, lintl- >
conjunto. To-
tal 15 peça:.,
tudo por Cr.*5

450,00.

' {/y-í*^*»*.i^jHlvti

 AYUNÇAOI
ENXOVAL N 4 V. Exa. encon-
Vestido de fi- tra na <A NO-
nissinio rayon BREZA» en-
modelos exclu- xovals prontos
sivos, um con- ató Cr*51.000,00
junto do luxo e'

beleza
Cr$ 550,00

GUARNIÇf.ES
DE LUXO

Guarnições com
9 peças, verda-
deiras obras de
arte. Irabalhos
admiráveis, a:
CrS 750,00 e
Cr$ S00.O0. CrS

1.000,00 até
CrS 2.500,00.

«*x|^sjspvr4f

95, Uruguaiana, 9íí

a PEÇAS
Cr$ 450,00

Guarnição para
quarto, setim
de rayon pin-
tado a óleo,

colcha com
n i fos.

!) PEÇAS
CrS 600,00

Guarnição em
setim fulgu-
rante, rica pin-
tura a pincel,
;'-.ão livre, coi-
cha puarneci-
da com rufos

o babados.

que deu o nnmc de "Prncinha"
a um produto Inseticida.

Ora, "prncinha" & aquele brio-
st c vnlcnte soldndn do firnsil
nu rios Estados Unidos, dn In-
Claten-ii ou du [.'ronca, dn União
Sovit-tiea ou dn Austrátin, dc
todos os paises que, de armas
nns mãos, lutaram eontra ns
hordns fascistas nn Itália ou
na Alemanha, na China otl nas
Ilhas do Pacifico,"Pracinhns" «lio todos aque-
Ir? que levaram as forças do
fascismo a morder o po da der-
rotn, uot campos de batalha.

Dando o nome dc prucinho ao
seil produto mata-mosqulto, a
referida companhia pretende
utilizar um título quc i glória
nacional e de lôda a humani-
dade, em exploração comercial,
e assim o "trust" americano os
levn A desmoralização.

Ao terminar, Sr. Presidente,
quero lembrar o "sloRan" dc
que n melhor homenagem que
sc poderá preslar nos heróis
tombados na guerra será n pro-
teção de seus companheiros vi-
vos. (Muito bem: muito bent.
Palmas';,

— C»f»tl- Ptftlttlf») — |. I. Ott'
»»ltts — Ote«r M*f**fe,f*«t — Ar<
ri'..!i Stli — Jntífarl* Dl» « J«»
ti VWm.

CONnAMTES m U&ISUTTVQ

An étfaltd» Mtttrttio Cftttalai
fjm mm» 4» d<*fAU 4» ridtdlat

I-"»nlfiift». pnttttia ptt*nt* • P»>
tl«*f l,erstltlittt «ttiilni • i*ft|.tr»fi»it
tt-flntiil |r.:-»n. • , «}« otf«.,,.«a»
• if- '.'-i>, i**iíi«"i.' r* ¦ ¦ • l'«íal|
Mi fttffftptflttl» 4 «eiturt',t t!"a ,a»
»»"a «Ai.t Alírrai» li«..;»r.-jtt».

Aa Pf»Wt*»ti# do $apt»m» Tt-tt» t
rtl Ffalfflll*Nt>u Ivetft gratt pot qtt» f»»a#«
<» Ilft.sl. tem • «íiítt »tRfi-ít «pae
rf«t •*',ii» ntm* tNtMKrselt tu»
rente, tto» drtnorratt» etiiilitnuM *t»
que |»*e r.T "e » Trilurnil wl«rf4
trptrar s giitt» etra rafllllfi» peti»-
tstd*. e«nt • emarit, <!•» rrgtttia do
I*. C. O.. fjttdiW dt r«fta|tittl
«;Ji» • da Dettaocfacia tm ntuta l»f.
ra". At.l Aladan M«miei*o de 14-
ma t Je>*« Monlrire dal l.lmt.

DIVULGAÇÃO
MARXISTA

iretei-
K

6UMARK) DO NÚMERO 21
A d«tt«rael« «m peti*.
ffinUBT - A *du*\ tí!«»? -'¦' <• -- --¦•-.¦.
niMTKOV — IntV,*»» •*«" w«i» ''v1* '"

prwtai * ***mlt nmVt: vp,
KOVA1.IOV — A •"intettmnt,-u

«léiiío ..............
NtOVBR - O ftlft',e.«tâ a- í

lha na URS3 ....
UARX — Cum-na • tfenáat da
OAIIAÜDV - Aí ktl tfa lll*!
HtxiK - O mamí nto i
OUPOííT - Aípectoí d«

IwuaMa* iw> Orassl ....
O jKitsatr.enio de lm\n
I-OI.IT1XER - Prli.f íí ie* f?l
knoêLS - A rotroliiçào »# .-.¦¦
PAgintu dc Ixnlf»
CA1.VJKO FU.HO - NOU
PRFNANT - MantlüTftO c ?

matéria «iva ..,....,,..
MAItX — At»i)!ltlthí!;i» .....
O tfníamenid de 8:s5 :s
AP tlCIO - E*.íís>'-%.-'= - '
C\L .P — O rrtar.v.í-.í.ti t> I i

mundo
Pequeno Dicionário .'*
DIVULGAÇÃO MARXISTA f
dat ai bancas de Jornal! i v.
Oi 10.CU. Númcíoj r».
atra*ados sAo eitcontntit¦* •
Calvirn» Limitada- Oaouflís i
do DIVOILOACAO MAR::,St
13 números», CrS 30.00 Os «• ?
regliiuo, para evitar exUavttM

EDITORIAL CALV1 O LIMITADA
Av. 28 dc Sclcmbro, 1/4 — Rio dc Janeiro

4
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m
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i jsv-bí.S.ol i O"
......,•..«••««« 71

.. ..„„.. t-y-. de lí a f'
miím i V-
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a in. 11

a* O !',.-.-- - a«"--»
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H
.. ',4 t |íf ; fl .

IV
lã.

«o;'».---» íi tttttin et' tá.
.'. :-. ti '¦' ,:¦' o da mèí»

CrS ;.." - Ca nòmerají
lü:,--.. s uu r.a E-Jiipriiü
ítrs exan^lar sj*lnan-

, A'aiittttura intwílwl
.';a r,kíiíei*.U*'í f^nacr ttsii
Inlijimaçãr» e pt^lída* è

B-rsaTvsrr a a:::..; ¦ ..,.•„»*..

NA JUSTIÇA DO TEABALHO
AMANHA- O JULGAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO DOS
MARCENEIROS - O T.S.T. JU LGARA AMANHA O DISSÍDIO
DOS TRABALHADORES NA I NDÚSTRfA DE CIMENTO. CAL

E GESSO DE SAO GONÇALO
DOS MARCF.NF.m05: - Anu--*'.. 

dia 2 de junho, leti tintar no
Tribunal Regional do TraHalho. A»
13 borat, o julgamento do dúti*
dio.

DOS TRABALHADORES NA
INDt *>TI!IA OE PRODUTOS FAR.
MACP.UT1COS: - Fot adiado M*
ne die" o julgamento que «lava
marcado para o tlia 26 de maio pai-
«ado no T. II. T. Ot «i. -.*.* ttt-
quereram to Pretidente da Tribu-
nal o adiamento a (im de ter -«c-
licitado patecer da Procurador R*>
pional tòhre o mrrilo da qiiettão.

DOS TRARALIIADORES NA
INDCSTRIA DE TINTAS E VER-

MZES: — NSo fei juI*sdo no ,! 11
73 de maio último e ainda tútt le-n :
marrada nota data. O pstt < [
do Procutatlor í no «enii.l* de * « ',
julgado Impfot-etlenle o pedido '.* '
aumenio reivindicado pela rntpot i j
çân, cu/o» tílirin*. em nirdia, t- ->
ultropa.-am do 600 enrteirot nira I
tti».

1)05 rRADAMIADORES N \ I
INDÚSTRIA DO VIDRO, ClIK
TAIS E ESPELHOS: - Sctá j«I j
gado no dia 6 do icó eonenlt". <
àt 13 hora*, no Tribunal Heríionil
do Ttaltalho.

DOS TRABALHADORES N\
INDÚSTRIA DO FOSIOItO Oív

*U r.ONCAl.rt: Ai^da
¦i tjutsoj.i* a dâia d» tulJU!«;

si»
seta*

IKIS

COMPRAM-SE E VENDEM-SE ROUPAS
USADAS DE HOMENS E SENHORAS

Venda em .seu domicílio chamando pelos
telefones 22-4846 e 32-3516

AVENIDA MEM DE SA, 103 - Loja

tof

ia oi um USE

EMPREGADOS XO CO.'!,... IO IIOlELEIRO E S1MI.
LARiS IM» illi» Dl". JANKIROí
-- A D.rtíorit do SiniJíeaçt !<>»
Ltnpfof-iíoa, no f/rnitreit l!.it'»*i.
to e Silsiilarr*) tio líí.« t!e J.«n*%tj,
il ii r-.ir.ii*! no dia 5 de mslo liii-h,
no Ii.í'i-ri.1 I! ;ioail do Ttabalht.
ao ilit*idiii colrliio quis a eotpora ;3o
•.VKIi.-itm «ii*ciiar retilta a rlâsM» |ta.
titifiel p-ita objrr.çSt, de roelhrt>i«
stlárie»,

DOS EMPREGADOS RURAIS
líK C.MrOS: - Foi f.-iiotado. .le-
j tiia tie cumprida» a» fnrinalída in
i àííí.ia* pelo Ttiliunal Regional -Ia
Iraiuilio. |í t'r>pfii» de fnmrlitlo
si r.-lalor, êf-;e tlevolreu-o ao Pir-i-
ti-.tte >!it Triiiunal por não ler ti*
•'. i trjli,'.!a a aiidifncia de eon-i*
liarün. Encon ti a-fc, ar.nta, em •«>
tlrr tln Procurador Regional, qua
riiiíiiiá parecer.

NO TRIBUNAL SUPERIOR
TRABALHO

DO

Demitido um funcionário porque estava lendo a
«Tribuna Popular» — Outras denúncias feitas por

um operário daquela fábrica

Eslcvo ontem em nossa ro-
durão um operário du Ftibri-
ca du Miiscurus uoutru guzus,
Uu Bousucosso, a Inn Uo nos
iuzor unia reclamação contra
o seu (lirulur. tenente-coronel
^aiius Proeuza.

Pedimio-uos para não pu-
blicar o seu nome, por temer
represálias ii sua pessoa, de-
cluiou-nos:

Ilà uma situação, dentro
da Fábrica Bonsucesso, do ver-
muJcira intranqüilidade e in-
segurança, motivada pela série
de perseguições a iodos os
operários e ató mesmo aos
oiiciais quo não pensem pela
cabeça do coronel. Sexta-feira
úllinia foi demitido um íun-
cionário pelo simples tato de
ler sido encontrado londo a
TRIBUNA POPULAR.

13 prosseguiu:O lema do tenente-coro-
nel Proenza 6 Deus, Pátria e
Familia. Todo Integralista tem"sua vez" na Fábrica Bonsu-

Pedem a execução do
Art. 157

An deputado Samuel Duarte,
presidente da Clmara Federal,
foi enviado de Santo» o seguin-
(e telegrama:

"Expressando o pensamento
dos trabalhadores da Cia. City
d- Santos, a AssoclaçSo Profis-
slonal dot Tralialhadoret nat
indústrias urbanas de Santos,
vem a presença dessa egrégia
('.Amara, por intermédio de V.
Excia., solicitar a pronta exe-
ctiçfio do art. 157 da Carta
Magn do pais, "otadamente o
descanso semanal remunerado.
Trabalhadores do Brasil con-
fiam na resoluçfto tatisfatória
dos reprcaeníantcs do povo. Sau-
dfiçfies respeitosas, (a.) Jofio
dc Morais Chaves, presidente".

tocamomlãi

cesso. Mas os trabalhadores
o os pracinlias dcsarrancliudos
passam o diabo, iá dentro. K-'-
les últimos levam vinle e qua-
lro horas, muitas vezes, sem
almoço e sem jantar pi.n3
nâo podem snir da fábri-
ca e, como são desarran-
ciiados, nfio tem boia lá don-
lro. Alá para os oficiais, o
sr. Armindo, quo é o chefe do
Cassino, estabeleceu o regime
do racionamento, contando até
os pedaços de doco para a so-
bremesa...

OOS RF.VISORES DE 'O
IORNAL" — A reclamação- do pa-
pnmcnto do *-a!ário nnlurno feil»
prtfij rcvi?orc«, ainda não lem mtt.
rada a data do jnlpamcnto.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDINA: - O itileamento etiá
marrado para o dia 15 do mis ent
ctirno, A Imra da» tentôe* no^
mais do Trilmnal.

DOS SF.CUIUTA'RIOS: — Ain-
da não foi marcada a data do jul-
(•amento do recurso interposto pe-
lo Sindir.ito da corporação.

DOS TRARALIIADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA«
PELÂOl — Não foi delermin«da
ainda a tinta do julgamento do rt*
nirso.

DOS TRARALIIADORES NA
INDÚSTRIA DO CIMENTO. CAL
K GESSO DO MUNICÍPIO Dl"
SAO GONÇALO! - Esti em pauta
para ser julgado amanhã, dia 2 do
rorente, à tarde.

DOS TRABALHADORES NO
COME'RCI0 ARMAZENADOR DE
NOVA IGUAÇU: - Será julgado
in- dia 3 do mês cm curso.

DOS GRATICOS: - Encontra-
hi em puma para Mir jiilpatlo tt>
dia 9 deste mês, íl hora do rv-
pcdienle tln Tribunal.

APROVEITEM
Lltiutdnçfto oom grando baixa not preços. Novidade» t-mrnniKn, gravata», bliisCo» glrtrli o confecçfle-i.

CASA PAZ (ANTIGO TOALHEIRO)
RUA VISCO>TDE DO KIO IinANCO, 16 — KIO

ta .m. ij, ¦«.¦ -¦¦ ^. iT^ A >fc t/tm mU >f>> if^ ^^ ^^

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
moveis tm rònos os estilosBolo» • Dormliorlos — Peque nvuUn» e ColchoaiA Prri7,ii i, a V|«tn
IRMÃOS KAC LTDA.

Rua Aukusiu do V&tcoiiceloM, U-A — Cumiio Grande
1

Laboratório dc Análises e Pesquisas Clínicas
Itua Santo Lunln, 30a - lü.' and. . biiIiis 1013/1014

Ed. Cnsa do IMiidnnto do BrasilDR. EVALDO DE OLIVEIRA
Acndm. Evnndro dt> Oliveira — Guttven Itcrl» Brat

Tíe. Octacllla F. do Mello
Dat 8 da lt e daa 11 á-i lg horaa

COSV8PRE SEU COLCH/~:
Dlretamcnto da Fábrica — Encomendas e Rcfor:

para o mesmo dia. — Mostruárlo — A domicílio.
BUA SANTANA, 184 _ TEL. 32-56G6

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Couserlam-se o vendem-eo
MAQUINAS DE COSTURA

T — RUA URUQUAIANA — 97
FONE 23-2450
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MA!S DE CR$ 41.500.000,00

ca
APARTAHEÜTOS PARA
MERCIA

100^ DE FINANCIAMENTO
EDIFÍCIO CAIÍ8Y

RUA DOS INVÁLIDOS, 34 c 36
Plantai aprovadas pela P. D. P.

Inicio dos pagamentos após a entrega «ias chave*,
cm prcsiaçiks mensais. Inferiores ao aU. •-.*<-!

Esplêndidos apartamentos de «slcta. «ata. qiwio.
copa, quarto de banho, cozinha e área para ur.-.uc.

Sinal de reserva CrS 3.000.W.
(!•'..,-.ülail.» cm 10 |*a,.ir.irn". »»

Informações e plantas com" E T A »
Rua Buenos Aires, 90 — 3.' — sala 302

Telefones: 43-9479 e 43-8488

mmimm mmmm''Agricultores Ha Asfalto"
NO l-ÜRTO O «PORTUGAL» - VINHOS E

PALITOS PORTUGUESES
Aportou, ontem, à Ouana-

bara o vapor "Portucal". sob
o comando do Capitão Joa-
qulm Santana da Silva, com
1.000 toneladas de registro.

O "Portugal" procedeu de
Lisboa com escalas em Lcl-
xões, Funchal e S. Vicente e
está consignado & Empresa dc
Navegação Mercante.

Apesar de vir sob a bandcl-
ra panamenha, toda tripula-
ç5o, desde seu comandante
até o moço de convés, é de
nacionalidade portuguesa.

Para o Rto o "Portugal"
trouxe 63 pn*snc"»iros em pri-
meira classe e IDO em terceira.
Em transito para Santos, pnn-
to terminal de sua viagem,
leva 76 passageiros de ter-
cetra.

NADA DE AGRICULTOr.ES

Consultando-se a lista dc
passageiros do navio luso-pa-
namenho, constata-se que to-
dos os passaeelros de terceira
sáo Imigrantes, cuja licença
de salda de Lisboa foi conce-
dldn antes rio decreto proibi-
tivo do ditador portutniês c
pertencem as chamadas pro-
fissões cltadlnas, São pcdrcl-
ros, serralheiras, cozinheiros,
carpinteiros, ccslurelrcs, em-
pregados no comércio, etc.

Fica assim patenteada a
denúncia oferecida pela "Tri-
buna Popular", sobre os"agricultores do asfalto" que
vêm da Europa agravar ainda
mais a situação dos que mou-
rejam nas cidades brasileiras.
Apesar de Portugal ser pais

agrícola somente emigram
para o Brasil artcsaai o que
cm nada resolve nosso pro-
blcma da falta de braços na
lavoura, motivo principal ale-
gado para tal Imigração.

Urge uma providência das
autoridades competentes a
fim de pôr um paradeiro a
êsse tipo de Imigração pouco
desejável entre nós.

A CAROA

Trouxe o "Portugal" para
esta capital 360 toneladas de
carga geral. Dessas, 330 tone-
ladas compõem-se de vinhos
portugueses e im 20 restantes
de palitos, pratos, livros, ta-
petes, etc.

Após ter sido desembaraça-
do pelas autoridades portuá-
rias o vapor atracou na Pra-
"a Maua para descarga.

DENTADURAS
Cr$ 500,00, CrS 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

S("t"iirnnça ntinoluta úerfl» o
moni»nto <U colocnçílo.

LalinMlorlo (!•> prôlcie an»xo,
liara faiter «iiiitiqucr aorvlço

rápido.
Iltintaitura* i|ut*|ira(1oii ? Pcm
prosnflo ? Caíram o» rt-nls» 7
CfinscMiimou orn 90 •minuto»-
Diariamente itau X ia 20 hu.
nomlnfto» • '«rln.li!», daa t

A* 12 horaa.
ntlA LOPES DB .SOUZA, 1.
sobrado — «"«quina dn rua
Kilo Cristóvão — Fim frento
d 1'racn da liandclra — Te-

Infono 48-1676.
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FXONOMIZEM SEU DINHEIRO

IlíUllos o lonço prazo «cm fiador — Entradas a partir do
CrS 600,00 — Garantia absoluta — Conserta o troca
SEÇÃO ESI LIQUIDAÇÃO DE ROUrAS FEITAS
Costumes do Casimlras forrados desdo Cr$ 485,00.

Cortes do casimlras a partir de CrS 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 43-8042 (EM FRENTE A CASA MATIAS)

n——

A V8STA OO FREGUEZ
Concorto (io radiou, vitrolas, etc, em poucos minutos. Refor-

ma-»* e constról-se rádios o vitrolas sob encomenda.
Avcrild» Marechal Floriano, ISS - 1." - Telefono 43-5008

¦.Hr*»'*»»

ALARMANTE A SITUAÇÃO DO POVO DU
POÇOS DE CALDAS - EFEITOS DE-SAS-
TROSOS DE UM DECRETO INCONSE*
QUENTE - DESEMPREGADOS NUME*

ROSOS TRABALHADORES
iii«.«ir. tn. C\LUXê ido, iratMlbo «s da» tf »« tf. a« mm,

cattoapolidtnio) — iMtiio oa-
ti*» «tt«í44«*»' nnwirtt nm vi«
\iilll, ¦,; jiKíllt.rj»..-, du lun».
mu « da ít-;iu»4.^u coutiatiifi
ÜWl Iltin^-Hlc» U« 11'tlr.'., l*.V*t
da i-jiiia», miitáliitriiiv, mini
*-» «*.<•(•»» da (iiwiiiif-iu inctíji*.
»ni..r;..c 4«l# ji.f«». S*0 «!>."•
t-Hi.t»» «i|ui «ttitar em ¦.<.i,.,«..
netns* »-..»." a juitet** uu mo
do um, n|t«:i%i va:....t cuiuiiir
4» «TtoÔMiitwitiitti dttaélro-tti
|xJT cie «Jt^titiiwtla». lAVit-la*
ds a |.iuiíj.ií4u. «nu itur em
»uu»!iu'iii<,.,it i*uc, diteu uu in-
tiircumeitic, «iüle depetidiauí
Dio «üuieuíe if.ii..4u» ue lü-
in ti ia», cunio lamlMíai • vit|«
de «.una» cidmicí, nio »cra
difícil avaliar-*») u •.-tu» a
mesmo ura\e* r-tniravolta* «tue
t« jue-Ttleram. Knta cidad>* A
um exem(ilo frt«-u.<«, ,Vlo
f«rá exagero dtivr**** que o
povo «qui viv« a mingua, mi-
•<?; .i\.-liiirnte « laiiiin* ¦•. U c»>-
míreio vai te anulando prw-
sre*i»i\aiiienl*i « * laila d* cr«W
dilo k lavoura, diminuindo a
|irodu;io de ginen», lax o*
|ir«*;u4 aumauUscm tempre. A
par disto, agrava-te a tiluaçüo
em virtude do desguvt.rno
atual. Levas e levas de cam-
puite-tea e Iraballiadutes dei-
íjiii a cidade. Hotéis mantém-
se a custo, abrigando um ou
outro hóspede passageiro, via-
janle ou "cm tratamento".

UMA CIDADE SEM VIDA
Poço» de Caldas é o que tm

pode chamar — uma cidado
sem vida. Us proprietários de
hotéis que fatiam ou estavam
fazendo grandes remoil-da*".'»^.
ampliando as dependência* dos
seus eslabolccimenlos, loratn
obrigados a dispensar um
grande numero de empregadus.
pedreiros, serventes, garçons,
arriimndeiras, ajudantes, cosi-
nheiros, copeiros, lavadeiras.
além de mitslcos e artistas,
cujas familias padocem, hoie,
fome. Além disso ficaram en-
divldados muitos deles, com
elevado capital »impatado, teu-
do ainda que pa.ear K Prefoitu-
ra elevados imposlos, como o
de freqüência. Tudo isso niio
podia deixar de influenciar
na vida econômica do mtinief-
pio, que, dia a dia, tem su-
menlado o número dos sem
empregos e dos miseráveis.

Mas. ha ainda nitlros fatos
nüo menos (rraves. sem dúvida,
reflexo-, dos ai os arbitrários a
anli-consMíucIonois do Oovflr-
nn. Falemos lisdiramcnle srt-
bro alenns poucos operArins
que ainda encontram Iniba-
Iho. A maioria dôlos vive *le
biscates. Oua**o nenhum lem a
rarleíra profissionnl assinada
pelos patrões nue. terminanle-
menle, necam-se a assin.-t-lns.
muílo embora hnia aqui um
representante do Minisiério do
Trabalho. Também o renousn
semanal remunerado não 6
cumprido. Entre Iodas as em-
prosas, encontramos apenas
uma. a Cia. Junqueira do Cnn-i-
Irução (quo pareço não ter li-
gação com os latifundiários
Junqueira), dos drs. Fosco e
Hélio Pardini, quo paga o sa-
lário justo aos seus emprega-
dos, inclusive os domingos o
feriados. De um modo geral,
pode-so dizer, os vencimentos
dos trabalhadores, são nada
mais nada menos do que sala-
rios do fome.

A VIDA DO CAMPO
Percorremos ainda alguma;,

fazendas do município o con-
versamos donioradamcnle com
os camponeses. So na cidade
a forno e a miséria não podem
ser negadas, então aqui são do
uma evidência chocante. O
farrapo ó a vestimenta do co-
lono e a choupana de páu a
pique e barro batido, a sua
morada. Verdadeiras "favelas
do maio" são os colônias dns
trabalhadores rurais.

Para so avaliar do estado de
penúria a que, estão subme-
tidos os lavradores daqui, bas-
ta darmos o seguinte fato: ..
15.000 famílias de colonos
deixaram há pouco as fazendas
dôsto e dos municípios vizi-
nhos. Largaram principalmen-
te as fazendas das tradicionais
famílias mineiras do lalifun-
diários, Tapico Bandeira, Jun-
queira e Osório da Pedra. A
debandada foi Iamanha que
ôstes fazendeiros procuraram o
delegado da localidade para que
impedisse a retirada. Respon-
deu o delegado so pagassem
mais aos camponeses o se nãn
os fizessem viver na miséria,
eles não iriam embora.

Flealmonfe isto acontece.
Esses homens e suas famílias
são vilmente esplorados. Um
camponês recebe apenas 
CrS* 2,50 para apanhar 75 li-
tros de café em grão, o que
cquivale a um alqueire de
terra. Para isto precisam tra-
balbar quase que o dia todo,
pois os cafesais são velhíssi-
mos e em mal estado, quase
abandonados. O horário de

«lié liai*. V4l-.-H-.i-J «!« I**- * 11
hora» 'liaria*, o msiiiír iaia>
rio, puta o* homens! varia <i*
Crt *M a Cri IM *a i»W.
MU» *•*, i*ui comida, Mm fa»*..
#«ii ferfanwnia*. ele. o
piwr a !n»l a é qu«3 Awi
próprios campoaetei iifiii Ue
comprar mdo, md* innUm
p Uni ar, o ot precot dot
ffèmro* qu» uiiiitnui «a a* tn*
guintes: f-eijA-f*. IHro — Cri
t.,«i; arre-t, IHro — Cri f»,om
farinha, litro — Cri J.-iO •
luuciulio, quilo — Cr| 10.00 a
Cr| 18,00. Pur isto a comida
díâies camponeaas i (Amenie-cam-iqulnlia de monjolo" (fa-
reio de milho).

|fvv •
HUm prat f«t ioda* m

uiüiííiiarii — ú» Cktem
Rrmi ajHiiom ¦ «jirtiuic
itiiviatlVrt — \fÜm f(Mn,
•jrálit'1» puta KiHlnk'
È2M20e U7iCr$8f»%0

lm*è***) %m m-mnmem
mmmt mm Mnmtm *
e&mmami. vtnodo a «jau»
d*n\ pas pt*tw c* 104a* u
tmUivbeitja-

téinut* mtftfi tm *4tti*.«ia tm Ftmfitm eom m^ultadM
pymiimkVm wmthiio coroa4o tte pa*
m ttíit», o *«!iw»í}is"*«-í»j tia*
vido cm** m tmm* autori*
úédm, taintemm «<tt«uil>ui>
dom ae raitade.» nm ttmU
tm m fesi** uc io -: «ta p?*-
çi* mm* afv.iti

A COiltCâO r-r(Mfetitl*4 l«0
imiüiítte-tmmio qu* p»f«N!* ler
nutffsos o iRicto «ic t% mo-
«menio Mctoftal, rw*m «rn-

Ila («£**,». a mm. maior
ersáftisactfa tm oue», numa
efpenjâfiifa iniciativa, tNktxou
m ptéfOÊ de ***i(* oi *en* at-
,tsn*. incJutive os tütm* leio-
fr&rtcoi que tieíceram para t»
crmeirai « oitenta eeniave*.
tmoon pudessem ter vendi-
«loi — como at«s haje ainda o
#A'i — a 13 e la c-rurelrot.

Atora, a» ÔHfa.4 U?a»il.
stpwando o grande movimento
que ttt r..íx>çs. vem tíe it-durir
tt-jvameii.e oi pre»*ôi de sum
merca d&riaa.

O* fitmi foltegfâfieo*, com
nta nova baixa, passaram a
eu*tar, apenaa (*rl ttJM. Por-
tando, pouco mali do queante* da euerra.

A rtoutâo de 10 •* nos pre-em do toda» tu utilldadea,
corresponderia ao aumento
gera] de 10 % nos nlá-ioa.
Tenamuí, nMlm. elevado o
poder aquliiuvo do povo, pois
nue, com o me*mo ordenado,
poderia comprar 10 % maia.

Industriai*, t-omcrclantes,
homens de boa vontade, em
prol do noiso povo. apoiem a"Campanha Nacional Pela
I*«*duçAo dos Preços"!

SIÍSaTE m
ASSOMBROSO
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V Mm^^^^^

DA IXPOSIÇÀO AV£NIOA
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AVISO AO POVO!
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TECIDOS

Marcos Pirim Ltd.i.. avisa ao público que esta liquidando no
VAREJO, todo o «ttock» de casimlras, tropicais, brlns • ume

Infinidade de tecidos a preço d« FAORICA I

CONFRONTEM ALGUNS PREÇOS I
METRO

I* WMII!AS das tii.tr. .!*. m.ií-, ,<f.i- '
ni.tii.li. tlr Cri 220,00 por 125.00

Casimlras AURORA, aznl, metro Cr$ 180,00
Tropicais, Ideal, Perlperl, etc, de Cr| 210.00 por 125,00
i inli.i Irlandês, lona, branco, de Cr$ 100,00 por 58,00
Brlm de atsodão, desde Cr| 6,50
Cambraia e Opala, finas Cr$ 16,00
Colchas, fustão, Brancas, casal, de Crij 110,00 por 80,00
Colchas, Mini.!.-.-,. cm cores 1-10x190,

dc Cr| 70,00 por 58,00
Cambraia de llnbo Inglcs, i m de

largura, de Cri 100,00 por 69,50

Visitem in- ¦ ,i loja, mesmo por etirio-ddade

Remetemos pelo serv^o ds recmbfilio postal, para todo o
Brasil, com o acréscimo de Cr| 5,00.

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132
(Próximo à rua Uruguaiana)
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AM-imi
Svoerheierodlnoi • protegidos contra
•UOliCO,
5 vdtvulos eieifOnlcot prélettodos
Podem ter («gados en* cariem*
conilnoo cu o lernoda

Cobrem ¦<* o» oi Irequenclait ds
S30 a 1.700 kics.

Controlo pede.to do tom
um »Ãoio AnitiCAHO to» ctf icieoi

fÈffSÜAV
*..•..!..".". ...»

r \

f&úk
*« tirto netmol

C«S 710.00
Fraco «orno "Artigo
do 0io"«iomenl«
IMairo, dla * - o

00
c$

a i." nintttix o» ixeosicAo I vinoi* t»iiosMiNoa-rt eaicos oo ato

MOVIMENTO P 0 H T 0
VAPORES ESPERAUOS DO

EXTERIOR

BOJEt
"Ctabr" — do ífoitei

AMANHAt
"Ketucrtrln" — do Norte!"Ucoliao Vlraldi* — do Neitet"Mary LooIm" — d« Norta.

A SITUAÇÃO DO CAIS
DO PORTO

Narlot ent«ro ilrictdn* no Cal*:

?t*ea Maui — "Serpa Pinto" i
V. -.-'::: 1 — "l '-;.¦..- - Polie";

Amuieni 2 — "Mt.rm»cport"|
Armurm 3 — "EriiUncer"!
ArroBiem 4 — "Fort M«c Dowell":
Armuem 5 — "Mormscowri
Armuitm 6 — "Oe»teloIde*|
Armtuem 8 — "San Virgílio" —

"Nutra Andalucis";
Pado 8-9 — "Agullla 2.»"|
Frigorífico — "Engenlo C"|
Pátio 910 — "Rio Dale"i
Armatem 10 — "Enrydama»"i
Armazém 11 — "Naboland";
Armatem 12 - "D. Pedro 11";
Armarem 13 — "ltalté" — •"Aralala**!
Armazém 14 — "Arapui"|
Armexem 15 — "Poti";
Armarem 16 — "Chiu"!
Armazém 17 — "Antônio Carloa"

"O mal»- - • -Alia"»*
tí»"j

Areuinm 18 — **5. Donaio* *-llellta- - "C. Heeprke-
"DleU" - "RI»aUt»-|

Armaww 19 — "Aitgnari" —
"*J«i- »!i >"l

Protoníâmenw — "Sidera rítr»
3.«" - "CyUe- - "&. J.

VAPORES ACUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIORi

"Jüa Bridgí" — chegado em ll
de maio — eom 4.878 toneladai ie
carga I"Muitst M. Dltua" — chegado
em 14 de maio — eom 2.600 io-
neladaa de carga;

"Joaerih Simon" — chegado em
17 de maio — eom 6.672 lonela
daa de carga;

"Pedro Chrintopheraen" — chi»
gado em 17 de maio — com 2.424
toneladaa de carga)"Paul Rarene" — checado *m
22 do maio — com 3.114 lonela-
daa do eargai

"Criaiian SheltT — <-!¦.-.•*! em
25 de maio — cota 8.463 lona-
ladas de carga;

"Domhill" — chegado em 26 dt*
maio — eom 1.800 loneladaa de
corR«;

"Mormardowa" — chegado em
26 do maio — com 5.154 lonrla-

Danini a gepiiir uma refenha daí
atividade' mais importantes desen*
inlvid.n» pelos drputado» coniimi»-
Ins, no plenário da Câmara Fede-
ral, durante a semana de 24 a 31
do mt» de maio findo.

HOMENAGEM AO GENERAL
OSO'IUO: — O Deputado Gervi-
sio Azevedo apresentou um reque-
rimento pedindo inserção em ata dc
nm voto em homenagem ao General
Osório, pelu pnssagcm do aniversi-
rio da batalha dc Tiuiti. Justifi-
riindo o documento, realçou fatos
do hiMória n.icionnl a que 0«ório
se ligou, apontando sua figura co-
mo uma dai qne mnis de perto rc-
ílclcm as tradições de bravura, de pn-
Iriotismo e de democracia da» nos-
saj Forças Armadas. Depois de
comentar o clima de Insegurança
que atravessamos e os atentados íl
Constituição, comelidos pelo Govêr-
no Dutra, declarou depositar «ua
confiança no Exército democrático
do rirasil, dono das tradições a dos
exemploj de Osório.

CONVOCADO O MINISTRO DA
JUSTIÇA: — O Deputado Jorge
Amado falou a fim dc encaminhnr
n votação do requerimento 177, de
autoria da bancada comunista, que
convoca o Ministro da Justiça pa-
ra prestar informações sobre a in-
terdiçSo do escritório dos Vcrea-
dores comunistas. Declarou que o
simples Requerimento de Informa-
ções, de que cogita o substitutivo do
Deputado sr. Acúrcio Torres, pnrn
o caso, náo é suficiente, principal-
niente em rnzno dn demora com que
us meínios são respondidos. A sei!
vêr, só pelo comparecimento do Mi-
nistro à presença da ülmnra seria
possível snlier, com a urgência ie-
cessaria, porque essa autoridade exc-
cutiva intervém nos direitos do I.c-
gislativo e os viola.

E' UM CRIME A SITUAÇÃO
DOSPRACINHASi — O Deputado
Gervásio Azevedo nnalizoii, detida*
mente, o problema dos ex-comlint.'n-
tes, cobertos de glórias nn Itiílii,
defensores dn Pátria contra o fas-
cismo, lutadores por um mundo me-
lhor, mas que hoje vivem em íi-
tuaçno difícil, sem elementos pa.a
fazer face ít própria subsistência
o dc suas famílins. Leu diversas
cartas de pracinlias, inclusive de in-
capacitados para o trabalho, devido
a doenças contraídas em cnmpanh i,
reclamando contra o nbnndono m
que os deixaram as autoridades do
País. Denunciou como crime êsse
abandono e essa miséria em que
vivem os heróis da F. E. D., a
quem tanto devem nosso povo e a
democracia. Terminou declarando
que os ideais democráticos da
F. F. B. estão sendo traídos no
Brasil, pelo Governo Dutrm, quo

esqueceu ot grandes problemas na-
cionais e as reivindicações do nos*
so povo, para dar o braço a Trumaa
e aos restos do fascismo indígena,
implantando a dituduiu no País.

O ATENTADO CONTRA "O
MOMENTO"

O Deputado Carlos Mari-
ghella falou sobre o requeri-
incuto 188, apresentado atra-
vis da Mesa da Câmara ao Mi-
nistro da Justiça, acerca do
oiiiiitistelnmenlo do jornal "O

Momento", da Bahia. Refe-
riu-so severamente ao atenta-
do, lendo o noticiário da im-
prensa baiana, que detalha o
lato, e aponta nomes dos ufi-
ciais fascistas quo cièlo parti-
oiparam. Disse que o aconlo-
cimento nada mais ó que o re-
sultado do próprio clima do
insegurança o violências criado
pela ditadura, e mais direta-
mento pelo Ministro da Jus-
tiça, quo tem enviado circula-
res aos Governadores dos Es-
lados para que soja reprimida
a liberdade do imprensa, num
flagrante desrespeito a Cons-
tituiçfio. Terminando, fez ver
quo alentados da natureza cio
quo so verificou na Bahia so
reproduzirão noutras partes, a
não ser que o Parlamento nüo
capitule diante da reação e do?
golpes cometidos pelo governo
contra a democracia.

A SITUAÇXO DA INDÚSTRIA
NACIONAL

O Deputado Pedro Pomar fez
considerações em torno da si-
tuaçüo quo atravessa a indús-
tria nacional. Argumentando
com depoimentos de diretores
de fábricas, publicados na im-
prensa de São Paulo e desta
capital, demonstrou que a res-
trição ao crédito e sobretudo
a politiea de portas abertas iis
mercadorias norte-americanas,
adotada pelo nosso govôrno, só
tôm servido para amparar os
interesses do imperialismo co-
lonizador. Provou que os
"trusts" ianques, produtores
do equipamento e maquinaria,
opOcm diversas formas de re-
sistôncia ao nosso desenvolvi-
monto industrial. Depois de
detido exame do assunto, de-
ciarou que a maneira do resol-
ver a situação está em ampliar
nosso mercado interno do con-
sumo, na elevação do nível de
vida do nosso povo, através ria
reforma agrária, na revisão e
piicampanção dns contratos le-
sivos aos interesses do pais, p
no controle dos lucros e\lraor-
dinários. Tais medidas, só
um governo de confiança do
povo pode realizar. O go-
verno Dutra, não tendo
condições para levá-las a
ofoito, devo renunciar, nos

*\> '<
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CONTRA O GERENTE DA
JBER1NÜ S. A.

O operário Carlos Jesus ria
Silva, cia Seção cie Est.ampn-
ria ria BerinK S. A., est.cvo
mn nossa redação a fim do fa-
znr uma reclamação contra o
irnrente da mencionada firma.
Uoolara-nos que, em face rie
uma altercação que tivera com
o "dr. Durão", ésle resolvera
não lhe efetuar o pagamento
pomanal do 2DÜ cruzeiros. De-
iinis ri-' protestar conlra o fa-
Io, pede, por nosso intermó-
riio, providências por parte das
autoridades do Ministério do
Trabalho.

CONTRA O HOSPITAL
MIGUEL COUTO

José, Monteiro da Silva, re-
sidente a avenida Epitacio Pes-
«oa, 228, contou-nos o seguin-
In: — "Fui com minha sonho-
ra ao hospital Miguel Couto,

liara extrair n» dente. Che-

guei lá às 7 horas da manhã;
esperei até as 10 horas, quan-
do chegaram o dentista, ein-
co práticos e tré.s enfermeiras,
que depois de examinarem mi-
nha senhora, levaram o caso
na brincadeira e responde-
ram, por fim, que não podiam
arrancar o dente porquo não
possuíam injeções. Outra irre-
gularidade quo nolni, no re-
ferido hospital, é que os exa-
mos locais são feitas de por-
tas abertas, ficando as senho-
ras expostas aos olhares de
qualquer pessoa que por nli
transite".

çüo. Para terminar, leu o ro-
termos da própria Constitui-
curso do Parlido Comunista
sobre a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral.

PROTESTO DOS TRABALHA-
DORES DO BRASIL

O Deputado Oswaldo Pacho-
co lavrou um protesto em no-
mo dos trabalhadores do Brasil
o particularmente dos do San-
los, contra o fechamento em
massa do associações de classe
e da própria C T.B., denun-
ciando energicamente os inú-
meros alentados que vem co-
metendo o Poder Executivo,
por intermédio do Ministro do
Trabalho, aos direitos do re-
união e livre organização asse-
gurados pola nossa Carla
Magna. Enumerou as inter-
venções determinadas pelo Mi-
nistro do Trabalho nos sinrii-
catos, no pafs inteiro, dccla-
rando quo om lal situação os
trabalhadores oslão impossibi-
litados do lutar pelas suns rei-
vindicações mais sentidas e
sair da miséria a que eslão
atirados. Desenvolvendo suas
considerações, leu vários rio-
cumentos que comprovam sou
ponto do vista, inclusive ria
I^oderação dos Industriários do
São Paulo, que representa cér-
ca de 200 mil operários.

DR. RENÉ MANZO
Coração — Fígado — Estômago- Rins - Clínica Médica em geralItua VInc. Kio Branco, 31 — Do

9 às 11. Consultas: Cr$ 80,00
Tel.: ***M719

ds* «íe etift;"Priiíijsítj Betj»** — têt*»i) *m
TI de maio — et» J-.C-j is«tv
Udu de carga;"A«r! jrJ.i-.t ,£.* — chegado «ra
Tt 6» maio -* cea 2.SJJ ismí*.
da* .íí carga|"Mcicator'" — di*g*d« «ca 18
íe ruiu — com l.i'J totwIatiM

da carga|"Defoo" — ctKgtdo «a Í9 do
maio — com 4.739 ucrUJu ia
aarga*

I
DC GRANDE CABOTACEUl

"SírigTi
"liamaratVf ,
"Siderúrgica a.«1*"Paranaguá".

DE PEQUENA CABOTACMlAl
(IATES) i"E»ieíV|
"Gávea"i *
"Ufliano"j 

\"S. MartlnrioV"Era";
"Sul PauliiU"!"Palmarei"; v
"Mari* da GlortaV *

A RENDA DA ALFÂNDEGA 60
RIO DE JANEIRO

Dia S0-5.47
Dia 30 5-46

10.509.590^0
8.915.129.80

Dii. a nuU cm 47 .. 6.594.470,40

De 1*5 a 30-5-47 ... 150.057.849.40
De 1-5 a 30-5-46 ... 93.565.779.00

Dif. a maU em 47 .. 56.462.070,10

WJiV • j I II f' 1

i c y t i
I r N

ALFAIATH

R. Washington Luiz, 11-1'

(ant. Travessa do Ouvidor)
Telefono — 23-3174

Dr. Cunha c Melo FA
Cirurgia Ucral — Cons. Aluindo
Guíinnluirii, 1B-A, 6.», sala ii0.*l
— Cona. 2an.. 4nH. e Cas., da.» 17
is 1!) hs. Tel, 22-07(17.

THEODORO
TUCHLER

Rclojoelro do preclsüo — Ofl-
:ina fundada cm 102-1 - Reló-
glos e bljoulcria — Importm;ão
uiir.ta — Artigos do absoluta
confiança — Rua do Rosário,

168 - Sob. - Sala 1

•<!5^m->4Vr"',%.V^ÍLÍVmMWl».

i^^iWrm^^^tWmm
mSp POMAD4 *^s§sa

rcãiiNiuifiii
| CMKRIfll J

eptocQmomüa

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS _ OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia ModEDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5C5S

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Oom hora marcada, Cr$ 30,00 - Popular, Cr$ 10,00 — Aa 2as 4asn 6as., das 12 às 13 horas — POLICL1NICA SAO JORGE —''RuaEvaristo da Veiga 16-0." — Tel. 22-1901 — Diretor Dr 13 BATISTA(Médicos especialistas). CLÍNICA GERAL - Otero-Ovárlos (Ho-morraglas, inflamações), estômago, intestino, anus-reto (Homorroi-das) coragão, varlzes, partos, ondas curtas, diatermia, ultm-vlolota,infra-vcrmelho. Tratamento sem dflr e sem operação —

 Das 9 iis 18 lioras 

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO N.' 1 — sob., esr(.
do Rua Mi-ruel Couto, ao lado da Igreja de Santa Rltn — Tel.
43-8i:n — Diariamente das b às 18 horas — Telefone 43-8137
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BATISTA SIQUMilA i um dot
mala expretthor valorer de sua
geração como compositor de
uma obra musical valiosa e >te
acentuada expressão naciona-
lista. Irmão do maestro José
Siqueira, i teu dedicado cola*
borador na obra educativa e
patriótica da OS.B., que na
temporada do ano passadotpreesntou várias composi-

fõet de sua autoria

NOTICIÁRIO
Concerto para a juventu-

át — A Orquestra Sinfônica
Brasileira fará realizar. As 10
horas da manhã de hoje, mais
um concerto da série Juven-
tude Escolar, organizada em
combinação com a Divisão de
Educação Extra-Escolar do
Departamento Nacional de

Educaçáo o*, comentário* ln-
ücridoj no programa a aa pre-leçtjea concernente aos Instru-
mentea, dentro da forma edu-
cativa, jcráo fettot peto pro-fesw Lula Heitor.

O programa a «er executa-
do no Clne-Teatro Rea. soo
a regência do maestro José
Siqueira, será o seguinte:

1.** Parte: «Schubcrt, 5*
Sinfonia; 2* Farte: VUla-Lo-
bas, Bachianas Brasileiras
n.° 1 — Prelúdio (Modlnhai
para orquestra de violoncelos;
Haydan-Dcbenskj*, Mlnueto.
para orquestra de corda (Em
1.* audlçáo na O.S.B.); De-vorak, Humoresque; Wagner,
•Mestres cantores (ouverture).

No próximo dia 8 de Junho.às 21 horas, a ".Sociedade Bra-
sllelra de Cultura Inglesa"
promove um recital de flauta
o plano a cargo dos músicos
argentinos Estcban Elther e
Dario T. Sorln. O programaconsta do peças de Purcell.
Rogers, autores anônimos do
século XV1L Handel, Camar-
go Cuarnlerl. Guerra Peixe
e Cláudio 8antoro, Cyrll Scott
e Walter Piston. A mesma so-
ciedade fará realizar no dia
25. à tarde, um recital de
composições de Francisco
Mlgnone, Interpretadas peloautor.

O segundo recital da canto-
ra de folclore Isa Kremcr, quese encontra de novo no Brasil,
foi adiado para o próximo dia
8, por motivo de força maior.
Isa Kremer vai apresentar-
se, desU, vez. na Escola Nacio-
nal de Música.

O BARÍTONO PAULO FORTES
Bu IA enilii falar tm Pmito /?«f«*». Um mégo, tUtoe-mtptm prptwasM otim * mt da batitotta bratUtin «jjí «nrotuAi pouco ttmpo i» ttaÂria rodiefémet). S'* n&ts ,& %&£**¦

tetra éllima, tigttti o meu tédia par* a Mau*. « f,t»« „ pfaitrHa em** a mm prtttittjiiaéa df*H iai*.u. Confesso, que * tm*dt,ia da levem tmttmt» (m *ltm d* nunha tjepitíativa. Et*eipttai'* uma tm tomo muita* que andnm pea ai, tm «o
fframai «f<* cafourai. f*'ia 'ninara qut o awn» alam th O».tf0io Pedra II posittltta uma i-or <vna aqútlj que «,1^ Mseita fetra. Acottumei-mt * ttr apneiadat de Carlos Ramsttt.
que agrada «w ow-fcty, c 1711* tmpríMÍífna /«va tto primeiromomento. Seret aporá aptcttadet dat aodi(tkt de PatJo P&*ttt, potque nio t-eio difetenfa entre ttm t outro. Pattet au*déda da minha partt afumar qut um ,*n>tm t-uuleiro. prin.aptame. tenha o mesmo ~t!an" de um c ant et internacional, éenetmt firmado na artt mundial t aplaudido pet píntia* ttttan*
Seiras. Psieet audácia, mm nio t. Basta qut tm ew-inieapteat uma attdicto deu* rapai, e fteaté com a mes-tia tm-
ptertío qut tiitt eom titã última apttttniarSo. Apreciei otooü "bolero*' tateutadot. porém a minha admírocto aumen-tou. quando otsrt o trecho da "Cavalaria 

Rusticana" t a ~Cai*
féo do Ttxutador". Neue* dcÂs trechos de música elAttiea.* vos dt Paulo Portes foi apresentada eom toda a ma bcltsa.IT um grande cantor, a merece atenção dot que apttcUtm aboa música. Tem aluado numa eslaçio de auditério pequtno.mat st fosse apresentado mona tstaçSo maior tom malatetacomodações, o* ouvintes chegariam ao delírio, manifestaçioIdtnliea Aquela qut estamos acostumados a ouvir quando cantao barítono Carlos Ramirt:. Paulo Forte* vai longt. t? umastro qut turge e brilhará, forçosamente, no cenário radiofônicoa musical do Brasil.

\mtmmt*m mm téeiat eoopmiftrc», d* t,'mâoinsta) ila* iMém «le Saisila. ,\ e«rre*ti«nil«itt«-iii pa»Jp jF,-í-urainmiiaíla por n«fo mtcrmAJio. — U*\* na Portariaifíiia ionial.
KOV08 còcuia COOPK-

líaVDOIIES
Ak;;iki*!lt) ao apèio feito

pclm dlrigcnltai da ünlio Oe-
ntl daa Escola» dc «Samba, lm-
c{C¥i?ram-*e como aôcios nonoro quadro ioc!.*tl oa «?üuui-
tes pcssaoa: Adalberto de Me-deiro.*.. Antônio Coelho, Joáo
Mendonça de Bama, Nonlto
Pmho de Valença. Nt-líon Pin-to. lícltor da silva, Antônio

iémè ivixdra Ftlho, %ií*mr
.^loteira. Alírcdo Jo;t* Cabral,
c José Tsstíeu.

EM V1SITA~"ÃS ESCOLAS
FILIADAS

A partir ce hoje. a Direto-
ria da DOES, vai Iniciar vlsl-

taa às Eacoiaa fiHail», a Om
de que fiquem ciem**» ot di-•«sentes daa entidade* canta-vaieacaí. fm rtal aUuaçáo daentidade máxima. Nesta oca-
sfâo ter.lo oi»rtunldade de
falar «obre o movimento fi-
ntuscelro, pnra w posto em
prática, visando coiucgulr
auxilio, para o próximo car-
«aval de IW8.
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Perfeitamente: nio tendo sida convidados para a primeira,ontem, no Glnastieo, saberemos pelos colegas como foi revê-lado o "Seprldo" de Bernstein. pela Companhia Alma F/ora.
CARLOS GOMES — Com-zC A R T

SERRADOR — Companhia
Eva Todor — "A Carta" — de
Somerst Maugham.

GLÓRIA — Companhia Jal-
me Costa — "O Boa Vida" —
de Gastão Barroso.

RIVAL — Companhia Alda
Garrido — "A mulher que ea-
queceu o marido" — do Aldo
Benedettl.

REGINA — Companhia Ar-
tlstas Unidos — com Hcnrlct-
te Ríslcr Morlneau — "O Pe-
cado Original" — de Jean
Cocteau.

PENIX — Companhia Ma-
ria Sampaio-Delorges Caml-
nha — "Chantagem" — dc
Stephan Zwelg e Vampré.

—.—.j 
'**&

CASAMENTO

Realizou-50 ontem, às 15 lio-
ras, na matriz ile Bonsucesso,
o casamento do sr. Tlicopisle
Pereira Lessa eom a srta. Ma-
ria llarbosa Lessa.

Aos nubentes os nossos pa-rabens.

panhia Chianca de Garcia —"Um Milhão dc Mulheres" —
de Chianca de Garcia.

JOÃO CAETANO — Com-
panhia Dcrcí Gonçalves —
(com Maria da Graça) —"Deixa Falar..." — de Luiz
Peixoto e Gcysa de Bo.ieoli.

INFORMAÇÕES
Leda Barbosa cantará hoje.

no programa Luiz Vassalo, as
10 horas. E' mais uma audl-
çáo da vitoriosa cantora, quedia a dia aumenta o seu cat-
taz, fruto do cuidado com qu»seleciona o seu repcrtóni
Leda Barbosa merece os
aplausos do seu numeroso
grupo de "íans".

A apresentação do locutor
Otelo Trigueiro na P.R.K. 3(1
é motivo para hilarldade. Os
aplausos vibrantes do audl-
tórlo atestam o agrado da fu-
mosa estação PRK-30.

Nuno Roland está cada ve*
melhor nas programações di
Nacional. E' um cantor quetem público e não falha nun
ca. Bravos, Nuno.

Erna Sack estreará ama-
nhã. na Tupi. A famosa Inter
preto lntemaclunal cantar.'',
para os ouvintes brasileiros
uma série de canções novas.
E' um programa que está s^n-
do aguardado com multo tn
tercese.

Maria da Graça cantou nosexta-feira ultima, a canção"Adeus ã Baia" com multa
propriedade. A intérpreio demelodias portuguesas, não fi-

SEIS ESTRELAS
.. j-&'>,-*<^-:i~/.:-.r..-^.i.r

R. MACHADO
ca devendo nada aos que can-tam aquele número nacional.

César do «Mencar apreact.-tou ontem, mais uma audiçãodo "Programa César do Alen-car". Os números de Emlll-nha Borba. Rui Rei e NunoRoland foram aplaudidos comcalor.

Os apreciadores dc boa mú-sica, ouvirão hoje "Canclonel-
ros Famosos" na onda du Ti-móio. E' um programa apre-ciado por todos os ouvintes daveterana emissora.

Acha-so enriquecido o latdo vitorioso cantor Jorge Goulart e de sua esposa, D. Eli-zabeth de Araújo Bastos, com
o nascimento de uma robustamenina, hoje, na Casa deSaúde Pedro Ernesto. Parabens, "seu" Goulart!...
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ÜM FILME EM QUATRO s

UNGÜAS jMw
PARIS. 30 I8.P.I.) -Aca- p-ca «le se fundar era França ...a -Plen-FUnw". p«p«V-^reaUaar rrca ítlmea cm ItíST;[-L"«pprentl dc L'Amour". di* í sCharles Lamac. *"Mlrar|<»". j 1cujo protaeonuita aerâ decet •'' ( »to Erlc von Strohclm e mr.Ir ; * .terceiro, será. sem dúvt- •

da. a maior oroduçfio Intes .*.nacional do nno. íclto em qua- j hctro llnctian: írancé.i. Inuli**. n 1espanhol e Italiano. Prcvé-r*. I O"
para é*s« íilnie .a colaboração í pde sela estréias Internado-1 qi*.

;nais: duas francesas.!»-:
! duas norte-am ertcanmt,|.;
íumn espanhola »• umafr

PROGRAMAS
I ASTÔRIA — OLINDA - 1 rSTAR — PARISIENSE - "Sa- I
enficio de uma vida" com Roí--
sallne Rousscll. — 2; 4; ii;
8; 10. CAPITÓLIO ••
— "Uma viúva perigosa" -"Pescando" — "Instantâneos
de Hollywood" - "última
Ronda" —e Jornais. CINEAc
TRIANON — "O Club dos sol ' 
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DENTADURAS
PALADON EM 2 E 3 DIAS - Cr$ 500,00 - 800,00 a 1.200,00

Wa SOUZA RIBEIRO
Couto, pecado a IpreJ» Sta.Istas eKiiuclulizadoii, corrigindo

ie anexo, para ínznr qualquer
minutos. Urilues nart rin«. ,' -'-T °" Ctt,,''" os den*CS? ConHertamos em 00«ritigc» partittofi para t, mesmo dia. — Telefone 13-8137A^u^intzBroaBaaBBMujuarjt —a—ra

os defeitos do rosto. ücSat " 
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Está fechado O gVSy^OO DAS SEDAS,
reabre amanhã, com demarcações
nunca vê-stas nos preços cios tecidos^
Uma venda de assomíb^ais1'! Oas fáb^S-

f O IVSU^OO BAS
22

cas pasya o
SEDAS, Luãz de

•íinn.a----r,ir*iraTafn;nr.ia..i

Em 10 de mnlo dt- 1947:
Rxcesso dc velocidade

«017, 453X1, carga 72141.
Estacionar em locnl nã.» per-

rnltido. — 38, lOBR, 1595 2274
2015, 38.17, 3088, 47711, 48*>3
5149, 5418, 101), 8807, 7725,
7S18, 7895, 7071», 8338, «400
8709, 888!), 9129, 10292 10357
10800, 10781, 1(11)12, 11048, H7.W
11831, 14078, 14393, 14912, 14935
16388, 15443, 15546, 15971, I02''l'

- 18500, 16532, 18421», 18744, 18973'
¦ 20054, 20420, 21003, 21234, 22232,
22597, 22799, 25266, 23458, 23859*
24085, 24120, 21507, 24590, 27688!'24739, 24865, 40330, 41016, 41093,•13204, -11308, 44743, 47385, 47-107,
85090, 80801), carga 020-12, 05485,
71144, moto 1283, H, ,|. 2117.

Desobediência ao sinal, — 811,
27-1, 1202, 2134, 2510, 3(100, 3232,
3652, 4130, 5021, 5202, 5592,

6066, 0170, 0387,' 727.*>,'
7365, 8125, 9025 9891,
10102, 10350, 10933', 10910,
H077, 11700, 12321, 17128,

. 13711, 13980, Miiin, 15225,
17232, 17024, 17839, 19030 20034,
20883, 20022, 22581, 22728 22846
22959, 2312-1, 23072, 2377-t' 24172*
24338, 24502, 40321, 400801 -11170,'
¦11181, 41725, 41733, 42809, 43237,
43-100, 441-15, 45111, 40277, 40831,
40876, -10894, 47226, 43140 47151,
¦17350, 47540, 47034, f767o| 87725,
88240, cargo 02090, 62964, 05-128,
05785, 66419, 00318, 07102, 07170,
67961, 71094, 71857, 72740, 72839,
73350, ônibus 80124, S. P. 18334,
R. J. carga, 13805, E. S. 51859.'

Interromper o trânsito. —
1888, 7392, 2083, 10943, 12834,
10912, 10851, 13193, 18054, 40927,
47357, cargo 03791.

5011,
7331,
10013,
10964,
12779.

Melo fii» e bonde. — 41(15.
ífontra mão. — 1170*' 22134sr.no 1.
Contra mão tle direção. ~ 665,

3996, 8320, 9414, .0270, 13148,
14188, 15279, 15725, 1625», 1319'»'
22575, 23044, 23205, 23207, 4276b!
443 . 40258, 8572!), 86315, 87917,
88107, corsa 00125. 66984, 67450
03022, 72746, C. I). 107. ônibus
80969, 81111,

Excesso tle fumaça.
Inií 80056, 8074, 80754
80606.

- Oni-
81)701,

11295,
87801,
80719,

Carg*

Ella dupla, — 9824
I47I7, 22375, 22783, 23439,
ônibus 80154, 81)030,
«0720, 811900, 8III18, 81105

Excesso tle buzina.
728-12.
•Diversas In frações, — Aprcn-

dlzogem 127, 145, I\ 20 1132,
4575, 7201. 8087, 8933,' 9397!
10272, 10045, 12283, 13379, 152,15,
15728, 17272, 19083, 19700, 20907,'
21216, 21354, 22220, 22143, 23510,
21971, 40359, 41339, 41500, 42028'
43000, 48005, 44533, 4-1081, 41788'
-15988, 40320, 40338, 40757 40722'
46957, 47U4, 47141, 47311,' 47589!
47018, 47027, 47032, 47661, 47099,
«0724, carga G1357, 013,35, 61824,
03043, 6374U, 05323, 65759, 00204
66415, 66624, 06308, 70706, 73485,
ônibus 80030, 80481, 

' 
80516,

SOÜM, S. P. 27103, It. J. 9734,
R. .1. 28899.

Em 12 iiu maio dc 1947.
.'xcesso de velocidade, — 530,

7009, 4221, 40099, S. P. 814,
Estacionar em local não per-

f'. tio, - 1470, 2947, 3371, 3-107,
5395, 5030. 5747, 0075, 8512,
10098, 10542, 10707, 11003, 11048,'
12079, 12806, 13709, 13794, 14035,
14148, 10122, 12070, 18074,' 19593'
23528, 24072, 11717, -14124 44745
45849, 40277, 46343, 475SS,' 88303,
carfía 61312. 05394, H. ,1. 2037.

Desobediência ao sinal. — 36
394. 1232, 1331, 1S37, 2039. 2591,
2887, 3125, 3139. 3405. 3023
3715. .1803, 897-1, 41.13. 4171
4404, 447-1, I8U5, 5(122 ,iill3,\
6507, 6570, 0971, 8068, 8,175,'
S862, 9022, 9057, 9809, 998-t'

11199, 11499, 11505, 1J662, 12064
1289,1, 1,1198, 13211, 1312,1, 13324
142.10, 15,129, 10040, 16700, 17391*
17507, 17890, 18578, 19718, 19799'
19937, 21806, 21948, 22085, 23954'
2.1457. 2.1731, 2.1760, 23810, 21866'
23950. 24172, 24020, 2471,1, 40205'
4020C 4(1.121, 41229, 41547, 41034
41645, 41700, 42097, 42160 42177*•13808, 4.1,119, 43412, 48947, 44452'
44575, 44701, 447.12, 40880, 4514b!
4515,1, 45520, 45009, 45985, 40059
40245, 40410, 40422, 47035, 4709b!
•17250, 47,150, 47439, 47577, 47044
80949, 83208, 88339, carga 60099!
02874, 00254, 60051, 67390, 69041,
71094, 73227, 73719, 80958, bonde
857, 461, C. D. 58, ônibus 81027,
S. P. 23.111, R, J. 2288. P E
1005, P. E. 2124.

Interromper o Irãnsito. —
3282, 18741, 19661, 22.154, 43209

20, 44989, 40904, bonde 1713,
6012, ii. ,1, 8405, ônibus 80927.

..leio fio e lionde. — 13000
14950, 22826, 23102, carga 07712.
Contra mão. — 9729, 42889.
Contra mio de direção. -

3891, 4286, 8448, 10934, 11702,
11773, 12758, 12870, 13979, 14255,
144-11, 14632, 15580, 20255, 20701,
22703, 23537, 23841, 24826, 42029,
42009, 86600, carga 60498, 00577
70101, 10547, 72542, 80315, mota
1283, C. D. 270, ônibus 80885,
S. P. cargo 54244.

Excesso de fumaça. — ônibu»
80147, 80530, 8000.1, 80699 80748,
80796, 80805, 80805, 80978,

mons. Luz do Texas •— Vinho,
mulher e música — O arquei-
ro verde e Jornais. IMPÉRIO"Gllda" — Rita Hayworth
e Olenn Ford — 2; 4; 0; 8; 10.
METRO COPACABANA - CTIJUCA _ "Ml!aGro3 a gra-

1 nel" _ 2; 4; 6; 8; 10. ME-
TRO PASSEIO - "Flores do

j pó", com Oreer Garson — Au-
| drey Totter e Frank Morgan
I — 12; 2; 4; 6; 8; 10 — ODEON"CancJo libertadora — Vr-ra Carml e Tito Gobbi — -

4; 6; 8; 10. PALÁCIO — RIAM— CARIOCA — "13, rua Ma-
delelne" — Annabclla e James
Gagney — 2; 4; 6; 8; 10. PA-THE'- "Varieté" - Annabel-
Ia e Fernand Gra vet - 2; 3,40
5.20; 7; 8,40; 10,20. REX —"Carlitos Casanova" e "Nas
garras dos vampiros" 2; 4* 6'8; 10. ROXY - "Justiça tar-
dia" - Peter Lorre. Elen De-
rezhchikova e Vladlmlr Dru-
zhnikov —2; 4; 6; 8; 10 horas.

BAIRROS
ALPHA — "A verdadeira

gloria" o "Homem do destl-
no". AMERICA — "Fios do
pedra" AMERICANA — "E.-.-
te mundo é um pandeiro"APOLO — "O mistério do
autodromo" e "Mary é ciu-
menta" . AVENIDA — "Re-
nuncla e amor". Ba\NDEIRA
— "O despertar do mun-
do" e "Ritmo campestre" —
BEIJA FLOR - "Janíe tem
dois namorados" e "Bengala",
o mundo das feras". BENTO
RIBEIRO — "A irresistível
Salomé". CATUMB1 — "Noi-
tes do farra e Mistério do
Oriente". CENTENÁRIO —"Ouro do céu" e "Mina as-
sombrada". COLISáu"Dois malandros e uma ga-rota" e "A morte ao amanhei-
cer". D. PEDRO — "Noites
de farra" e "Ela era uma da-ma". EDISON — "Um ho-
mem irresistível" e "Hospedo
misterioso". ELDORADO -"Vence a coragem". ESTA-
CIO DE SA' — "A volta da
noite". FLORIANO — "Ca-
pitão cauteloso" e "A lei aa
selva". FLUMINENSE — "Vi-
vendo de brisas" e "A íllhu
do sultão". GRAJAU' —"Canção da fronteira" e "Ml-
na assombrada". GUANABA-
RA — "O coração nâo tem
fronteiras". GUARANÍ -"Abott e Costello em Holly-
wood" e "O grande momen-
to". IDEAL — "Este mundo
é um pandeiro". IPANEMA— "Um trono por um amor"

Sino". ME.TF3 - **.\!*ir,.ca pa-ra míihõ:.." c ".Vr.mr emflor'. MODELO "-^icza
indomável" '.lOLir.so ¦-"Um homrni Irresistível'' c "A
volta de Du.*a *sj Kltí". NA-TAL - "Viva a Juv.-ni.11dc" o
FlUlOõ <lc brl;;". CLilvIPIA -'Assim, é que e.'.™ gostam" n"•^ua cr.ada obrigada". PA-LACIO VITORIA - "Pensan-

do sempre cm você" e "Cas-
tigo merecido". PARA TODOS"A irresistível Salomé"
PIEDADE - "Escola de se-relas", piraja' - "E as mu-ralhas rulram". POLTTEAMA

"Tensão em Shangnl" •"Ritmo campestre". QUiNTl-NO - "Criminoso 
por amor"

e "Anima-te menina", rioBRANCO - "Dois malandros
o uma garota" e "Tentação

çia sereia". ROXI _ "Justiça
tardia. S. CRISTÓVÃO ~"Este mundo o um pandeiro".

ESTADO DO PIO
CAXIA3 - ".Minha vida 0tua". ILHA DO GOVERNA-

DOR - ITAMAR - "Fúria
selvagem", niteroi —
ED3M - "Dívida de sangue"e "Sonhos dissipados". ICA-RAI - "Iolanda e o ladrão".
IMPERIAL - "O crime do fa-rol abandonado" e "O escor-
pião vermelho", rio bran-CO •— "Gaivota negra". PE-
TROPOLIS - CAPITÓLIO --"Sessões 

passatempo". D. pe-DRO — "Aventuras dc Lau-rei c Hardy" e "Sinfonia doÁrtico". PETROPOLIS —"Cavalheiro 
por uma noite".VILA MERITI - GLORTA -"Ronda dos favores" o "Do

outro mundo". VOLTA RE-DONDA - SANTA CECILIÜ— "Sereia das ilhas".

COMPRE SEUS
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Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
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Dois fosns quadros em luta — Amaury Cordeiro Dias na direção

0* cracka do Canadá
estão Citiicentr-iitos des-
dt? a noite tle oweb, Pi-
seiíun oi úluraas prepa-
raitvoi para a grande
batalha úit hoje. quando
defenderão a po^içíio na
chave dos vencedorets
do «Campeonato Popu-
lar». Todas ns atenções
da torcida estão volta-
das para a peleja etn
que m-i ..<> adversários o
Canadá e o Lider. O
ESPORTE DO POVO
Cruzeiro F.Ci Águia

F. C
0 dincl«r «lt tnwiltt «lo Cm*

ttlt» ¥, C. ettnvura i-.r* o j*»í<»
dt *•'•!«• ii< ¦!<¦ ao tuna tMj-t*.
driu «I» M".* P. C. ot t-ntuin*
lt* Jiit**."iilr»t

li-. . Nrlut-l. 7c.-«. Uflmi.
Jníf. Itutsrrta, llíiíi», Ji.io, Alilu.
Inf Aimir,

O ~m*i,»»" I*** luftr *% 11
tmtnt, **t f*mjw ti» K. C. Pie*
lertrs?.
HOJE, O FESTIVAL 1)0 ISFAN*

TIL VEIH1K K lliiANCO, Ü.\
GÁVEA

OrganlMtto peiu tafacsiíl V«rr-
«*)«* t ll;»»!*», .:« •"*»<**. rrtlit»*
r hujt. oo e»ro*«* «I» E. C.
EípcfsiK**.. um ¦••amlin**» fcallv»!
ri|Kir'iv., n» nual lorntrio parte
»tltò*.trj«i'«i» «i«i-iil««i* e«mo o do
Esptrtnçi, Cruimallno, Hi»
Dririro. Grêmio Cullur»!, Ilocl*
nha, Arro Iria, C*-e» F. C. •
ou Iros»

O festival «cri Iniciado lt •
hora» e ¦«¦* eampeio » vice*
earnixâo tttio «ioadai duai ri-
ea» I iça».

primeiro, vem cumprin*
do boas performance,
no certame organizado
pela «Tribuna Popular»,
e ja teve oportunidade
tle demonstrar o poderio
de sua equipe. O se-
gundo. ainda nfto parti*
cipou do certame, um»

AMAURY CORDIII*
RO DIAS NA ARB1*

TRACEM
Para dirigir o impor*

tante prélio, foi desig-
nado Amaury Cordeiro

uma peleja interessante th decidida a miprcma- $¦*,*•, 0 competente àr
ontlc o desejo dc vitória
é dos maiores. Canadá

vex que venceu o roatchjc Lider jogarão cum
marcado na primeira] muito entusiasmo na
eliminatória, sem jogar- j tarde de hoje. decidindo
devido o desissíncía do j uma rivalidade que vem
adversário. Jsendo alimentado há al-

Estamos portanto de gum tempo. Hoje ííca

*m»m»m*»m****m***t*m^ «^i^^i-i^i^^^^i-wí-w^a^^v ***m**m*m*ttmm- 
j

CARTAZ DO «CAMPEONATO
POPULAR»

HOJE i Campo do Manufatura de
Porcelana F. C.

tl9rdrÍ9'.
$M — Eilrél» da Tljuea i Palmelrai — Julr: Ho-

bttriu m..- ti.i-i i.
10*30 — Unliloi «i* liillorl tloxo x SSo õabrlel — Juií:

Alclik* Alve».
12,00 — Ijiirança «lu Hlacliuclo x Vamulnlio A. R. —

Juu: Waldemar Wm,
14-00 — Nova Aiwric.a x 8. U. llta*ileiro — Jiif*. Al*

fredo Ctvi»u«lii.
lfl.00 — i*anada a Lider —* JtiU: Amaury Cordeiro

Dia*.
18,00 — Timliulm x 8. C. Alvi-Negro — Juli: BebU-

liSo Cravíno.
Delegado*: Gilberto I1sio«h e Roberto Maeliado.

:.i decidida a suprema
cia esportiva. O público
espera umn grande pe-
Uj.i. e estamos certos de
que assim acontecerá.
Ex-crack de futebol o

novo «premier» da
Hungria

DUOAFEST, 31 (Por Jack
Cuím. «li A. P.) — O Otbletit
anuadon qut i * .*«¦• Ola»yt\ dt
l«í «nn» d» isl..!». • «icitl ml*
i.i-u - dt CtMfta. foi eKolbi4o
p»ta o carfo dt i»*«mriro ml*
nlttra, luetfieotle • Frtoc Hatr,
>*,.,- rcaunciot* hi doli dlat • **
atha na *iui,i. cia *<*•»» dt lí- I
ria*. i

O novo primcirti rnlnltii • i
Ujut Dlooyet foi um oeia»tl
"írtfk" do futebol hiofiro.

bitro ds Liga lgunçuana
e que vem cumprindo
boas performances nos
prélio» anteriormente
dirigidos.

O HORÁRIO DA
CONTENDA 

*

afi!!!!

A peleja terá inicio As
16 horas cm ponto.

SEDAS A CR$ 4,80 O METROS
TRÍ*S FABRICAS DE SEDAS de Sáo Paulo, cooperando com o Go-
vémo em defesa do povo contra a carestia da vida. vAo vender SE*

GUNDA-1'EIRA. MILHÕES DE METROS DE SÊÜA A
Cr$ 430 O METRO.

MILHÕES E MILHÕES DE CRUZEIROS EM SfiDAS ESTAM
PADAS s^ío ser vendidas SEGUNDA-PEIRA por preços

incrivelmente baixos.

PREÇOS PARA O POVO! APROVESTSM!
Av. Gomes Freire — Esq. Rua Senado

mmJz~,2satsxímssrM X"*r. rs/rr*tr wrnti**-

;0 Nervosismo
ons eu es nt r ©sl e o Espirito

BO
I

Três
la Msítiana maiina

Troa pileja* «crio efetua-
das também, no campo do
Manufatura, ante* que * as-
£l*t«incla vibro com os matchs
Nova América x 8. C. Brasl-
lelro, Canadá e Lider. s Tlm-
buim x 8. C. Alvl Negro. Jo-
ttarâo «eis t<ams de fibra, que

AF ,B. d©s .«ftjkliBtwiia ecis neia.õi
ESTRADA DO REALENGO, 122-B — Est. de Moça Bonita

nclallios e mais Retalhos de todos os tipos, e todas as
oualithiele*,. Diretamente da Fábrica ao consumidor, que

estão «endo vendidos por preços nunca vistos.
Aproveitem a grande baixa que houve em todos os tecidos

na r Ê 11 O L A DOS RETALHOS.
Façam uma visita para ver. Náo lemos concorrentes

e nunca o teremos, porque vendemos barato.
'-,*. " i..— -ns—-

ÕUÂL

r

defenderão com multo entu-
slasmo os posições conquista-
das na primeira eliminatória
Todos ctstào cm condições dc
fazer boas pelejas, O entu-
slasmo dos c.-.u-':s escalados «¦
dos maiores e tudo foz crer
que a rodada matinal, ofere-
ça bons desenrolarei e rcstil-
tados Interessantes.

o.! jogos cm quc.it&0 770 os
seguintes:

Estrita da Tijuca x Palmei-
ras — Juiz: Roberto Machado.

Unidos do Belfort Roxo x
S5o Oabrlcl. Juiz: Alcides Al-
ves.

Ipiranga, do Rlachuelo x
Vasqulnho A.C. Juiz: Valde-
nnr Teles.

Três bons Jogos e trôs Jul-
zes firmes na arbitragem.

A rmijutrc* Inllm» • • *•*«**•
rr* .:o isl ttimm a »tMt>t)>*l« ••*)•>
pra «ofitlllu.ia nm ll*«r«lo t«i»l.
Mttltlpltt #âo M MU ****** *
«iaiiasi *So «*» pr«K»nt**«ot Qu» !«¦•
(.«lin o *** ««sunurfilo. Knir» a*
mimm «t* dtMIMttlt nt****** «rum*
t •- s«ll*>nMr*te » mtlt c**mur.« qu*
»*,•> il-rfr.ç-i» r-»!*.*»'**»» t n-r.o**».
orlamlit «J-» i*aum»U»mo* owmit
uu tltnfiomot profunclwc, *»íoum*n*
to gorai jor sicssiii «t» ir»lMlhO
lltku ou mtnul; «Uficiíoel»* m«*
i.,7.'.o..n t lintlmcnu o f«n*,rn»no
<U iníamilitmo. Tfidiui «ntus c«u»»»
provaram s,-tol«*nio» stUIdrblot no
»im**mn Bl«ri'!tilar twlocrlno, tdvln*
itn dal a dt-blliiiaclt t a n*ura*i*nia.
I«ara (lebclar ema l»*nvei molímia
eumprt, pnrianlo, eu, ' ¦!»» na tua
fome Imwüala. Aa Ofila» Mtndull*
n»» «iiloiaila» not ho>rillait • i-ec-il*
ladan rltririamcfnít por crnltnaa da
mífileosi Hii*tr*a »lo Iníntlca* • t*ra
cnntrn - lni!lc*n«;.to, rtalnuram, como
por rnenwo iM.ia «a manlfrulai*/!»»
norvoua*!, fmr-ndo dp»aii».r»T*jr rt In-
nr.rila. cansaço, Irrliabllldad», caco*-
Ut, trlnieu, írloia Intima a fra-
ijui.za «m fua* dlveraaa rorm.it.
Nn.. fnrmflda» t drogarlat locala.
i,,.,ilri,., „ Arauto Fri*liaj!. Cons»*
Ihclro Saraiva, 41 —Rio.

iSogando com alta classe, o alvi-negro acabou com a
invencibilidade do Vasco — Weíeno (2), Santo Cristo e
Otávio os marcadores — Juvenal a figura número um
do gramado — Gerson, Geninho e Heleno em destaque

Desde ontem o Municipal j dro. POI o primeiro grande
com menos um Invtcto. Caiu | golpe de Ondtno Viera dentro
o Vasco espetacularmente do clube. Afertadtsslmo. N&o
frente ao Botafogo, depois de parecia aquele quadro blso
uma grande e emocionante
peleja, onde nào faltou téc-
nica, combatlvldade • lances
de sensação.

TARDE DE GALA PARA O
BOTAFOGO

Brilhou intensamente o Bo-
üifoiío na tarde de ontem. A
inclusão de Ivan, Cld c Osval-
dlnho deu alma nova no qua- 1 partida.

nho que enfrentou o Flamen-
go. Os aivl-negnu Jogaram
para a frente, visando mar-
car goals. Moviam-s« no gra-
mado com ttVda a «cgurança.
com uVdas suas Unhas ajusta-
das, marcando severamente
ns contrários e ntacando com
grande rapidez. Assim duran-

Ile os noventas minutos da

Trís grandes figuras leve o
Botafogo: Gerson. Juvenal t
Geninho. Sobre os três repoa-
sou o trabalho tío quadro. Ou-
mm

DOS INVICTOS CAIRÁ?
Com a íundaçSo dn A.M.

C.I. e com a disputa do
"Campeonato Popular", vito-
rlosa iniciativa da "Tribuna
Popular", novo Impulso vem
de ser dado ns atividades do
esporte amador, especialmen-
te o futebol, verdadeiro espor-

m-^s Dip-B^bv oue será disputado esta tairde na Gávea inpenâspGerianatraçâoque'exer-
Ilcai fc-v-cn iwjf *^.v«i*w —iv...a ir- co 

devido à sua beleza ímpar,
3.' Párao — 1200 ri-la. - às | (8 Urutu. 1). Ferreira .. Tm como também por ser aquele

U horaa — CrS 25.000.00.

Em«3o3gados os turfistas ibrassSeircs, com o sensacoo-

HOJE, E. C. ALIADOS E ESPERANÇA F. C.
EM SENSACIONAL COTEJO

( 1 Falndorn, I. Sousa
| a Cliibante, R. Silva
( 2 Aldcun, E. Castlllo

( S Arablann, O. Gr. Jr. .
! 4 Hyovava, R. FrtR. F.'
' 5 Ju venta, A. P.lliaa .. .

( 6 Flnfddn, L. RlROni ..
( 7 ParaRuala, J. Portllho

Kh.
55
55
55

55
E5

3 I
( 8 Pambinlin,
( 0 Hosana, F

S, Ferreira
Irlr-oyon .

HO Illrondcllo, n. Pach,
tli Ultcra, L. Lcytrhton

•1 I
(12 Blntrn, .T. Armijo .. .
(13 Chilena, A. Ncrl .. .

-}.? Páreo — 1.200 mts. -
14,30 horas — Cr$ 25.000,00.

t —1 Kit, R. Frcltnn F.«
( 2 Furão, A. Ribas .,
l 3 Urlstrlo — XX ..

< 4 Hcsperln, O. Ulloa

55
55

55
55

H5
56

83
C5

l 5 Mojlca,

( 0 Halo -

O. Macedo

XX

Garfcosa Briihur, que hoje á tarde tentará sustentar o seu título
dc invicta em sensacional confronto com o "crack" Hcllaco

00 mts. — às (3 Dynamo, F. Irlgoyen . 571.' Páreo — 1
13 horas — Cr? ! D. 000,00.

( 1 Camacho, J. Araújo ..
1 2 Cabotino, ¦ V, Iriijoyen
( 3 Jriiiiliu, S. Ferreira ..

( I Chaim, D, Ferreira ..
| 5 Nhamblquara, O. Sls.
( 6 Betar, O. Seira

7-7 G. da Gávea, F. Cast.
5 i 8 Sundial, A. Nori .. ..

( 0 Jae/„ B. Silva

(10 Urmano, L. Leyphton
. (11 Itajassé, G. Gremo Jr.
4' !

'12 Fluxo, A, Neves .. ..
i « Desterro, S. Batista .

Ku.
bõ
55
65

55
55
55

55
55

2,* Parco
Kí.30 horas

1.000 mts. —
Cr$ 30.000,00.

( 1 Gonrué. E. Castillo

55
BS

55
55

ha

Ks.
51

2 Alto Mar, S. Ferreira . 54

( 4 Marmóreo, A. Ribas

( 5 Valco, D. Ferreira ..

Souza .. ..

( 7 Indiano — XX .. ..

3 I.
( 6 Irak, I,

( S Abdln, N. Linhares

( 7 Dlolnn, J. Portllho ...

5.» Páreo — 1.G00 rats. —
15.05 horas — Cr$ 25.000,00
Handlrap.

t —1 Gladiador, F. Irlgoyen
( 2 Naoarado, J. Mala ..
I
( 3 Grey Lady, R. Pneh.

( 4 Hyperbole, B. Cnst. .
!

i 5 Dante, L. Rironl .. .

( 6 Grandfruinol, O. Uüòa
I

( 7 Ajo Macho, S. Batista

Ks.
4Ü
PS
51

5!>

61

01

61

As

( 8 Urutu, 1). Ferreira
1 9 Taoca, A. Ribas .. .

3 I
(10 üamor, A. Alelxo ..
(11 Gracchus, E. Castillo

(12 Farcola, L. Rlconl
(13 Catlta — XX .. ..

4 |
(14 Caviar, S. Ferreira
( « Canplca, G. Costa

56
bb

bb
53

50
53

7.' Páreo — Grando Prêmio
Ciurolro do Sul <2.« prova da
Triplicc-Corõa) — 2.100 mts. —
às 10,20 horas — CrS 500.000,00
— Bcttlng.

Ks.
( t G. Brulcur, L. Rif-unl fits

1 |
( 2 Hydarm.3, E. Silva .. 55

( 3 Jundlahy, F. Irlgoyen

( 4 Hcüftda. F.. Castillo .

' 5 Hcrf o, P. Simões .. ..

6b

que mais facilmente pode ser
praticado pela nossa juventu-
de, abandonada cada vez mais
pela ditadura dutri.stn, e por-
tanto sem recursos para pra-
tlcar outros desportos mais
dispendiosos.

—x—
EM DISPUTA DA "TAÇA

ÁUREO CORREIA"

f « Hlirhland, N. Linhn rrs 53

Ks.
ÍÍH
no

51

( fi Hellaco, O. Ullôa .. .
4 | « Heremon, D. Ferreira

( « Heron, D, correr .. .

8." Páreo —
17 horas —
Bettlng.

1.4fiO mt.*. -
Cr$ 20.000.00

( 1 Coracoro, D. Ferreira
| « Parmilio, J. Maia .. .
( 2 Alto Fonelo, G. Gr. Jr.

( 3 Esquivado, F. Castlllo
( 4 Crédulo, A. Ribas .. .
í 5 Fulgor, A. Rosa 

< 0 Ma Bolle, F.
i 7 Kiss - XX

Irlgoyen

si'

Mantém o seu título o
campeão mundial de

pesos gaios
HONOLULU, 31 (U.P.) —

O pugilista mexicano Manuel
Urtlz manteve seu titulo de
campeão mundial dos pesas
gaios ao derrotar, à noite pas-
sada, por pontos, numa luta
em 15 assaltos, o íllipino
Kong Young.

( 8 Chlps,
C 9 Pen ri

W. Lima
-XX ..

Entusiasmados com o novo
surto de progresso que anima
os clubes amadoristas inde-
pendentes, vários torneios ío-
ram organizados, Inclusive
por clubes filiados à F. M. F..
como o "Torneio Belfort
Duarte" do America. Até o
.Serviço de Recreação Opera-
ria do Ministério do Trabalho

, organizou u ni a olimpíada
5 operária, cuja disputa ioi Inl-

ciada no dia Internacional
dos Trabalhadores, 1.° de
Maio, no estádio de São Ja-
nuárlo. Todavia, essa nova
flama atingiu também o sim-
páiico E.C. Aliados, de Ban-
gti, que resolveu estabelecer
intercâmbio esportivo, mlll-
lante e ativo, com os seus co-
irmãos do vizinho Estado do
Rio de Janeiro. Escolheu pa-
ra primeiro adversário o Es-
pernnca F.C, de Niterói, com
o qual está disputando unia
série de "melhor de tves", em
disputa de um troféu que
cognominaram "Taça Áureo
Correia", ein homenagem ao
valoroso desportista, que nun-
^a mediu esforços ou poupou

Ks

63
50

54
60
58

150

sacrifícios cm beneficio das
justas causas do desporto
amadorista. Êsse troféu será |
entregue ao vencedor da sé- '¦
rle, em data a ser posterior-
mente Indicada pela direção
do Aliados de Bangú F.C.

—x—
HOJE. SERÁ* DISPUTADA A

2." PARTIDA EM BANGU'

Na tarde de hoje será
disputada a 2.1» partida da
série "melhor de tres", entre
os dois adestrados conjuntos
do Aliados o do Esperança. O
grêmio do longínquo subúrbio
da Central do Brasil convoca
para ô-íso encontro os seguin-
tes jogadores: José, Cândido,
Pedro, Raimundo, Adão, Do-
dò, China, Lulzlnho. Osman,
Lião III, Rato, Bonifácio, Ge-
raldo, Vavá e Toco.

Dado o valor inconteste das
equipes e a ansiedade com
que está sendo aguardada a
realização desse "mateh" de-
verá comparecer ao campo
que lhe servirá de palco uma
numerosíssima c entusiástica
torcida, que, por certo, terá
oportunidade de assistir a
uma peleja que marcará épo-
ca nos anais do esporte ama-
dorlsta Independente.

Heleno autor de doii goals. foi
uma figura de realce na

partida
tro grande contribuldor para o
triunfo foi Heleno. Pelo seu
trabalho sempre certo na dis-
trlbutção, pelos seus goals,
que abriram o caminho do
triunfo, o primeiro espeta-
cular, Heleno merece as me-
lhores referências.

Ari, Cld e Santo Cristo fo-
ram outros que se destacaram.

TAPEÇARIA
"'i fl n rzzi '-j

E» !Lsa a kl u. n
Tapeçaria — Decorações

— Móveis Estofados c
Armador

Consertos c reformas com
a máxima rapidez e

perfeição
Rua cio Catete 215 —

Tel. 25.5705 — Rio

ROUPA QUASE DK GRAÇA
TERMOS DESDE CrS 100.C0. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO - RUA DO NUNCJO, 42

Ivan reapareceu bem. n&o
ando folga a Chico. Os ou-

Ut» sem desmerecer, druuto
3 que podiam para a vitória.
FALTOU 8ERÍ.NIDADE AO

VASCO
O líder « «-invicto quadro

do Vasco da Oama, n&o Jogou
ontem eomo vinha lasendc».
Encontrando pela frente um
adversário cm grande dia, t.. •
ioube manter a serenlda-
•Sc. Descontrolados, tentando
às vezes a violência, caíram
os vascalnos por uma conta-
jcm inesperada. Eli, pelo seu
nervosismo, foi expulso aos
36 minutos do tempo Inicial,
criando um problema difícil
para a retaguarda da equipe.

A melhor figura do Vasto
íol o ccntro-mcdlo Danilo.
Além délc, DJalma e Barbosa.
Os outros Inseguros e nervo-
sos apareceram mal. Chico
ainda tentou alguma coisa,
mns bem marcado nada con-
seguiu. O mesmo aconteceu a
Frlaça. Lclé e Mancca os mais
fracos.

OS GOALS
A contagem de 4x0 embo-

ra pareça alta íol entretanto
perfeitamente Justa. Indis-
cutível foi a superioridade (ío
Botafogo. Dois goals cm cada
tempo foram assinalados. O
primeiro aos 8 minutos, um
goal maravilhoso de Heleno,
onde a grande classe do co-
mandante alvl-ncgro ficou
patenteada. O mesmo Heleno
conquistou o segundo, aos
trinta o três minutos de Jogo.
Santo Cristo, já no periodo
final, aos 38 minutos recebeu
de Heleno e cobriu Barbosa
que saíra do arco, para Otá-
vio encerrar um minuto dr-
pois rebatendo uma bola do
Osvaldlnho que o goleiro lar-
íto ra.

O ARBITRO
Dirigiu a partida o Juiz Má-

riu Viana. Acertou na maio-
ria das vezes, inclusive quan-
do pôs Eli fora de jogo.

OS QUADROS
BOTAFOGO - Ari; Gerson

e Sarno; Ivan, Ciei e Juvenal:
Osvaldlnho, Otávio, Heleno,
Geninho e Santo Cristo.

VASCO — Barbosa; Angus-
to e RafanolI; Eli, Danilo e
Vitorlno; DJalma, Mancca,
Friaça, Lelé e Chico.

fi." Páreo
15.-10 horaM
Bettlng.

1.400 mis. —
Cl*$ 25.000.00

Ks
( 1 Farra, K. Freitas V."
( « Hadlfah, L, Leyrrhlon

l !
( 2 Hyln.i, I. Souza 
( 3 Staraya, .1. E. Souza .

( 4 He mulo i,
i 5 Harldan,

W. Andrade
G. Gr. .Tr. .

( fi ,Tugo, J. Martins .
( 7 Titmucso, O. Sena

Dti

(10 F. Wllberi
(11 Estrondo,

. O. Macedo
F. Sobreiro

(12 Muluya, R. Freitas F.»
( « Mlcimi, S. Ferreiro ..

IV.

t^fit^b**SSmt''

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
Dn. ALVMIO LEITE

Segurança absoluta, Den-
les transparentes iguais aos
naturais no modelo do acôr-
do com a fisionomia dn ellen-
te, Consertos de dentaduras
em Íl0 minutos, ã Av. Paulo
de Frontin 238, sobrado, es-
quina do Haddock Lobo, pe-..ado a joalberla.

Diariamente, das 8 às 20
horas. Domingos e feriados
elas 8 às 12 horns.

UMd AI
GRANDE INTERESSE EM TORNO DO CLÁSSICO DE HOTE- AUSENTES HAROLDO E TALVEZ BIGODE ~ POSSÍVEL
O REAPARECIMENTO DE ADEMIR -, O COMPLEMENTO

ç c p¦"ti*- • xr* a tíBrasüíeífo

NOSSAS INDICAÇÕES
l-Uil VM) — G. DA GÁVEA - JAEZ

VHVI11ANA — FALADOIU — HYOVANA
MT — DIOLAN — FÜUÃO
iiI,\|)]\D01l — C.RANDGUINOL — NACA1UD0
l'Rl TV - HADIFAH — HAIIIHAN
liMUHiSA — MELtACO — HEI1ENON
KSOllIVADO — CORACERO — CI1IPS

UMA PELEJA QUE PROMETE SER ANIMADA - ALFREDO
CREPUSCKI, NA ARBITRAGEM

O Nova América está pron-
to para enfrentar o 8.C. Era-
sllelro. O quadro encerrou
seus preparativos e parece
disposto a conseguir uma
grando vitória. Assim afirma-
iam. os dirigenir.í do valoro-
so clube, cm prOestrn com os
nossos redatores.

Também no reduto ilo S. C.

Brasileiro, lá em Braz do Pi-
na, o entusiasmo é cada vez
maior. Os vencedores da pri-
meira rodada, estão prontos
paro, a luta e dispostos, como
s e m pre. voltar para 0.5
seus domínios, com itm a no-
va vitória. A batalha rrrrnete
empolgar. Oe clith

que 0 transcurso da mesma
seja dos mais brilhantes.

ALFREDO CREPUSCH.T. NA
ARBITRAGEM

O juiz desta peleja, que te-
rá inicio ás 14 horas, será o
Sr. Alfredo Crepuschi, o ve-
terano "Polaco", das lides es-

'i-iUisifi.smíKlos e tudo íüz crer | portivas. Um bom juiz.

Uma peleja que sempre
desperta interesse, que sem-
pre atrai público, em qual-
quer circunstância, é o Fia-
Flu. O torcedor já se acostu-
mou a assistir à luta entre os
dois tradicionais adversários,
luta sempre movimentada e
de sensação.

O Fla-Flu de hoje no está-
ciio alvi-neyro não tem e*aii-
de influencia na tabela, mas
para ambos os clubes a vitó-
ria representará muito, para
suas aspirações no certame.
Como os dois estão bem pre-
parados e desejosos de levar
a melhor, pode-se antecipar
um Fla-Flu á altura das
suas melhores tradições.
SEM HAROLDO O TRICOLOR

A equipe do Fluminense náo
contará hoje com o concurso
de Haroldo. O zagueiro titu-
lar, contundido, cederá o pôs-
to ao reserva Helvio. Havia
também a ameaça de outro
desfalque, o médio Bigode.
Entretanto as melhoras expe-
rlmcntadas pelo vigoroso
pluyer fazem crer no seu
aproveitamento para a gran-
de peleja.

DA RODADA
desde o super-campeonato, a
volta de Ademir, além de mo-
t;vo de atração, representa
um granüe retorço para o
quadro campeão.
COMPLLTO O FLAMENGO

No rubro-negro nào existem
desfalques. O Flamengo en-
trará cm campo com sua for-
cu máxima. A equipe treinou
bem e está em perfeitas con-
diçccs técnicas e físicas, em
situação portanto de conti-
riuar um sua marcha ascen-
sional.

ZIZINKO B JAIR
Os dois meias rubro-negros,

indiscutivelmente grandes jo-
gadores, ainda náo acerta-
ram dentro do sistema de jõ-
go usado pelo quadro. Um
tem que jogar na frente, en-
trando área à dentro, ficando
ao outro o serviço de ligação.
No entanto Jair nunca foi
multo disposto a entrar na
área adversária e, desse modo.
ambos recuados, sofre a pro-
ducao do ataque. Haja visto
como jogou bem a linha sem
o novo meia, 110 mateh com o
Vasco. Crack dos maiores, Jair

POSSÍVEL A PRESENÇA DE | tem condições para corrigir
ADEMIR i êsse defeito. Ao contrário o

Um fator du grande atração | Flamengo terá que inverter
no Fla-Flu é o possível rea- , o sistema de jogo ou, o que
parecimento do mela Adem.lt ' seria absurdo, barrar o crack
no ataque tricolor. Afastado I do meio milhão de cruzeiros...

OS QI.AIJUUS
Os i"lvcrsiirios jjgnrâo hoje

com os seguintes cilindros:
FLAMENGO  Luiz Ne.vlon e

Norival; Biguá, Brin e Jaime 1
Adilson, Zizlnho, Pirllo, Jair e
Tifii

FLUMINENSE — nobertinhn,
Glinlter e Hélvio; Pnuconl, Ve-
lescfi e Bigode; China, Ademir
(Careca), Sil ões (Careca), Or-
laudo e Rodrigues.
MADUHE1RA X CANTO DO RIO

No gramado do São Cristóvão
113 tricolores suburbanos enfrc-ii-
tartio o quadro do Canto do Rio.

A peleja pode oferecer mo-
mentos ile interesse em vista cio
desejo do Madureira, vice-lldcr
da tabela, reabilitar-se d" tra-
cusso do último domingo.

O Canto do Rio não tom sc
apresentado bem. O quadro am-
da tem muitos pontos fracos.
Contudo, já surpreendeu c!e
urna feita o Flamengo c pode
multo bem repetir o feito cor,-
Ira os vice-líderes.

OLARIA X BANGU
Como complemento da oitava

rodada, os dois suburbanos rea-
lizarão no campo do Madureira
uma partida .snu grande impor-
tnncia. Nenhum elos adversa-
ri is pode oferecer atrativos pa-
ra n pebja etij" transcurso, se
betn que equilibrado, di 1 cia srr
dor; mais desinteressantes.
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KIRUHJMMES li Utll S1ÉI UNI
Para i Mm la Democracia Coei a Ditadura
SSSíl^SSff^^R^ AIÍ1 RODRIGUES DA COSTA E

JJ tíV. K 97, APONTAM AO FKOLETAR1ADO DA EM.PRESA »«»nwALISTAnO CAMINHO DA LUTA PELA DEMO-CRACIA E PELA LIBERDADE SINDICAL

*
Oi trabalhador** saltavam |do "rebocador" «justiu*!» no&tajceui problema* t» «olr;.

ftportafenj-cemando forma- vivido» m ilha 4* Msaiíáuí.
«Jt» por irr» redator?» t> umi onde, m opInlSo 4e ***4w* ê
foiui-t-afo chrttou tto «-.tis da un campo tíe rnírenlraçalu
laóiae nitwtlflro. Traafani et* e «lr> «?!ra«.;pila poitcial.tampado no» tontot *uad©í, o ".Stiltaa */He* «qwrârtM «Ia*
tníado da* lonsa» hora* de 'nucla ilha visitaram tto**** te-

àsqht) a lim tle denunciar a«
idoicnclaa e maltrata* de que
güo vitimas

trabalho nas oficina» «lc* n*
UUelroi. Saltavam «la * enter-
cação c. cm íjrr.Rtle» grupo»,m iam colocando em tômo
«Sc« repórteres. r<*»po*n1endo
Ca tua» lnt«rpcl.-ç*3ej ou du-

naquele imstanle era uma
enorme mas*» proieüiandu.
Era. pois, o libelo de iodou oi

y te
Roupa cansocn
cm casimira mescla,

pura lã, do Moinho

Santisia, pré*encolhi-

da, em S cores dife*

rentes. Paletó 3 botões.

Preço CrS *wvvvww
Melhor do quis nunca a roupa feita! tem novocorte — o corte Carioca -- dou origem a umanova roupa: CARIOCA - a roupa feita quo seajusta tao individualmente ao seu tino que vocêtom a impressão de que suas medidas foram
previamente tomadas. Evtudada... projetada elançada pela A Exposiçfio Avenida, em 33 ta-rnanhos diferentes, CARIOCA é a roupa quelhe serva — a roupa quo instantaneamente lhecai bem — seja você gordo ou magro, de esta-tura média, alta ou bei:xa.

BASTA SÈR UM RAPAZ DIRÍITO PARA TER
CRÉDITO NA

«cc
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O
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s^/ flvenitia-Esa. São José

operárkM das docas do \Ã\4t.
Um iratalltador pediu um

t»ue© du -tilèflelii ts.***» eptnp**
\\\.e\im\

— Vunoi dtaer tudo Oasta-
mo» «la» rrjiuitaEriM da "TH-
bima"' em nona d$ren. Mm
rogamof aos *w que nâo seja
mencionado o nome de nin-títiím, Qtta!«(uer trabalhador
que, de um modo «»u tíe outro,
lór identlflíado pelo fascina
Viveiro de tv.*,i coma autor<!«• aísruma «íerlaraçào i TM-
nuNA ptiPUWR. mi desfN».
dldo. ptHo e, subo Dem. o
que lhe «ucederà depol»..

Bra Jutla a advertência da*
qucle trabalhador. Somos sa-betíores rto que *e vai a panarno» esl-Uctrox de MoctUjpit*t,
Sabemos do terror lasctasadrtrnvolvldo contra aqtietcj
homens pacato» E porque te*«liamos recebido fundada» •várias dcnónrlas tíe arbitra-
rtetlade» o tto m«jdo como pro-cede o Comandante Viveiro,tranquiitüamo» tm operáno».
SAav^urando-Ihes que nenhumseria mencionado. Confiante*»,
então, pnvsetaitram:— Como nó» estávamos dl-zendo, a ilha de Mocanguê *um campo tíe concentração.
La. por ordem do Comnndan-
te Virclro. sofremos as maio-rei e mais torpe» perse-ful-íôes. Somos vigiados e caça-dos como anima!» pelos poli-ciais ali mantida» pelo WldeE pa-isaram a enumerar fa-to». Todos tinham uma quei-xa, uma acusação n fazer.O que os redatores ouviamera uma longa história decrimes contra a liberdade eo» direitos dos trabalhadorea.

uma sequôncla de crime» àConstituição. Um contava In-dlRnado cenas que observarana Ilha. Vira um companhel-ro açoitado, arrastado do res-taurante pela policia. Outroasseverava:
Náo temos direito nem de

pensar livremente. Outro dia
porque um talfclro comenta-va uma publicação deste Jor-nal contra o Ditador GasparDutra, foi proso e encarcera-
ao. E se não fosse um protci-to da TRIBUNA POPULAR,
ainda hoje estaria mofandona cadela.

Nòsse Ínterim um que tra-balha no serviço de carplnta-ria Intervém e acrescenta.O Comandante Viveironao permite e não quer nemsonhar com alguém que semanifeste contrário a este es-tado de miséria reinante emnossa Pátria. Constituição,
para êle, é farrapo de papelvelho sem valor. Ou reza pelasua cartilha de fascista e detirano, ou desemprego e pri-são.
COMIDA PARA CACHORROSentida e urgente relvindl-
çaçao dos operários nos esta-loiros de Mocanguê ê a ali-mentação. Forçados a perma-necer na ilha na hora do ai-moço pela própria imposiçãodp trabalho, nqueles homenssao obrigados a tomar refel-
çoes no restaurante do Lóldeonde a alimentação fornecidae a mais Intolerável, a maissuja, a mais amarga. Acercado assunto, ouvimos csta3 pa-lavras de um operário dascaldeiras:

A comida é para cachor-ro. Nao é para homem não.A gente tem até vontade devomitar quando olha o prato.'Veja o que é a "bola".
E prosscffulu dc; ,l3 dè 

' 
uma

pausa:
Arroz, fcijSo podre, carne

refugada, um >âo soco, um copode (,'arapa dc leite, isto é, leite
com ilgna, mais alRuma bestei-
ra. Só, Tudo este mundo de por-c.trias por 1,80. Multas vezes
devolvemos os pratos sem tocar.
Quem diabo ha de comer veneno
cozinhado? E ninguém reclame.
O senhor entende. Quando um
grila, reclama contra a porqucl-ra, logo o comandante Viveiro
berra: "E' se quiser, meu velho,
vá comer no Serrador. VA co-
mer na casa da sogra".

E' assim mesmo que {le
nos trata, que responde aos rt-
clnmantes. Além dn ruindade da
comida, a gente engole desaforo
calado — disse-nos o operário,

Explicou-nos um menor, cm-
pregado no restaurante, que o
cotnnndantc Viveiro ficará "po-
dro de rico" com ns rendas do
almoço. O rc&laurimte, segundo
nos afirmou o jovem operário,
é uma "marmelada", umn fonte
de dinheiro controlnda pelos be-
leguins Viveiro, o sen secretário
(iiiedcs e o comissário Carvalho.
Dní esse interesse em nüo melho-
rnr a nlimentnefio. Isso viria
redundar em menores lucros pa-
ra aquiles exploradores. Para
atemorizar os que ali fazem re-
feição, o endlttbrndo Viveiro de-
signou o guarda 84. ftste poli-
ciai já se tornou famoso pelas
barbaridades que tem cometido
c pela maneira agressiva com

RNim at i. . ii, *.,, » tf-ftM ,jt«ita rala Ii«ih»»»m» «-»;»»<«** mtestaleiro* «l# í|***b#»i#. K a ti.Ihsc-íd i|« 4t*mt*t»iitt,, út falia«i> auwríti rt.rf» a lal **tmie qm»" m>'t* - ¦> ttUiri. t, 4* tir*mina «lt Irabailta, a*ptfln ,|„-.
aí» w alrttctn ... rim*. 4» qmU»**' ***** rlmtffm* ,«r a<tM *,**.
ia dat * 'mt*.*. (a,**** itla t-ialavar at mi.» fiai m* itm tuna«iraiotia 4t mia, Bit ritma **mtnlfrttarttt» a rvtptltot

— 4t tn«l«t*jia-a 4*% ,,íl5mat,
«Ia rarttinlarla t dt k»4í.i «t tt-
larti tia at mtit priaimii pot.»l«fl», M« irnt.it liailifit,. ,«

ailtttartai * nttrttidadt ttt «m
èWirM» ét mUiío, i*alo ptra*» eftUvot, tmm para a larmt
«liai

— U qm **,.i.»tttm, » tsm*
mi*lfí*. Mu 4* par* ««lia at*
íurna, Ni.,,..» {jp,»» »„,tm „
f#n<*tlwla * aa Bu«ltt, ttm ****
4* t* tul>.ilimrnia<i<>t. Mat qat
t*. «ritra»»! fattr i«»r lln tt a
liiil-r.ri qut ttttJrcmof mtl «tt».
«t t»ir* a mafra tmtko 4* iodo
«li»? «jtit * ustcür «m «titatelu
«lt ttiilio. Old hi litttlllt «i»u.
ma. Oa aamtatam o» itUriut
eu oi» am «gucataitmot pormait lernt», Pattamet a vida• m-m*,,.,,,** ,„• :,..... ,,.,,„. I aiUIlWI * Vir)*lifitotr,. Ma t«m8| tt*tntu**,\th4* «ariqamada e IMút. .Voaf-aitllioi tanliario». Rofim. dUo I fim lem»» «¦»»«» ttttimptnta atemei nada «jtit aot pi^paitícot I ml»<ria t aflI{io pa ot a-aio»

I S*Jff"*T^"" -—*——---— -; • ?B|;. *m\ m r,'rfe*, **-i1315. por tt-ntençj tl*s Tribunal .¦Islitur, eramretsçâa IS trat*alfindarei da Ught. tubmelidot a uma iníquo prh.io pet-etnlít**. Xa
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* mtmbA0' dat P miuô'* & S*Uri»>* J*>t« »«'l«le».XWr7'sUItirtmtho Brega, Damato Barreira Alvarct, Domingo, dot Santo,'* Armqndo Fnluotn nómomento em que miravam m Penitencia! Lcnimi

ipintwdo* oi petttet do Lólde, n* hor* tm qut ,
trab.ilhádotr* ttareitam dai obrai

o coufArto reclamado pela na-
tureta de nossa profiiiüo. O
que t bom. o que i de utilidade
para nós ainda nilo apareceu na
ilha. Uma coisa, porém, paradesr ca nosia. Impera «m Mo-
cangue: a falia de honeitllade,
a opretiSo, o terror e a expio-
ração que i*,, ai armai « ot
guiai morali dot adminlitrado.
rei Viveiro, Guedes e Cana-
lho...

O descalabro, entretanto, nilo
fica nisso. Vai multo além.
eom conseqüências piorei. E' o
ciso da ausência «le qualquer ai-
ilsténcli médica aos trabalha-
dorea. Sc algum operário sofre
um acidente, é vitima de um dc-
sastre ou de uma moléstia rc-
pcnllna, morre k mingua na
ilha. O único socorro que existe
é táo •' Vlcnle e Incapaz que,ao invés dc salvar a vlila do io-
corrido, numcnta-lhe os lofrl-
mentos. Foi o caso dt um ope-
rárlo que ao lhe ser aplicada
umn lujcçáo quase fica inulili-
zailo pnrn tídn vida. Também
o caso dc cinco homens que lo-
mando ¦ ma droga recomendada
pelo médico do Loidc, por poucon&o morreram envenenados. As-
sim vivem, trabolliam e sc nca-
bom os operários de Mocanguê.
Campo ,lc conccntrnçío, a Ilha
é lambei um campo de morte.
MUITO fUGOIt E SAI.ARIO DE

FOME
A maior exigência foz o Lotde

aos seus empregados de Mocan-
guê. Chega ao ponto dc não ad-
mitii atraso de 5 minutos.
Quando Inl ncnlccc, o "faltoso"
n.lo somente é cortado no seu
dia, romo suspenso. Mas lo-
mando-se em conta todo êste ri-
gor, e estas absurdas exigências
cm compornç.,o com os salários
pagos aos operários, tem-se logo
o -gonhoso e revoltante con-
traste, b.inhom os operários um
salário dc fome. Cada homem
percebe por dia a minguada
quantia de 22,00 e 37,00. Aos
redatores os trabalhadores ma-

lares. Bsla desgraça deve lermi*
nar. Oi tenhorei Jornalistas dl-
gam »i i.tn.i coita por nói. Fa-cam ura apelo ou gritem contra
ésle aluno «le exploração,

Ao tranieorrtr boje o pri-titoitu aniversário da greve ,<,-¦*
IratMlbadoraa da Liglil, a i iti-
BUNA POPULAll procurou ou-vir a palavra doi vereadores
que a corporaçfio elegeu à Cá-mara «Municipal, como a me-Ihor resposta que poderia dara camarilha íascisla que, nâotendo cotwcguido em um anoda perseguições, violência» oarbitrariedades, quebrar a uni-

I dade e o ânimo de umn cor-
j pot ação do cerca do "JO.OOO
iraballmdoros honestos e du-mocratas, conseguiu, no en-tanlo, levar o governo do pie-«identa Dutra em marcha ver-
Uginosa para a ditadura queJá agora infelicita e oprimoo povo e a classe trabalhadora
brasileira.

Ouvimos primeiro a pala-vra do vereador An il, :. -..
da Coila, um dos lidere» sin-uicai» dos trabalhadores «lo üií»m da Energia Klélrira. Foramas semitnles as declaraçòf.t
quo no» (ct:

— B* nesle momento «Jeci-«ivo, quo vem coincidir com oprimeiro aniversário da no*»!»Krevo, que os trabalhadores dalaíglit devem «.»• organizar maisfortemente, esquecendo us mias
dissenções políticas, a rim ,i«.
lutarem, através de sua» Co-missões Sindicais, pelas rei-vindicações mais sentidas «K

la de tomissõea Sindicais emtodo.? os locai» tie trabalho.
Somente unidos, — ter-minou ~- peHleremoej conqul»-tar cs ncs»os direilc» mal» ele-mentares e participar da lut*do ntaisa povo contra os quequer«?m implantar em nossa

povo contra oet que queremimplantar cm nx-a Pátria umteiíimc de terror o vi***-****-, de{t.r.'.üs ¦:,-! «Urcíta»
F.*iLA O l.".;,.úl DOS Ti.A-BALÍUDOaCci DA LIOItT
Ouvimos, cor fim. n palr..*ra

çe Fctiio Carvalho Drngu, o
trabalhadcre-s «:anossa grando e heróica cor-1 ".,,, 
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reivindicnçrjcs o fazer,
que lutn para qus lua
frimllia tenha o que co-
mer, o que vestir «
onde morar, que deseja
uma boa educação para
seu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdade ie en-
contra. Procure organi-
znr-sc, lute em scu sin-
diento cm deesa de ceut interesses. Defenda-se doa
golpes d» rcnçâo, esclnrccendo-ic, cada vez mnis. Dt
int.iro opoio no jornal qr:e realmente defende seus
intcrc.scs porque é, de fato, o jornal feito pelo povo,
cxc!us;vnmente pnrn o povo. Tome-se nssinnnte dn"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
nüo tem ligações com interessei estrangeiros porque
nieo compactua com oi grupos internacionais do im-
perialismo e do monopólio que tudo dcs.jnm...
menos ver o democracia instalada em nossa pátria"TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,
n voz da grande ciasse do presente que está diriRin-
do a luta pela paz, pela democracia e pelo progresso.
Assine "TRIBUNA POPULAR" c peça também
assinaturas aos seus companheiros, aos seus visinhoa
nos seus amigos, em todos oa locais de trabalho.

TornB-srj hoje mesmo assinante da «TRIBUMü POPUIAR»
* Sacoila eu copia itla «upte t «maío-o i 'Tribuna Popular.
***********************t******t***

poraçílo.

O DKVF.R DOS DF.r.F.nADO-s
SINDICAIS

Snr, Getento da -Tribuna Popular*
Av. Pr** Antônio Cario,, 107*13' * RIO DB JANEIRO
Anexo um (vole postal ou cheque pagável no Rio deJaneiro t, «TUIiJUNA POPULAR.), na lmportflncl» daCr» (120,00 ou 70,00) pnra uma assln-.tura por O anoou seis mises) da «TRIBUNA POPULAR..
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Prosseguindo, disso mnis:
. — Que os nossos delegados
aindirairt, aproveitando a gran-do experiência colhida na **n'-
vo que hojo comemoramos, li-rijam, de falo. ns trabalhado-
res da Light pnra os seus Sin-«licatos para a defesa dos sen*,direitos reconhecidos pelaConstituição da Republica, t)
nosso afastamento dos nossosorganismos sindicais só poderá«a transformar etn armn con-trn os nossos direllns mais sn.
grado» e fnrlelecer o nosso
pior inimigo, o sr. Morvan
Figueiredo, Inimigo jurado daafolgas semanais remuneradas,
do salário noturno pago emdiMiro, dns (I horns de Iralialii-i
o o salário de insaluhridad»
para ns telefonistas, Irnlmüia-
dores do pis e operadores, ««inico responsável pola situa-i-.lo em que sn encontram asCaixas de Pensí"es e Aposenta-
dorins.

— A vitória dos trabalhado-res conlra qualquer tipo iletirania, — concluiu n vereadoi
Ari Roíiripeiies da Costa, — sefundamenta exclusivamente naUnifio e Organização. Tenhoii certeza de que os meus com-
panhelros da Talerif saberãolutar contra a ditadura -le
r»ntrn, a Intervenção no nossoSindicato, por eleiefies siniii-
cais livres o honestas, com nmesma coratrem n abnegação
enrn que souberam lutar até' oslíllimos extremos do sacrifício
pela nossa gloriosa "Tabela daVitória".

mara Munlt-lpal por imprcs-slonante e masslça votação doi i i trlado da empresa em-
peil-ilbra,

Foram cteus as suan nn*a-vra;,-, cxeclalmcntc ci.rlR/idx»aos 30.MO trabalhadores <-'iu
o "polvo canadense" explora
por conta rie .seus patrões im-
perlall»tas:• A jreri-sda do 31 dc maio«e 1840 foi o enfeiclumer.to

um pe-.eneic movimento rcl-vlnd*cató"io dos- trabalhado-ics da Light. A "Tabela Pa-rabollca". a bonificação doNatal o a heróica luta pelaTabela da Vitória" significa-ram a i(conquista dos Sindi-calos e a elevação do nivel desalários numa média superiora 50 7c, fato inédito na hlstó-ria do proletariado c'.n L'<*ht.— Tude» i-es3, — afirmou, —foi conseguido graças ã nestaunutnrip e n luta pela consoll-daefio rio nosso movimentosindical.

AGORA. A LUTA CONTRA \DITADUHA E PELA LIEER-D.\DE ETNDICAI.

que truta a todos e n tudo.
FALTA DE CONFORTO E DE

ASSISTÊNCIA
Os homens trabalham sem nc-

nhum conforto. Nem mesmo lia-
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A PALAVRA TiP- OD»L\
BCHMIDT

A lfrier sindical dos traba-lhadores dn Llght, uma das vf-limas dn ganha fascista de Pe-fplra Lira e Tmbnssaf, qnelunfamenfe oom CristolanaXavier provou mais de doismeses da cárcere, fez-nos asseeulntes constderaçóes aoârcnda data de hoje:
— Ao relembrar esta data

gloriosa recordo às compa-
nhelras da Llght que oa pro-blemas de nossa corporação
agravam-sa cada vez mala, hmedida quo o governo de nos-sa Pátria mala se afunda nocaminho da ditadura. Parasolucioná-los torna-se bnpres-cindivel maior unláo em tôr-no do nosso Sindicato, que énosso e n&o pror-rledade dadiretoria que o Ministério doTrabalho teima em noa lmpôr,assim como a criação lmedia-

Foi com esta apelo aos tra-balhadores da Lteht oue n li-der operário concluiu suas de-clarações ;— Hoje mais do que nunca,quando a rçacão tenta anularaquelas conquistas, intervindoem norsos Sindicatos, devemostornar cada veer mais sólida anossa unidade, organizando-nos no.s nossos locais rle tra-balho, através das ComissõesSindicais e à base rio levanta-mento dns reivindicações mi-nimas de cada sator de tra-balho, encaminhando-as pa-ra o.s Sindicatos e ao Parla-mento, bem como protestandopor todos os meios legais con-tra as arbitrariedades do go-verno rio general Dutra queem flagrante desrespeito aConstituição da Repúblicalenta 1'quidar as liberdade!democráticas, esmagar o movlmento sindical e reduzi;- -
classe operária ao silêncio - •>convém nos ditadores. Ei*'- -tanto, cabe ao proletária'" ¦'*,
aos trabalhadores ria L' '•
especialmente, em virtude" r-.'tradição rie luta que já te-lutar sem desânimo ou vae i- -'cao, contra a ditadura que - jImplanta em nossa Pátria e-ndefesa das liberdades riemr.eróticas que nos estão sane isubtraídas uma a uma, pelaLiberdade Sindical, fióú, n.»exemplo que nos deram, e re.' iqual morreram os nossos ir-mãos ria FEB nos campos ciebatalha da Europa.

SEMPR•L NA DEFESA DA DEMOCRACIA"- OrDo7t^áríoTdTRinZmmm firmes na defe,a da democracia. Ontem, veio A noss, edaeSo La rt-.T 
°^'S

peto* srs. Vicente Rodriptici, Joté Ferreira da C *> .?-,".¦ T,' 
",- i 

fi0 ,"íc"r;,c,"
., , r- 7 iai iinufs c... uosia, Manoel Martins \:mia, foíi1 Pmilinn Sn*,.

A? 
Mor°eí,,Fc"ei™ rfc CarvMo, Doseonsôlio Aoostinho Pinheiro, OlcoariodeAMaZiAlves do Nascimento e 5,/wi«o C,„„c,/r,., Ferreira, os „„/« „os fizeram entrega d7parte 

'di,
eontribuiçSes. ji arrecadadas, oo nu.v.Wo , TRIBUNA POPULAR. A orarura L mo Co momenro cm cuc a Comissão nos entregava a nuantin dt- C,-'t i i^-no j .t , l n (iiíinriri oc i^iil.13,,00 arrecadada c*,\trc a cas*c dn-qtielcs bravos trabalhadcres. l" ¦* ""

UM ADVOGA A CAUSA DO
IMPERIALISMO IANQUE NA FRANCA

PARIS, 31 (A.P.) - O ge-neral Charles de Oaulle de-clarou que a França deve con-tlnuar a ser uma nação do"ocidente", para restaurar tô-da a Europa na base do seu"gênio ocidental", lntrodu--eindo "um terceiro elementode equilíbrio no mundo".
De Gaulle declarou a 300membros do seu assemble-

ment du Peuple FrançalaiRDP) que a reconstrução
econômica e financeira da

5"
França podia ser conseguidamelhor através do emprec--dlmento particular, acr-scee*-tando que "essa reconscruêã itambém exige a cooperaç '»
dos que podem dá-la à Fran-
ça — Isto é, os americanos.Este auxílio significa vanta-
gens imediatas para a Fran-
ça e vantagens a lc igo prazopara os Esetados Unidos. Masdeve ser um auxílio dado deuma potência a outra, e emboa amlzado".
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